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BASTIÃO PS NO CENTRO DA P·RÉ-CAMPANHA 

Guterres vem 
falar a achico 

• PAGINA 4· 

NA MADEIRA AINDA COM "BLACK-OUT" 

F. C. Porto campeão 
·também quer a Taça 
• o Futebol Clube do Porto, que domingo se sagrou, em Alvalade, campeão 

nacional da I Divisão a três jornadas do fim do Campeonato, chegou ontem à 
noite à Madeira ejá hoje treina para o jogo de amanhã com o Marítimo, a contar 
para 'as meias-finais da Taça de Portugal. A equipa de Robson tem andado fora 
da comunicação social e não quebrou o "black-out". Pouco falou no aeroporto. 

Portistas no aeroporto do Funchal pouco falam. A não ser ao telefone. 

• DESPORTO· 

Fogo 
''mata'' 
·0 lixo 

A Câmara e os 
bombeiros· an­
dam a limpar o 

lixo no Lazareto. Com 
fogo. As flores vêm de­
pois. 

PAGINA 9 

GR 
aperta 
pintura 

Q uem não pintar 
as casas atéDe­
zembro de 96 

vai ficar sem luz, sem 
água e sem telefone. 
Agora, é para cumprir. 
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Eleições para 
quando? Mário 
Soares já fala em 1 
de Outubro. 
E o PSD apoia. Para 
evitar uma "ponte" e 
a abstenção. 
Na Macieira, as 
opiniões dividem-se 
entre os dias 1 e 15 
de Outubro. 

• 
Guterres já 
confirmou a sua 
presença na Madeira 
no dia 4 de Junho. 
Participa no 21 Q 

aniversário do PS/ M 
e praticamente 
encerra a sua Enfermeiros voltam a realizar encontro entre ilhéus. 

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

Posse na ACIF 

Pelas 17h30, tomam posse 
os novos membros da Mesa 
da Secção de Serviços de 
Contabilidade e 
Consultadoria daACIF. A 
cerimónia será conferida 
pelos representantes da 
Direcção. O recém-€leito 
presidente da Mesa é 
Correia de Jesus, tendo 
como vogais Cristina Costa 
e VIrgílio Caldeira. 

caravana nacional 
em Machico. A 
questão do «défice 
democr ático» na 
Região não será 
tema em destaque 
nos discursos do 
secretário-ger al do 
PS. 

c O M MADEIRENSES E AÇORIANOS 

Guilhennina expõe 

Às 19h30, será inaugurada, 
na galeria da Secretaria 
Regional do Turismo e 
Cultura, a exposição de 
pintura e escultura da 
artista Guilhermina da Luz. 
"Não há Janelas no Céu" é 
o tíh!lo da mostra, que 
estará patente ao público 
até ao dia 2 de Junho. 

• 

IX Jornadas de Enfermagem 
principiam no Funchal 

Machico: 2.ª parte 

O grupo parlamentar do 
PSD efectua, a partir das 
10hOO, a 2. ª parte da visita 
ao concelho de Machico. 
Caniçal, Santo da Serra e 
Porto da Cruz serão as 
freguesias a visitar pelos 
deputados social­
democratas. O dia termina 
com urpa conferencia de 
imprensa na sede do 
PSD/Porto da Cruz, 
prevista para as 18hOO. 

Enormes tarjas cor­
-de-rosa encher am a 
cidade. São apelos à 
reflexão, lançados 
pelos alunos do ISAD 
e colocados em 
pontos estratégicos 
do Funchal. As 
"Isadíadas" voltam a 
deixar a sua marca, 
depois das "estátuas 
vestidas" do ano 
passado. 

• Começam hoje, no Funchal, as IX Jornadas de 
Enfermagem MadeiraI Açores. Uma ocasião propícia 
para uma troca de impressões entre os representantes 
de uma classe que, pela sua responsabilidade na 
prestação dos cuidados de Saúde, necessita estar 
em constante actualização. 

• 
Em Dezembro de 
1996 o Governo não 
quer ver w:iJ.a única 
casa por pintar ou 
sem cobertura. E o 
ultimato já foi 
lançado na televisão: 
ou há tinta até à data 
limite ou são 
cortados os 
fornecimentos de 
electricidade, água e 
telefone. 

• 
Os utilizadores da 
estrada que liga as 
Corticeiras ao 
Jardim da Serra 
estão descontentes. 
Estão fartos de 
buracos. 
Por isso, exigem 
que os três mil 
metros daquele 
percurso seja 
asfaltado. 

O programa é bem pre­
enchido, compreen­
dendo diversas in­

tervenções de profissionais 
das duas regiões insulares, 
bem como de responsáveis 
pedagógicos qualificados. 
Neste aspecto, merece des­
taque uma mesa-redonda so­
bre aspectos éticos relacio­
nados com a profissão, como 
a eutanásia, ou seja, a "per­
missão" de morte quando o 
doente se encontra num es­
tado definitivo de sofrimento 
irrecuperável, e a distanásia, 
ou seja, precisamente o con­
trário: o prolongamento des­
necessário de uma vida que 
já nada mais pode ser além 
de vegetativa. O debate sobre 
esta matéria (que terá lugar 
na tarde do dia 12 de Maio) 
contará com a participação 
de Richard Maul, director do 
Serviço de Medicina Intensi­
va e Coordenador do Grupo 
de Recolha de Órgãos do 
Centro Hospitalar do Fun­
chal, de José Rui Costa Pinto, 
director da Universidade Ca­
tólica de Braga, e de Mário 
Bigotte Chorão, docente da 
Universidade Católica Por­
tuguesa. Além destas perso­
nalidades, intervirá também 
Marta Lima Basto, professo-

Propriedade: EDN Empresa do Diário de Notícias, Lda. 
Sociedade por Quotas: Capital Social: 6.500.000SOO; ~Iatriculada niJ. Cons. Reg. Com. Funchal sob o n. i tO·14 

Sede: Rua da Alfândega nO 8 - Funchal 

Departamento Comercial: Manuel Neves 
Departamento de Marketing: Alberto P!'reira 
Departamento Financeiro: Ana Isabel .\fota. 
Departamento de Informática: Luís Costa 
Departamento de Arte: José Miguel Araüjo 

ra da Escola Superior de En­
fermagem Maria Fernanda 
Resende. 

Entretanto, a sessão de 
abertura das Jornadas, que 
acontece no dia de hoje pe­
las 9.30 h, será presidida pe­
lo presidente do Governo Re­
gional, Alberto João Jardim. 
Segue-se, às 10.30 h, uma con­
ferência de Merícia Betten­
court Jesus, assistente na Es­
cola Superior de Enferma­
gem S. José de Cluny, sobre 
a temática "Modelo Teórico 
de Enfermagem/Autonomia 
Profissional". "Atitudes Cui­
dativas dos Enfermeiros dos 
Níveis I e II da RAM" será o 
tema seguinte, abordado por 
várias enfermeiras madei­
renses. "A Imagem Social do 
Enfermeiro na ilha Tercei­
ra" e "O Enfermeiro Face ao 
Conteúdo Funcional da sua 
Carreira: Processo Educati­
vo" serão as temáticas em 
questão na tarde de hoje. 

De acordo com Élvio Hen­
riques de Jesus, da comissão 
organizadora das Jornadas, 
este evento tem uma compo­
nente científica importante, 
porque faculta aos enfermei­
ros a possibilidade de discu­
tirem com os seus colegas os 
numerosos trabalhos de in-

• 

vestigação já existentes so­
bre as mais diversas facetas 
do seu ofício. O intercâmbio 
Açores/ Madeira é igualmen­
te importante, pela troca de 
informações e de perspecti­
vas que sempre produz. 
Exemplo disso é o supraci­
tado debate sobre eutanásia, 
assunto pertinente já que os 
enfermeiros se confrontam 
com esta problemática no 
seu dia-a-dia. As novas tec­
nologias que permitem pro­
longar indefinidamente a vi­
da humana mediante o re­
curso a aparelhos de suporte 
às funções vitais, salienta Él­
vio Jesus, cada vez levantam 
mais questões acerca das op­
ções a tomar nas unidades 
de Saúde. 

«Entendemos que os en­
fermeiros devem debater es­
ses assuntos de forma a po­
derem actuar de forma con­
sentânea com as realidades 
com que diariamente depa­
ram» - sublinha este nosso 
interlocutor. Que aproveita 
para salientar um outro te­
ma ético que tem provocado 
algumas divergências: a 
questão da recolha de órgãos 
nos cadáveres humanos. A 
respeito deste assunto, os en­
fermeiros do CHF vão apre-
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sentar a sua opinião no de­
curso das Jornadas, mais 
precisamente na manhã da 
próxima sexta-feira. 

Cursos já são 
superiores 

Entretanto, os enfermei­
ros vêem a dignidade da sua 
carreira ser mais e mais re­
conhecida, numa atitude que, 
ao fim e ao cabo, vem ao en­
contro de antigas reivfudica­
ções. Segundo Décio Perei­
ra, dirigente do Sindicato de 
Enfermeiros da RAM, ante­
riormente, os cursos de en­
fermagem, com a duração de 
três anos, não tinham uma 
equiparação ao bacharelato, 
não estavam correctamente 
integl'ados no Ensino Supe­
rior. Não havia o devido re­
conhecimento dos cursos por 
parte do Ministério da Edu­
cação. Todavia, a partir de 
1988 que esse aspecto já es­
tá regularizado, bem como a 
obtenção de equivalência a 
licenciaturas, que se obtém 
após o chamado "curso ge­
ral" (equivalente ao bacha· 
relato) com a especialização 
(que se faz ao longo de mais 
dois anos) em áreas que vão 
desde a pediatria e obstetrí­
cia à saúde mental e psi­
quiatria, passando por outras 
especialidades, como a saú­
de pública. 

Desde 1992 que a equiva­
lência automática aos graus 
superiores é já automática, 
no final dos C1U'SOS. 

L. R . 

Dia da Europa 

A Casa da Europa na 
Madeira comemora o Dia 
da Europa e os 50 anos do 
fim da 2. ª Guerra. Às 12hOO, 
terá lugar, na Sé Catedral, 
uma missa em memória 
de Aldo Moro. Às 15hOO, a 
comitiva desloca-se à 
Escola Jaime Moniz, para 
assistir a uma 
conferência sobre "A 
pessoa e o pensamento 
de Alcide de Gasperi" 
proferida por António 
Muolo, presidente da 
Casa d'Europa "Aldo 
Moro" de Monopoli, que, 
a partir das 20hOO será 
hmoenageado num 
jantar. 

FestaN. Senhora 

Iniciam..se as festas da 
Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima. 9, 10 e 
11, são dias de preparação 
para a procissão das velas, 
que terá lugar no dia 12, 
com saída da igreja 
paroquial, pelas 21hOO, 
rumo à Escola Salesiana, 
onde será celebrada uma 
missa campal. 
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D A T A DAS 

Partidos da Madeira } 
-. . 

entre 1 e 15 de Outubro 

A CinC.o meses das elei­
ções legislativas, as 
possÍVeis datas de mar­

cação d.o act.o eleit.oral come­
çam já a afl.orar n.o mei.o p.olí­
tico. O Presidente da Repúbli­
ca, segund.o a imprensa conti­
nental, deverá marcar as ditas 
eleições para .o dia um de 
Outubr.o, um d.oming.o. É a 
data considerada mais pr.ová­
vel, p.ois, emb.ora cinc.o de 
Outubr.o seja a escolha tradi­
ci.onal, este dia coincide com a 
quinta-feira e, send.o feriad.o, 
pr.op.orci.ona uma "p.onte" de 
quatr.o dias que p.oderá facili­
tar a abstenção. 

O d.oming.o seguinte, 8 de 
Outubr.o, também está na 
agenda de Belém. Com men.os 
hipóteses, p.or ser .o final da 
"ponte". 

As preferências 
da Região 

Na Madeira, .os partid.os 
p.olíticos inclinam-se entre .os 
dias 1 e 15 de Outubr.o. "De 
entre as datas disp.oníveis, de 
fact.o, parece que .os dias 5 e 
8 de Outubr.o não sã.o muit.o 
ac.onselháveis, p.orque se 
apr.oximam e pr.opiciam 
a algumas pess.oas uma 'par­
te' de férias antecipadas" -
disse,a.o DIÁRIO, Ricard.o 
Vieira. 

Instand.o a pr.onunciar-se 
s.obre a questão, .o líder d.os 
populares madeirenses fris.ou 
que "entre os dias 24 de Setem­
bro e 1 de Outubro, a .opção d.o 
Presidente da República é ba& 
tante livre, emb.ora acredite 
que .opte pela segunda data, 
atendend.o à ép.oca estival de 

• Eleições para quando? Mário Soares já fala em 1 de Outubro. 
E o PSD apoia. Para evitar uma "ponte" e a abstenção. 
Na Madeira, as opiniões dividem-se 
entre os dias 1 e 15. 

Data de eleições divide políticos madeirenses. 

férias que se prol.onga até final 
d.o mês de Setembr.o". 

Conf.orme record.ou, a data 
das eleições, em situações n.or­
mais, resultaria apenas da 
data de term.o d.o cumprimento 
d.o mandat.o anteri.or e, em 
suma, desse mandat.o. "Pese 
emb.ora alguns países confia- . 
rem a marcação de eleições, 
de uma f.orma totalmente livre, 
a.os titulares de órgã.os de 
poder e até aos própri.os agen­
tes políticos que 'vão aeleiçõ­
es', em P.ortugal .o p.oder de 
marcação d~ eleições é muit.o 
limitad.o". 

Essa limitação - sustentou 
Ricard.o Vieira - resulta "em 
primeir.o lugar da entidade 
que marca, e que, f.ora .o cas.o 
das Autarquias Locais, é sem­
pre .o Presidente da Repúbli­
ca. E resulta em segund.o 
lugar da def4ri.ção de um leque 
temp.oral para a realizaçã.o 

das eleições e, inclusÍVe, quan­
d.o haja diss.olução d.o órgão 
em causa". 

O problema 
da abstenção 

Nesta linha, .o p.opular 
relembra que a marcação das 
eleições para aAssembleia da 
República deve .oc.orrer p.or 
altura d.o term.o d.o mandat.o 
d.o actual parlamento naci.onal. 
Entre 22 de Setembro e 14 de 
Outubro, segund.o estipula a 
respectiva lei eleitoral. "O que" 
- c.onstata Ricard.o Vieira -
"n.o an.o em curs.o só p.ode 
acontecer n.os seguintes dias: 
24 de Setembr.o, 1, 5 e 8 de 
Outubro". 

N.o ver d.o líder d.os popula­
res, a razão que pode m.otivar 
a escolha entre aquelas qua­
tr.o datas é "h.oje fundamen­
talmente dependente da de& 

m.otivação d.o act.o de v.otar". 
Ou seja: "A pre.ocupação de 
não dar azo à abstenção pare­
ce ser h.oje .o principal peso na 
decisão da marcação de elei­
ções". 

Emb.ora "compreensível", 
esta pre.ocupação é, em seu 
entender, "curi.osa". "Curi.osa 
porque revela que .o dever de 
V.otar não é sentid.o com.o fun­
damental n.o exercíci.o da cida­
dania, mas antes alg.o que se 
faz com cust.o e que qualquer 
argument.o p.ode servir para 
aband.onar a sua c.oncretiza-
ção". 

Para Ricard.o Vieira, com 
esta "pre.ocupaçã.o estam.os 
implicitamente a reconhecer 
que a p.olítica nã.o é estimu­
lante para as pesS.oas e, pi.or 
que isso, nem é essencial para 
as vidas". Noutras palavras: 
"Revela-se por esta maneira .o 
quant.o de essencial tem a f.or-

mação cívica das pess.oas, a 
necessidade de val.orizar .o acto 
eleit.oral, a c.onsciência do 
poder que representa .o v.ot.o". 

O líder d.o pp /M f.oi clar.o: 
"Na minha experiência políti­
ca algumas vezes me deparei 
c.om pess.oas desc.ontentes 
com a situação p.olítica e cuj.o 
'castig.o' que desejam aplicar é 
.o não v.otar. Pura ilusão para 
as pess.oas e pura desilusão 
para aqueles que têm a .obri­
gação de consciencializar as 
pesS.oas, através da educação 
para a importância d.os deve­
res cívicos". 

Omelhor ' 
para o País 

M.ota T.orres, p.or seu tur­
n.o, diz que, dadas as exigên­
cias c.onstituci.onais em rela­
ção à aprovação d.o Orçamento 
e d.o Plan.o para 1996, a reali­
zaçã.o das eleições deveria 
ocorrer .o mais ced.o p.ossível 
n.o mês de Outubr.o,"inclinan­
do-me a considerar,o dia 1 de& 
se mês com.o send.o a data em 
que, evitand.o .outr.os pr.oble­
mas, melh.or satisfariam e oon­
ciliariam t.od.os .os interesses 
polítioos em jog.o, fare ao calen­
dári.o disponível". 

Para .o presidente d.o PS/M, 
as eleições legislativas reve& 
telThSe da "mai.or importância" 
para as Regiões Autón.omas e 
para .o País. "Para .o País, por­
que é para todos nós óbví.o que 
importa romper com .o actual 
estad.o de coisas a que f.om.os 
conduzid.os p.or dez an.os de 
Govern.o da responsabilidade 
exclusiva d.o PPD/PSD e dar a 
P.ortugal a p.ossibilidade de, 

. c.om uma n.ova mai.oria res­
ponsável, imaginativa e capaz, 
se transf.ormar num País 
desenv.olvid.o, solidári.o e euro­
peu. Para as Regiões Autóno­
mas, porque é cada vez maís 
urgente que possam dispor em 
Lisb.oa de um G.overn.o e de 
uma mai.oria sensÍVel à regio­
nalização,Me~das 
regiões insulares e fact.or de 
dignificação e credibilização 
desta realidade portuguesa". 

Assim send.o, .o líder d.os 
s.ocialistas madeirenses acre­
dita que, "n.o espírito de quem 
tem a resp.onsabilidade de 
marcar eleições, .o senh.or Pre-

EL E iÇÕ E S A DE OUTUBR O 

Unanimidade 
na Assembleia da República 
o s partid.os p.olític.oS c.om .o fim-de-semana de 7 e «Não querem.os é que seja tári.o-geral d.o Parti'd.o 

continentais querem 8», referiu .o parlamentar d.o n.o dia 8, porque essa data vai C.omunista, também nã.o 
que as eleições legi& PS. As consequências da esco- desm.obilizar muit.o .o eleito- tem dúvidas: 1 de Outubr.o, 

lativas naci.onais se realizem lha d.o dia 8 «nã.o seriam as rad.o, por causa d.o feriad.o de para nã.o haver ainda mais 
n.o primeir.o dia de Outubr.o melh.ores, pel.os m.otiv.os que 5 de Outubr.o». abstençã.o. 
próxim.o. tod.os nós conhecem.os». A última palavra cabe 

PSD, PS, PCP e PP, coin- Ferro Rodrigues disse ain- pp ag.ora a.o Presidente da 
cidem nesta matéria. da que .o fim-de-semana de 15 República, Mári.o S.oares, 

As eleições devem aconte- de Outubr.o já seria muit.o tar- O deputad.o popular Nara- que ainda nã.o cham.ou .os 
ceI' n.o dia 1 e nã.o a 8, para de, para preparar e debater na Coissoró também prefere .o resp.onsáveis partidári.os a 
evitar uma grande abstenção. .o .orçament.o. dia 1 de Outubr.o. Belém, para .os .ouvir acer-

Ferr.o R.odrigues, d.o Par- «A abstençã.o tem sid.o ca da matéria. 
tid.o S.ocialista, afirm.ou a.o PSD grande, p.or iss.o não se deve Pel.o men.os nesta ques-
DIÁRIO que ainda nã.o há escolher .o dia 8». O presiden- tão, a unanimidade entre .os 
uma p.osiçã.o .oficial nessa C.onceição M.onteir.o, vice- te da bancada d.o PP, fris.ou, principais partid.os c.om 
matéria, mas nas discussões presidente d.o grup.o parla- n.o entant.o, que .o seu partid.o assent.o na Assembleia da 
inf.ormaís, disse-se que .o dia mentar d.o PSD em São Ben- ainda não f.ormaliz.ou a sua República é uma c.onstata-
1 era .o melh.or. t.o, afirm.ou que .o seu partid.o p.osição acerca da matéria. çã.o; 

«Ist.o, p.orque .o dia 5 de (apesar de também nã.o ter E que a liçã.o das eur.o-
Outubro (feriad.o) calha numa manifestad.o uma p.osiçã.o PCP peias cheg.ou, segund.o n.os 
quinta-feira e há muitas pe& pública), prefere .o dia 1 de referiram. 

Narana Coissoró. S.oas que vã.o fazer "p.onte" Outubro. Carl.os Carvalhas, secre- R. F. 
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sidente da República, devam 
estar estas pre.ocupações e 
ansei.os que tem.os com.o legi­
tim.os". 

Dia 15 
é hipótese 

Da DORAM d.o PCP, a re& 
posta é só uma: "Nós não con­
cordam.os com nada que p.o& 
sa facilitar a abstenção d.o elei­
torad.o." 

P.or iss.o, de ac.ord.o c.om 
Armind.o Miranda, .o PCP con­
oordará oom a data de eleições 
que tenha em conta aquele fac­
t.o. "Se a escolha f.osse apenas 
entre .os dias 1, 5 e 8 de Outu­
bro, escolheríam.os, sem hesi­
tar, .o dia um. N.o entant.o, na 
n.ossa .opinião, e emb.ora não 
tenham.os ainda analisad.o esta 
questã.o c.om pr.ofundidade, 
parere-n.os que existem .outras 
hipóteses: .o dia 15 de Outu­
bro". 

Na mesma data, alinha a 
UDP /M. Paul.o Martins, líder 
desta estrutura partidária; tam­
bém considera com.o melh.or 
data para marcação das .elei­
ções legislativas .o dia 15 de 
Outubr.o, uma vez que .o pri­
meir.o d.oming.o deste mês sur­
ge l.og.o a seguir de Setembr.o, 
um mês que se inclui dentr.o 
d.o perí.od.o de férias tradicio­
nal d.os portugueses. . 

1deOutubro 
paraoPSDjM 

O PSD/M, p.or seu turn.o, 
ainda não se debruçou s.obre 
a pr.oblemática em t.orn.o da 
marcação das eleições legisla­
tivas. 

N.o entant.o, sustenta J.oão 
Cunha e Silva, .os social-demo­
cratas madeirenses esperam 
que "quem tem que res.olver 
esta questão pondere n.o senti­
d.o de que se escolha uma data 
que seja a melh.or para que, 
efectivamente, ,mai.or quanti­
dade de gente acabe por cum­
prir com .o seu dever cívico". 
. Entre as p.ossíveis datas 
sugeridas, .o dia 1, para .o depu­
tad.o laranja, talvez seja .o mais 
c.onveniente. "Até pr.ova em 
contrári.o", salvaguarda. 

E.M. 

CarlosCarvalhas. 
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CONFIRMADA PRESENÇA A 4 D E J U N H O 

Guterres em Machico 
sem «défice democrático» 

Guterres na Madeira a 4 de Junho: as atenções do país 
estarão viradas para Machico. 

• Guterres já confirmou a sua presença na Madeira no 
dia 4 de Junho. Participa no 21° 'aniversário do PS/M e 
praticamente encerra a sua caravana nacional em 
Machico. A questão do «défice democrático» na 
Região não será tema em destaque nos discursos do 
secretário-geral do PS. 

JUAN FERNANDEZ 

A ntónio Guterres 
confirmou, na pas­
sada sexta-feira, 

ao líder do PS / M a sua 
presença lia Região no 
dia 4 de Junho. Mota Tor­
res já tinha convidado o 

secretário-geral do PS a 
participar na festa comí­
cio do 21 º aniversário do 
PS/Madeira; contudo, Gu­
terres e a sua equipa até 
sexta-feira ainda não ti­
nham confirmado a sua 

presença na Região. 
Conforme apurámos, o 

secretário-geral do PS e 
candidato a primeiro-mi­
nistro nas próximas elei­
ções legislativas nacionais 
desloca-se à Madeira 

RUI ADRIANO NA SEMANA DA EUROPA 

Subsídios aos idosos 
são forma de marginalização 

O cidadão idoso deve 
ser tratado como 
os demais. Enca­

rado como um elemento· 
válido e activo na socieda­
de e sem merecer apoios 
específicos. Esta a ideia ex­
pressa ontem pelo secre­
tário regional de Assuntos 
Sociais, na abertura da Se­
mana da Europa, que de­
correu na Escola Secun­
dária do Estreito de Câ­
mara de Lobos. 

deve ser orientada para o 
acolhimento dos idosos no 
seio familiar, ao invés do 
seu internamento em lares 
de Terceira Idade. 

Transmissão 
de valores 

acompanhado de uma co­
mitiva de aproximada­
mente 30 pessoas, meta­
de das quais jornalistas 
dos mais importantes ór­
gãos de Comunicação So­
Cial do país. 

Três oradores 
de peso 

Segundo nos foi dito, 
no dia 4 de Junho (do­
mingo), António Guterres 
participa num almoço 
com autarcas socialif;ltas 
e à tarde na festa comício 
que decorrerá na vila de 
Machico e que assinalará 
o 21 º aniversário do 
PS/ Madeira. António Gu­
terres será o terceiro e úl­
timo orador do comício . 
Também falarão Martins 
Júnior, presidente da Câ­
mara de Machico e Mota 
Torres , pr esidente do 
PS/ Madeira. 

A Madeira será o penúl­
timo local a visitar por An­
tónio Guterres, no âmbito 
da caravana nacional. O se­
cretário-geral do PS encer­
rará nos Açores a caravana 
que os socialistas vão efec­
tuar ao longo de todo o pais 
e que terá início já a partir 
do próximo Domingo. . 

Apesar de ainda .ser 
desconhecido qual o dis­
curso que Guterres vai 
iinprimir na sua alocução 
a proferir na Região; fon­
te bem colocada assegu­
rou-nos que o líder do 
Partido Socialista não de­
verá insistir, desta vez, na 
questão do «défice demo­
crático» na Madeira. 

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

o secretário-geral do PS aproveitará a sua deslocação 
à Madeira para falar sobre a Autonomia. 

Recorde-se que a últi­
ma vez que António Gu­
terres esteve na Madeira 
foi em Novembro do ano 
passado. Na altura, a che­
gada do líder do PS à Re­
gião foi marcada pela re­
cusa da ANAM de abrir a 
sala VIP para Guterres, 
questão que suscitou re­
acções bastante negativas 
e de repulsa por parte 
dos socialistas madeiren­
se.s. 

N o dia seguinte o as­
sunto ficaria desbloquea­
do com o convite feito por 
Jardim para que os so­
cialistas madeirenses re­
cebessem Guterres ná sa­
la VIP. Porém, Mota Tor­
res não aceitou. 

Durante a visita de Gu­
terres à Madeira vários fo­
ram os responsáveis re­
gionais do PSD que emiti­
ram críticas contra o se­
cretário-geral do PS, no­
meadamente, Alberto 
João Jardim, presidente 
do Governo Regional; Mi­
guel Mendonça, presiden­
te da Assembleia e Miguel 

de Sousa, vice-presidente 
do Parlamento. 

Visita prevê-se 
controversa 

A deslocação de Guter­
res à Madeira no dia 4 de 
Junho não se prevê que 
venha a ser menos polé­
mica do que as anteriores. 
Isto se tivermos em aten­
ção o calendário eleitoral 
e o facto da visita se rea­
lizar a menos de um mês 
da comemoração do Dia 
da Autonomia, tema que 
Guterres, segundo apurá­
mos, abordará de forma 
insistente. 

De ;:Lcordo com o que 
soubemos, o secretário-ge­
ral do PS deverá privile­
giar um discurso essenci­
almente virado para aquilo 
qu~ vem designando como 
«um novo ciclo para .as Au­
tonomias», insistindo no­
meadamente «na defesa da 
normalização das relações 
Região'Estado e na digni­
ficação e prestígio das Au­
ton,omias». 

"Quando se prometem 
subsídios tão específicos 
para esta camada, não es­
tamos mais do que a mar­
ginalizá-la da restante po­
pulação" , comentou Rui 
Adriano, demonstrando, 
possivelmente, uma opi­
nião desfavorável face a 
medidas legislativas pro­
postas na Assembleia Re­
gionaL Nesta perspectiva, 
o respons~vel entende que 

. a actuação política do Go­
verno Regional, nesta área; 

Dirigindo-se às dezenas 
de alunos e professores 
presentes na cerimónia, 
Rui Adriano esforçou-se 
por explicar que o idoso 
tem oseu lugar assegura­
do na sociedade moderna, 
COIJlO principal protago­
nista do processo de trans­
missão de valores aos jo­
vens. "Hoje, temos que re­
conhecer que no convivio 
com os mais idosos, os jo­
vens terão oportunidade de 
um contacto com as tradi­
ções e cultura. Por conse­
guinte, estamos a enrique­
cer-nos relativamente à 
nossa postura no futuro", 
defendeu o político. 

Nesta linha de actuação, 
o secretário de Assuntos 
Sociais informou que o Go­
verno Regional tem pro­
movido acções de forma­
ção, apoiadas pela União 
Europeia, que desenvol­
vem nas escolas o deseja­
do espírito de solidarieda­
de entre gerações. Activi­
dades que demonstram 
que não faz sentido "que 
pelo simples facto das pes­
soas atingirem a idade de 
reforma, sejam tratadas 
. muitas vezes como um es­
trato social inferior, preci­
sando de tratamentos e re­
galias tão especiais que 
por vezes são colocados 
numa situação marginali­
zada, em relação aos res­
tantes grupos que consti­
tuem a nossa sociedade" . 

A situação dos idosos não se resolve com subsídios, mas com projectos de solidariedade 
entre gerações. Uma ideia que Rui Adriano deixoUllO Estreito de Câmara de Lobos. 

Centros 
de convívio 

Como exemplos de pro-

jectos de união de gera­
ções, o mesmo governante 
mencionou a futura cr1a­
ção de um .centro de convi­
vio no Estreito de Câmara 
de Lobos e a, já iniciada, 
construção de um centro 
polivalente. e social no 
Bàirro da Palmeira. A pro­
blemática do lugar do ido-

so na sociedade foi abor­
dada na mesma sessão por 
Francisco Jardim Ramos, 
médico e deputado na As­
sembleia Regional, e Na­
zaré S. Alegra, licenciada 
em Ciências Sociais. A pri­
meira intervenção, n,a pers­
pectiva da Saúd.e e a se­
gunda, num plano estatís-

tico. A Semana da Europa 
na Escola Secundária do 
Estreito de Câmara de Lo­
bos está a ser assinalada 
também com duas exposi­
ções, subordinadas aos te­
ma~ «Os Segredos da Eu­
ropa» e «O Homem e a Na­
tureza». 

. MIGUEL LuIs 
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P S E o C. D E S A Ú D E DE MACHICO 

·Impasse do Governo 
é para evitar cidade 

• o PS reivindica autonomia 
financeira para os centros de 
saúde da Região. E diz que o 
impasse no de Machico é porque 
o GR não quer a vila em cidade. 

O Grupo Parlamentar 
do PSjMadeira na 
Assembleia Regio­

nal visitou ontem os centros 
de saúde de Santana e de 

. Machico. No final, os depu­
. tados fizeram uma "radio­
grafia" débil e crítica à po­
lítica adoptada pelo Gover­
no Regional para o sector. 

Uma das lacunas detec­
tadas pelos socialistas diz 
respeito à dependência fi­
nanceira e administrativa 
que os centros de saúde têm 
em relação aos serviços 
afectos à Secretaria dos As­
suntos Sociais. Para Faria 
Paulino, esta situação é ex­
plicada pela centralização 
governamental que se re­
flecte na morosidade buro­
crática evidente na aquisi­
ção de medicamentos. 

As denúncias dos socia­
listas passam igualmente 
pelo «esbanjamento» de 
meios firianceiros por par­
te das autoridades compe­
tentes. Justificando, consi-

deram inadmissível que no 
âmbito dos serviços de raio 
X disponibilizados nos cen­
tros da Região, apenas o da 
Calheta não esteja avaria­
do. 

Morosidade no 
centro trava cidade 

Em: conferência de im­
prensa, os deputados do 
PS acusaram o Governo de 
má gestão do sistema de 
saúde, constatando que 
muitas das unidades im­
plantadas na Região não 
reúnem o conjunto de re­
quisitos necessários ao ple­
no atendimento dos uten-

. teso Baseando-se nos casos 
observados, denunciou se­
rem espaços exíguos, que 
possuem um reduzido nú­
mero de médicos. 

Por isso, quer Santana 
quer Machico necessitam 
da construção de novos 
centros de saúde. Mas, ve­
rificam, enquanto que o da 

costa norte já teve início, 
o do sul continua a não 
passar de uma promessa 
do Governo desde o final 
da década de setenta. 

Bernardo Martins re­
força que até os responsá­
veis pela área da saúde no 
concelho desconhecem a 
existência de um eventual 
projecto do Executivo pa­
ra a construção da infra-€s­
frutura. O que leva o par­
lamentar a concluir que o 
Governo Regional só não 
constrói o centro em Ma­
chico para evitar a reunião 
desta condição importante 
à elevação da vila à cate­
goria de cidade. Refira-se, 
neste contexto, que a actu­
al unidade situa-se em 
Água de Pena. 

Continuando a divulgar 
o rol de críticas, os socia­
listas acusam o Governo 
de privilegiar maiores in- " 
vestimentos aos hospitais 
em detrimento das unida­
des de cuidado primário, 
que, de acordo com Faria 
Paulino, «resolvem quase 
80% das necessidades de 
saúde das populações». 
. Para os socialistas, um 
exemplo cabal das neces­
sidades de saúde primá­
rias reside no próprio cen-

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

o grupo parlamentar do Partido Socialista-Madeira considera que a 
centralização origina lacunas nos centros de saúde regionais. 

5 
• 

tro de Machico. Além de 
ser exíguo, a unidade de­
bate-se com o problema da 
escassez de médicos (seis) 
no exercício das suas fun­
ções, para um universo 
que contempla vastas áreas 
de aglomerados populaci­
onais dos Concelhos de 
Machico e até de Santa 
Cruz. 

Em paralelo ao proble­
ma da falta de médicos, Fa­
ria Paulino não compreen­
de como é que o centro 
tem um delegado de saúde 
que, ao ser exonerado das 
suas funções, possui pou­
cas responsabilidades, nu­
ma altura em que estes téc­
nicos «não abundam na 
Região». 

Finalmente, os deputa­
dos do PS registaram a la­
cuna que constitui a falta 
de um equipamento de in­
cineraçãonos centros de 
saúde visitados, destinado 
a queimar os resíduos hos­
pitalares e reivindicaram 
a construção de um centro 
de dia para Santana. , 

J. FREITAS 

ALICIANTE OPORTUNIDADE DE CARREIRA EM "GRUPO 
DE PRESTíGIO, DINÂMICO E LíDER DE MERCADO 

o Grupo ECM, selecciona para a DI FEL: 

• QUADRO SUPERIOR PARA A ÁREA COMERCIAL 
(M/F) 

Pretende-se: 

• Profissional responsável, com ou sem experiência; 
• Idade inferior a 30 anos; 
• Formação superior em Gestão de Empresas ou Marketing (Bacharelato 

ou Licenciatura); 
• Bons conhecimentos de informática; 
• Espírito jovem, dinâmico e empreendedor; 
• Facilidade de relacionamento interpessoal; 
• Boa capacidade de negociação e argumentação; 
• Elevada motivação para alcançar objectivos ambiciosos. 

Oferece-se: 

• Integração em empresa sólida, dinâmica e com 'uma estrutura apta a 
ajudar-lhe na obtenção de elevados resultados comerciais; 

• Integração em equipa jovem e dinâmica, na dependência directa do Dir. 
de Vendas; 

• Forte componente de formação, interna e externa; 
• Boas condições de trabalho e bom ambiente profissional; 
• Remuneração compatível com o curriculum do candidato a admitir; 
• Desenvolvimento profissional e pessoal; 
• Regalias sociais em vigor na empresa. 

Os i"teressados deverão enviar ou entregar pessoalmente até ao próximo dia 
15 de Maio, curriculum manuscrito detalhado, juntar uma fotografia recente e 
indicar: a situação actual, as condições de remuneração pretendidas, para: 

DI FEL - Departamento de Pessoal 
31414 Rua Alferes Veiga Pestana, 22 - 9050 Funchal 
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1/ ISAOíAOAS 1/ ARRANCAM 

Alertas "côr-de-rosa" 
a decorar o' Funchal 

• Enormes tarjas côr-de-rosa encheram a cidade. São 
apelos à reflexão, lançados pelos alunos do ISAD e 
colocados em pontos estratégicos do Funchal. As 
"Isadíadas" voltam a deixar a sua marca, depois das 
"estátuas vestidas" do ano passado. 

"A cidade sente-se só", define bem a Zona Velha. 

D epois de terem 
"vestido" as está­
tuas, no ano passa­

do, os alunos do Instituto 
Superior de Arte e Design 
(ISAD) , idealizaram outra 
forma de alertar para situa­
ções da vida citadina. "A ci- ' 
dade sente-se só", na Zona 
Velha, ou "Por detrás des­
tas paredes", na varanda 

do Museu de Arte Sacra, 
são duas das frases que 
apareceram esta manhã, 
escritas sobre grandes tar­
jas côr-de-rosa, espalhadas 
pelos mais variados locais 
do Funchal. Sem poder evi­
tar reparar nelas, os fun­
chalenses acordaram rece­
bendo uma série de alertas 
para reflexão. 

Zona Velha, Cais da Ci­
dade, Praça de Colombo, 
Praça da Autonomia, Mu­
seu de Arte Sacra, Ponte 
de São João e Rua da Car­
reira são alguns dos locais 
onde as "Isadíadas" dei­
xaram a sua marca. As 
grandes tiras coloridas 
chamam a atenção e con­
têm frases, algumas com 

um sentido muito próprio 
ou passíveis de múltiplas 
interpretações. Muito pa­
recido com a propaganda 
eleitoral, mas com um sen­
tido bem diferente. 

Segundo os organizado­
res, a escolha desta forma 
de expressão de ideias tem 
por objectivo "alertar as 
pessoas para várias situa­
ções que passam desper­
cebidas no quotidiano da 
cidade". As frases escolhi­
das, algumas que podem 
ter uma lógica difícil de en­
contrar, pretendem ter um 
sentido poético e de "ab­
surdo", segundo afirmam 
os responsáveis. 

DepoIs da edição do ano 
passado, em que as está­
tuas "vestidas" provoca­
ram muita polémica, a áu­
torização para estas insta­
lações "côr-de-rosa" só veio 
depois de muito diálogo en­
tre os organizadores e a 
Câmara Municipal do Fun­
chal. 

Semana 
de actividades 

Estas instalações urba­
nas fazem parte do pro­
grama de actividades das 
"III Isadíadas" que hoje 
têm a sessão de abertura. 
Organizada por um grupo 
de estudantes do ISAD , 
com a colaboração da As­
sociação de Estudantes e 
dos órgãos directivos do 

instituto, esta iniciativa 
pretende aproximar o es­
tabelecimento de ensino 
superior da cidade, além 
de servir de espaço para 
debates e manifestações 
artísticas. 

FUNCHAL, 9 DEMAIO DE 1995 

Estes objectivos estão 
bem patentes nas mais va­
riadas actividades reali­
zadas para o público. 

Hoje, o programa das 
"Isadíadas" inclui um es­
pectáculo no Jardim Muni­
cipal, às 21 horas e a rea­
lização de um painel co­
lectivo na Praça de 
Colombo. No espectáculo 
participa o Grupo Coral 
Juvenil do Gabinete de 
Apoio à Arte Musical e 
Dramática, a Tuna da Uni­
ão e Recreio da Mocidade, 
o Grupo Folclórico da Ca­
sa do Povo de Machico e o 
grupo "Impacto" . 

JORGE SOUSA 

A O S ER V iÇ O D A S NA Ç Õ E S UN IDA S 

o Sub-chefe Macedo foi o "porta-voz" da PSP da 
Madeira por terras da ex-Jugoslávia 

V ollmer, ex-polícia e 
criminólogo, carac­
teriza o Polícia co­

mo alguém que deve pos­
suir "a sabedoria de Salo­
mão, a coragem de David, 
a paciência de Job, a lide­
rança de Moisés, a delica-

deza do Bom Samaritano, 
a estratégia de Alexandre, 
a fé de Daniel, a diploma­
cia de Lincoln, a tolerân­
cia do Carpinteiro de Na­
zaré e, por último, um co­
nhecimento aturado de 
todos os ramos das ciên-

Políci~ Madeirense na Ex-Jugoslávia 
cias naturais, biológicas e 
sociais" . 

Alves Macedo tem 33 
anos, 10 anos de serviço 
no corpo da Polícia de Se­
gurança Pública. Talvez 
não possua todas as qua­
lidades que Vollmer enun­
ciou, mas certamente cul­
tivou algumas delas na 
sua experiência de dois 
anos por terras da ex-Ju­
goslávia. 

Para se integrar no 
contingente das Nações 
Unidas, o sub-chefe Ma­
cedo, acedeu ao convite da 
"ordem de serviço da Po­
lícia" . Foi a Lisboa pres­
tar provas, preencheu os 
requisitos, foi selecciõna­
do e depois foi só fazer as 
malas. 

Nos Balcãs, Alves Ma­
ceció, encontrou um cená­
rio completamente dife­
rente da ilha da Madeira. 
A fina película que sepa­
ra a guerra da paz é, na 
ex-Jugoslávia, tão frá:gil 
que causa arrepios ao 
mais bem intencionado ci­
dadão, habituado a viver 

os acontecimentos pela 
caixa que mudou o mun­
do. 

Tudo muda quando mu­
da o cenário. "Aqui posso 
deter um delinquente que 
seja apanhado a cometer 
algum crime ... lá não", dis­
se Alves Macedo. 

A missão não é tão sim­
ples como passar multas 
aos carros estacionados 
no passeio da Rua 5 d,e 
Outubro. Ela multiplica-se 
por campos nunca dantes 
experimentados pelo polí­
cia, habituado à "pacatez" 
da ilha. Trata-se de salva­
guardar direitos funda­
mentais. 

"A missão é essencial­
mente velar para que os 
direitos humanos sejam 
respeitados e auxiliar as 
organizações humanitá­
rias. Não há o poder ad­
ministrativo de intervir 
em casos de ordem públi­
ca", disse o agente Mace­
do. 

O dia-a-dia de Alves Ma­
cedo era passado a reco­
lher dados, a elaborar re-

latórios, a auxiliar vitimas 
da guerra. 

No contacto que teve 
com colegas de 22 nacio­
nalidades ficou a memória 
"do respeito uns pelos ou­
tros" , mesmo de pessoas 
de diferentes culturas e 
crenças religiosas. 

"Um intercâmbio" sa­
lutar para compreender 
"como é que a polícia ac­
tua, perante o mesmo ca­
so, em Portugal ou, por 
exemplo, na Dinamarca". 

"Por aquilo que ine 
apercebi a diferença situa­
se só numa coisa ... nos 
meios", disse Alves Mace­
do. Ao nível da formação 
"estamos tão bem prepa­
rados como os nossos co­
legas europeus. Ao nível 
de meios o caso muda de 
figura. Eles estão muito 
melhor equipados do que 
nós", acrescentou. 

Quando a missão era 
arriscada ou requeria as­
túcia, o português era cha­
mado a intervir. Procurar 
familiares desaparecidos 
(mesmo que fosse neces-

sário passar para o outro 
lado da batalha) lá estava 
o português pronto a 
avançar. 

Alves Macedo garante 
que esta imagem dos 
agentes portugueses não 
só se deve à sua "diplo­
macia" como à rápida 
aprendizagem da língua. 
Na fase final da missão o 
agente Macedo já se "de­
senrascava" sem a ajuda 
do tradutor. 

Na ex-Jugoslávia, as 
emoções sentidas com a 
comunidade variavam ao 
sabor dos acontecimentos. 
Desde "passar a mão pe­
la cabeça de um miúdo" 
até ao mais sincero acto 
de tristeza foi vivido por 
Alves Macedo. "O polícia 
também chora", confessa. 

Dois anos de experiên­
cia na ex-Jugoslávia re­
presentam enriquecimen­
to humano e cultural para 
o sub-chefe Macedo e or­
gulho para a PSP madei­
rense na pessoa do Co­

·mandante Homem Costa. 
EMANUEL SILVA 
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o Governo disponibilizou apoios financeiros. Mas se os acabamentos de pintura e cobertura forém demasiado elevados 
a solução passa pela demolição dos prédios. 

GOVERNO c O R T A ELECTRICIDADE Á G U A E TELEFONE 

Edifícios sem pintura 
podem ficar às escuras 

• Em Dezembro de 1996 o Governo não quer ver uma única 
casa por pintar ou sem cobertura. E o ultimato já foi lançado 
na televisão: ou há tinta até à data limite ou são cortados os 
fornecimentos de electricidade, água e telefone. 

O diploma já t~m dois 
anos, mas so agora 
é que se pensa se­

riamente na sua aplicação. 
O Governo Regional pre­
tende acabar de vez com os 
edifícios inacabados (sem 
pintura e cobertura). Por 
isso, um anúncio publicita­
do na última semana na 
RTP/ Madeira ameaçava 
com o corte dos forneci~ 
mentos de electricidade, 
água e telefone. Se estas 
medidas parecem extre­
mas, a mais radical mesmo 
é a demolição dos edifíCiQs 
em causa. Está no Decreto 
Legislativo Regional n. Q 

16/ 93 e o chefe de gabinete 
do secretário regional de 
Equipamento Social e Am­
biente garante que é tudo 
para cump·rir. "Isto é um 
decreto que tem o seu va­
lor legislativo. É para cum­
prir por toda a gente e, na 
parte que nos couber, com 
certeza que vamos fiscali­
zar a sua aplicação. Não ve­
jo outra hipótese" , acentua 
Santos Costa. 

Ao citado decreto está 
subjacente uma grande co­
ordenação entre o Governo 
Regional, através da Se­
cretaria do Equipamento 
Social e Ambiente, as câ­
maras municipais e as em­
presas dos serviços de elec­
tricidade, água e telefone. 
É que os contratos de for­
necimento daqueles bens a' 

edifícios novos ou recons­
truídos não podem ser ce­
lebrados sem apresentação 
às entidades,que emitem o 
alvará de licença de utili­
zação de um documento ofi­
cial "onde conste expres­
samente que o edifício se 
encontra pintado ou caia­
do, bem como concluída a 
sua cobertura". 

Cartas em 
St.ª Cruz 

Dois anos após a publi- . 
cação da legislação, o ob­
jectivo das entidades en­
volvidas é passar à acção. 
A Câmara Municipal de 
Santa Cruz parece ser pio­
neira nos avisos à popula­
ção. O DIÁRIO teve acesso 
a uma carta enviadã pela 
edilidade santacruzense à 
proprietária de uma habi­
tação, com o seguinte teor: 
"As diversas entidades não 
poderão compadecer-se 
com o prolongamento de si­
tuações de não conclusão 
de obras. Assim, e nesta or­
dem, a Câmara Municipal 
vem chamar a atenção de 
V.Exª. para a necessidade 
de concluir as obras em 
causa". 

Segundo apurámos, a in­
tenção dos governantes é 
de acabar também com as 
ligações provisórias para 
obras e que depois se tor­

-nam definitivas, sem que os 

edifícios em causa apre­
sentem as condições pre­
tendidas pelos técnicos am­
bientais. A solução encon­
trada para o problema é 
simples: os fornecimentos 
terão o seu termo na data 
fixada no alvará para a con­
clusão das obras. Dois anos 
após qualquer ligação pro­
visória de electriciclade, 
água e telefone, sem que se­
ja requerida a celebração 
de contrato, as entidades 
fornecedoras solicitarão 
obrigatoriamente informa­
ções às câmaras munieipais 
sobre o ponto de situação 
de execução da obra, pro­
cedendo, se necessário, à 
cessação imediata dos for­
necimentos. 

Data importante estabe­
lecida pelo decreto legisla­
tivo regional 16/ 93 é a de 
31 de Dezembro de 1996. É 
que até lá todos os edifí­
cios não clandestinos, não 
concluídos na data de en­
trada em vigor do diploma 
e não abrangidos por uma 
deliberação válida de li­
cenciamento de obras terão 
de estar concluídos, sob pe­
na de serem alvo de idênti­
cas sanções. 

Apoios 
. disponíveis 

Nos casos em que "a de­
bilidade económica" não 
permita aos proprietários 

Uma imagem possível nas zonas altas 
de Santo António. 

a realização de obras, Go­
verno e câmaras garantem 
apoios. Aliás, um procedi­
mento semelhante ao que 
foi tomado aquando da mu­
dança de cores dos táxis 
regionais para amarelo e 
azul. 

Desta vez os apoios as­
sumem a forma de emprés­
timo ou subsídio. Outras so­
luções referidas no di­
ploma apontam para a rea­
lização de contratos-pro­
grama ou acordos de cola­
boração com as câmaras 

municipais; a inscrição de 
uma verba no orçamento 
do Instituto de Habitação, 
destinada ao financiamen­
to de acções; e benefícios 
de natureza tributária e fis­
cal para as entidades pú­
blicas ou privadas que con­
cedam donativos de mate­
riais. 

Demolição é 
último recurso 

Há ainda a hipótese das 
câmaras municipais substi-

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

"Isto é um 
decreto que 
tem oseu 
valor 
legislativo. É 
para cumprir 
por toda a 
gente". 
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tuírem os proprietários dos 
edifícios nos acabamentos 
de pintura e cobertura. Con­
tas e despesas, contudo, são 
remetidas ao dono do pré­
dio, que as poderá pagar co­
ercivamente ou num prazo 
de 30 dias. Quando se reco­
nhecer que o encargo é de­
masiado elevado e que a 
construção não possa inte­
grar-se na paisagem, a câ­
mara municipal ordena a 
demolição do prédio. O pro­
prietário só terá 15 dias pa­
ra ser ouvido antes da to­
mada da medida. Se a edi­
lidade respectiva não actuar 
na demolição, a Secretaria 
Regional de Equipamento 
Social e Ambiente tem o di­
reito de a substituir nesse 
acto. 

Santos Costa não se ex­
pandiu em comentários e 
preferiu citar a seguinte 
passagem introdutória do 
decreto legislativo: "A pai­
sagem madeirense constitui 
um património de valor 
inestimável, que deve ser 
respeitado e defendido, na 
perspectiva de que é ins­
trumento propiciador de 
um presente e de um futu­
ro mais harmónicos, mais 
prósperos e com mais qua­
lidade de vida". Por essa ra­
zão, o chefe de gabinete do 
secretário regional de' 
Equipamento Social defen­
de a definição de "uma es­
tratégia que vise resolver 
ou evitar o impacte de con­
cretas acções humanas que 
a desestabilizem", de que é 
exemplo "a disseminação 
de casas sem pintura exte­
rior e sem telhados, cu­
jas dimensões evidenciam 
meios finariceiros insuficien­
tes para a sua conclusão". 

A finalizar, Santos Cos­
ta revelou que não existe 
ainda um levantamento do 
número e da localização 
das construções que estão 
nesta situação no território 
regional, mas que "para se 
exercer a fiscalização, va­
mos começar a fazer um es­
tudo". 

MIGUEL Luís 
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CONTRA NCÊNDIOS 

CâD1ara faz liInpeza 
no Ribeiro do Lazareto 

• A autarquia 
do Funchal 
quer prevenir­
-se contra 
incêndios. 

E vitar a manutenção 
de condições propí­
cias à propagação de 

incêndios e proceder à lim­
peza do lixo acumulado du­
rante algumas décadas são 
os principais objectivos da 
acção concertada que o De­
partamento de Salubridade 
da Câmara Municipal do 
Funchal e os Bombeiros Mu­
nícipais estão a efectuar na 
área do Ribeiro do Lazare­
to, situada por baixo do Lar 
da Bela Vista, e que consiste 
em operações de queima de 
mato seco. 

Após três semanas de 
limpeza dos detritos acu­
mulados, em conjunto com 
as crianças do Centro Poli­
valente do Funchal, come­
çou ontem a proceder-se à 
queima controlada do mato, 
constituído basicamente por 
canavieiras, silvado e feno. 

Os bombeiros estiveram atentos à queima do mato, que motivou a curiosidade de alguns populares. 

Com o apoio de alguns 
camiões-tanque, a queima da 
vegetação está a processar­
-se lentamente, para asse­
gurar condições de segu­
rança, afim de não prejudi­
car as populações que resi­
dem nas proximidades. É por 
isso que toda a operação irá 
ser extensiva até amanhã. 

MADEIRA 

Dando consistência ao di­
tado popular de que "mais 
vale prevenír do que reme­
diar", a acção visa «evitar in­
cêndios no Verão», precisou 
o vereador responsável pe­
lo pelouro do Ambiente da 
autarquia funchalense, Rai­
mundo Quiutal. Ocorrência 
que era frequente, segundo 
testemunharam no local al­
guns residentes atraidos pe-

lo fumo e pela azáfama dos 
bombeiros. 

Após concluídas as ope­
rações de queima de mato, 
o Departamento de Salubri­
dade pretende semear plan­
tas indigenas em toda aque­
la área, com a colaboração 
dos jovens do Polivalente. 
Posteriormente, a edilidade 
vai disponibilizar alguns pa­
tos do Parque de Santa Ca-

A J U D A VíTIMAS D E 

tarina para serem criados 
no ribeiro. 

A limpeza dos lixos de­
positados é o outro objecti­
vo. Entre os populares pre­
sentes, nínguém confessou 
ter deitado detritos para o 
ribeiro, preferindo "apontar 
o dedo" aos seus vizinhos. 
Casos de cidadãos de outras 
zonas que vinham depositar 
lixo no ribeiro também fo-

VULCÃO 

Caniçal disponibiliza 
. do:t;lativos -para o Fogo 
C erca de três tonela­

das de vestuário e 
de géneros alimen­

tares, recolhidos na fregue­
sia do Caniçal, vão ser envi­
ados, através dos serviços 
da Cruz Vermelha Portu­
guesa, para a Ilha do Fogo, 
no Arquipélago de Cabo 
Verde, a fim de ajudar as po­
pulações desalojadas pela 
erupçãodo vulcão no início 
do passado mês de Abril. 

Os donativos chegaram 
ontem de manhã à sede da 
Cruz Vermelha no Funchal, 
transportados num camião. 
Depois deverão seguir para 
o Fogo, dentro de um con­
tentor e por via marítima, 
junt3JIlente-com outros arti­
gos recolhidos noutras fre­
guesias da Madeira. 

Segundo apurámos, jun­
to da organização de cari­
dade, a remessa do Caniçal 
foi a maior até agora rece-

bida. Quando houver uma 
quantidade capaz de encher 
um contentor, este seguirá 
para Lisboa onde vai inte­
grar o contingente nacional 
de ajuda humanitária desti­
nada ao Fogo. 

A população do Caniçal 
resolveu solidarizar-se com 
as vitimas do vulcão, após 
lerem na imprensa um 
anúncio apelando à ajuda 
humanitária. «É uma fre­
guesia onde se diz muito 
mal de uns e de outros, mas 
quaildo é para ajudar esta­
mos todos unidos», consta­
tou José Man~l Nunes, um 
dos impulsionadores desta 
recolha de donativos. 

Maioritariamente, foram 
as próprias pessoas do Ca­
níçal que, por iniciativa pró­
pria, se disponíbilizaram a 
seleccionar algumas roupas 
e produtos alimentares, 
transportando-os para o es-

Os pacotes de donativos foram ontem transportados 
do Caniçal para a Cruz Vermelha, no Funchal. 

tabelecimento comercial de 
José Nunes, que foi utilizado 
como centro de recolha. De­
pois veio a fase de empaco­
tamento dos produtos ofer­
tados em caixotes. 

Na generalidade, as pe­
ças de vestuário já são usa­
das. Mas no tocante a sapa­
tos, destaque para 220 pa­
res completamente novos. 
Nos caixotes de papelão, os 

ram contados, havendo mes­
mo uma munícipe que foi 
mais longe ao garantir que, 
há mais de um ano, eram 
os próprios funcionários 
do Departamento de Salu­
bridade da edilidade quem 
também depositavam no 
Ribeiro do Lazareto os li­
xos recolhidos noutras pa­
ragens. 

J. FREITAS 

organízadores escreveram 
frases de solidariedade e de 
iricentivo para os destinatá­
rios, de que é exemplo "Ca­
niçal - com amor aos ir­
mãos da Ilha do Fogo". 

Agora, a preocupação da 
população do Caniçal resi­
de em obter a garantia de 
que o seu esforço não foi em 
vão e que, portanto, a ajuda 
humanitária vai ser recebi­
da em Cabo Verde. 

Ajuda justüica-se 
na Madeira 

Segundo José Manuel 
Nunes, justifica-se igual­
mente a disponibilização de 
ajuda a famílias carenciadas 
na Região. '«Fazemos isto 
por Cabo Verde. Mas tam­
bém na nossa Madeira há 
freguesias que necessitam 
destas coisas», precisou o 
nosso interlocutor. 

Para o efeito , defende 
que deveriam ser as Juntas 
de Freguesia a incentivar 
esta onda de solidariedade 
para com os mais necessi­
tados no arquipélago ma­
deirense. Da parte do Cani­
çal, garante que haveria no­
vamente motivação para 
ajudar os mais carencia­
dos. 

J. FREITAS 

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

O CESSNA vai fazer 
vigilância aos incêndios: 

Bazenga 
foi ver 

CESSNA 
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J á chegou à Madeira 
o avião CESSNA 
FTB 337, de 6 luga­

res (incluindo o do piloto), 
que foi cedido pelo Minis­
tério da Defesa ao Gover­
no Regionál. 

Segundo informações 
daSecretaria Regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas , será oportuna­
mente assinado um proto­
colo de afectação do avião 
ao Aero Clube da Madei­
ra, para apoio e vigilância 
de incêndios e a activida­
de no âmbito daquele ae­
ro clube. 

Após as verificações e 
inspecções oficiais e adap­
tações, de acordo com as 
disposições da Aeronaúti­
ca Civil, fez a viagem Lis-. 
boa-Funchal; que teve lu­
gar no dia de ontem, co­
mandado por pilotos do 
Aero Clube da Madeira. 

Ontem, o secretário re­
gional Bazenga Marques 
visitou o avião, estaciona­
do no Aeroporto de Santa 
Catarina. 

Desafio da 
Düerença 
em debate 

A Professora Doutora 
Margarida César -
formada em Psicolo­

gia e orientadora pedagógi­
ca da Faculdade de Ciênci­
as de Lisboa - profere ama­
nha, pelas 10 horas, na sala 
de sessões (2.1 J da Escola Se­
cundária dr. Angelo Augus­
to da Silva, no Funchal, uma 
conferência subordinada ao 
tema: "O Desafio da Dife-

rença - Como lidar com Ca­
sos Problema" . 

A conferência é promovi­
da e organizada pelo núcleo 
de Estágio de Biologia da Es­
cola Secu.iJ.dária dr. Ângelo 
Augusto da Silva, orientado 
pela dra. Alzira Faria, po­
dendo a ela assistir todos os 
porfessores que o queiram 
fazer, independentemente 
das escolas onde trabaham 
ou das disciplinas que lecci­
onam. 

( 

\ 
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PAQUETES ENCOMENDADOS 

A prova do crescimento 
• A aposta' em 

novos navios 
de cruzeiro, 
atesta bem o 
incremento na 
procura por 
este tipo de 
férias. 

antes, eram servidos pelos 
transatlânticos - os arma­
dores esfregam as mãos de 
contentes, em virtude das 
pessoas recomeçarem a, en­
cher navios de cruzeiro. 

E, tanto assim é que 
nem mesmo os que existem 
conseguem satisfazer a pro­
cura. Há que ter mais. 

das nos paquetes de hoje 
nada têm a ver com esse 
tempo. 

Ao contrário da "sardi­
nha em lata" de então, nos 
nossos dias, o conforto ao 
passageiro é palavra de or­
dem. Por isso, o interior 
dos navios é suficiente­
mente grande para que os 
passageiros possam "res­
pirar" e espairecer, sem te­
rem que pedir licença ao 
companheiro de viagem pa­
ra dar um passo no convés. 

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

O mundo dos· cruzei­
ros está de vento 
em popa. O núme­

ro crescente de navios 
construídos nos últimos 
tempos e aqueles que es­
tão encomendados a esta­
leiros europeus, são a pro­
va irrefutável de que as 
viagens em paquetes têm 
uma procura estonteante. 

Deste modo, o número 
de encomendas de novas 
unidades, com as capaci­
dades de passageiros a si­
tuarem-se na casa do mi­
lhar, dois milhares e, al­
guns, quase a atingir os 
três milhares, realça o gos­
to pelo mar. O gosto por 
navegar em mares, já "an-
tes navegados", mas, nem 
por isso, menos atraentes. 

Aliado a tudo isto, a tec­
nologia naval evoluiu, tan­
to no aspecto da arquitec­
tura do próprio navio -
que permite navegar cada 
vez mais com menos ba­
lanços - , como ainda no 
capítulo dos instrumentos 
de navegação (que permi­
tem saber, antecipada­
mente, onde' está o mau 
tempo, dando espaço de 
manobra para rumar para 
águas menos revoltas). 

Oriana, o último grande paquete a iniciar a nova era. 

Depois de algumas os­
cilações, geradas, sobretu­
do, com a chegada dos 
grandes aviões a jacto -
que permitiram levar 
grande número de passa­
geiros para destinos que, 

Se é verdade que, no 
tempo das migrações em 
massa, e nas viagens regu­
lares, os navios, de outros 
tempos, já transportavam 
milhares de pessoas, tam­
bém não é menos verdade 
que as condições ofereci-

~tril""ex 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 
· 'CARGA AÉREA .• CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: 
Rua do Bispo, 16 - 1 ,º S 14 ({) 225862/223252 - Fax 232059 

TERMINAL CONTENTORES: 
Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ({) 227631 

São Martinho: ({) 763213 - Funchal 
~ , ~ I < • J 

Cientes da "retoma" 

TRANSITÁRIOS 

Agentes em Lisboa Agentes 
em Leixões 

(embora esta palavra qua­
se já tenha direitos de au­
tor), e, se quisermos pre­
cisar melhor, do incre­
mento no mundo dos cru­
zeiros, os grandes donos 
das companhias de nave­
gação internacional deci­
diram investir em novos 
paquetes. 

(Madeira) 
transitários e navega~ão, Ida. 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

I!I ~ '\ ~ortQ 5apto Upe 

< " 
mar fn'lW CDUJCDITl 

HAMBUHIi 

Agênçía PORTO Serviços 
de Navegação de linha 

I--_e _Tr_â_ns_it_o,-, L_d_a_ . .L-----I regular para: 

• Grupagens 

• Contentores 

• Carga Marítima 

• Recolhas e entregas domiciliárias 

• Trânsitos 

• Carga aérea' T.l.R. 

• Portos do Norte 
da Europa 

• Reino Unido 
• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

Serviço Regular 

Funchal/P. Santol 

IFunchal 

Passageiros 

Carga 

Convencional 

e Contentores 

Rua da Alfândega. 64-4.º· 9000 Funchal ( 226727· Fax 226708 • 
Telex 72246 MFRETM P 

Os investimentos pre­
vistos para novas unida­
des, com entregas progra­
madas até 1998, ascendem 
a cerca de 8,5 mil milhões 
de dólares. 

Ao todo, vão estar dis­
poniveis mais 51 mil novas 
camas - qualquer coisa co­
mo duas vezes e meia o nú-

mero actual de camas na 
hotelaria madeirense. 

Resta esperar que a 
grande maioria dos novos 
paquetes passem pela Ma­
deira, nem que seja para 
meter água, que ainda é 
quase de borla. 

PAULO CAMACHO 

4t)arnaUd 
desde 1870 

transitários (madeira) , Ida. 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António - 9000 Funchal 
If) 741701· Fax 743256' Telex 72429 - Aeroporto: S.ª Catarina 

de Cima 9100 S.ª Cruz If) 524544· Fax 524411 
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D -E S' P 1ST E N O A R I E R O 

Sinistrado não resistiu 
~ . 

aos múltiplos ferimentos 
. ' o indivíduo que sofreu ferimentos de maior gravidade no acidente registado 

na noite de sábado, na Estrada Monumental, próximo às instalações da 
"Aripam", veio a falecer 24 horas depois. 

J osé Carlos Teixeira, 
de 43 anos de idade, 
que viajava ao lado do 

condutor do "Chevrolet" que 
embateu numa árvore, não 
resistiu aos graves ferimen­
tos sofridos, vindo a sucum­
bir no serviço de cuidados 
intensivos do Hospital da 
Cruz de Carvalho. 

O malogrado José Carlos, 
que era chefe de pessoal 
auxiliar no anexo do Liceu, 
"Girassol", viajava no deno­
minado "local do morto", ao 
lado do condutor da viatura, 
José Luís de Sousa, de 22 
anos, que ainda se encontra 

hospitalizado, tendo, ontem, 
sido submetido a uma ínter­
venção cirúrgica, mas está 
livre de perigo - disse ao 
DIÁRIO uma fonte hospita­
lar. 

Na mesma viatura viaja­
vam, de boleia, de Câmara 
de Lobos para o Funchal, 
Paulo Alexandre Barbosa 
Morna e Carlos Carvalho 
Pereira Pinto, que também 
deram entrada no Hospital 
do Funchal, a fim de rece­
berem tratamento e serem 
observados, seguindo pouco 
depois os seus destinos. 

Ao que se sabe, o condu-

O falecido. 

tor e o seu acompanhante, 
que viria a falecer, encon­
traram os restantes·amigos 
na vila de Câmara de Lobos, 
onde havia ficado combina-

da a boleia que, infelizmen­
te, terminou em tragédia. 

Por razões que se desco­
nhecem, a viatura foi de 
encontro a uma árvore, não 
se apurando se houve outro 
veículo a provocar o acidente. 

"O carro 
descontrolou" 

O "Chevrolet" começou a . 
ziguezaguear" - disse uma 
das testemunhas que ouvi­
mos no local do acidente, 
que não soube, ou não quis 
adiantar, se terá havido 
outra viatura interveniente 
ou a provocar o sinistro. 
Todavia, um dos ocupantes 
do automóvel acidentado 
confirma que teve o pres­
sentimento do despiste, por 
isso, segurou-se da melhor 

. forma, tentando evitar o 
pior, na ocasião do embate. 

Fractura de crânio, terá 
sido a origem da morte do 
José Carlos Teixeira, que 
deixa três filhos, um deles 
ainda menor. 

O falecido, que residia 
na Nogueira, freguesia da 
Camacha, era casado com 
Leontina da Silva Gonçal­
ves Teixeira. 

O cadáver do inditoso 
chefe de família foi trans­
portado para o cemitério de 
S. Gonçalo, onde provavel­
mente será autopsiado. 

. O estado em que ficou o carro sinistrado dá bem conta da violência do embate. J R. 

AO SAIR DAS URGÊNCIAS 

"Medicação" causou 
efeito imediato 

Homem no chão desperta atenção. 

N ove e pouco da tardou a sair, pronuncian-
manhã. Na Rua do do palavreado obsceno. 
Hospital Velho, Trazia um papel na mão, 

nesta cidade, estava um mas não fo i preciso ser 
homem deitado no solo. carimbado. 

Alguém se lembrou de Com efeito, o suspeito 
chamar os Bombeiros doente fo i à "farmácia" 
Voluntários Madeirenses, mais próxima, a escassos 
que prontamente acorre- metros do estabelecimen-
ram à chamada e socorre- to hospitalar. 
ram' a susposta vítima de Resultado: deu-lhe mais 
doença súbit~. um "colapso" de sono e 

O "doente" deu entra- caiu sobre o passeio , 
da no serviço de urgên- deixando a garrafa do 
cias do Hospital da Cruz "tinto" sobre o muro-
de .Carvalho r de onde não ___ . ::suporte .da estr.ada .. 

DUROU ALGUMAS H ORAS 

Rotura de uma conduta 
causa "festa" na "Mouraria" 

"Caos" na Mouraria. 

U ma conduta de 
água potável re­
bentou, ontem de 

manhã, na Rua da Mou­
raria. 

Segundo nos informa­
ram, tudo aconteceu 
quando os técnicos pre­
tendiam efectuar uma 
reparação, o que, toda­
via, não conseguimos 
confirmar. 

O certo é que o chafa­
riz "nasceu" por volta 
das"11.30 horas, só vindo. _ 
a..:..st)1' .r:ellllradQ_çereaJfe _ 

duas horas e meia de­
pois. 

Entretanto , os resi­
dentes e comerciantes 
daquela área reclama­
vam para a Redacção do 
DIÁRIO a falta de água. 
Por outro lado , os auto~ 
mobilistas aproveitavam 
o repuxo para uma breve 
lavagem dos carros , já 
que o grande movimen­
to de trânsito não pos­
sibilitava uma lavagem 
co~pleta, incluindo sá-

_ .bj!cQ._. _~_____ _ ____ _ 
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Jardim invade rua. 

SEM TRATAMENTO ESPECIAL 

Rua de Santa Rita 
é um autêntico jardim 

Na Rua de Santa 
Rita, as ervas e 
flores nascem no 

alcatrão. 
A artéria que liga as 

Quebradas, em S. Marti­
nho, ao Pinheiro das 
Voltas, Santo António, 
parece caída no esqueci-

mento, por parte do pesso­
al cantoneiro da Câmara 
Municipal. 

As ervas cresceram e 
outras plantas já deram 
flor, constituindo um 
jardim selvagem, no qual 
ninguém parece querer 
tocar. ' 

JUNTO AO HO SPITA L 

Atendida das _ urgências 
mordida por cães à saída 

U ma mulher com 
cerca de 40 anos de 
idade, foi ontem 

mordida por cães à saida do 
Hospital da Cruz de Carva­
lho. 

Celeste Rodrigues Gou­
veia, que estivera cerca de 
quatro horas para ser aten­
dida no serviço de urgência, 
por motivo de doença que 
não apurámos, foi forçada 
a voltar ao banco hospitalar 

por ter sido mordida por 
cães vadios, à saída daquele 
estabelecimento hospitalar. 

Ao que apurámos, cerca 
de meia dúzia de cães inves­
tiram contra a doente, que 
saía revoltada pelo tempo 
de espera para ser atendi­
da, tendo um dos animais 
metido o dente numa das 
pernas da vítima, que 
acabou por voltar às urgên­
cias. 

VAI HOJE A T RIBUNAL 

PSP deteve carteirista 
em flagrante delito 

U m indivíduo com 
cerca de trinta 
anos de idade, foi 

ontein detido em flagran­
te delito quando assaltava 
uma mulher de adiantada 
idade, na Rua Dr. Fernão 
Ornelas. 

A operação da "caça" 
ao carteirista foi da Polí­
cia de Segurança Pública, 
que não só deteve o intru­
so como também recupe­
rou o produto do furto: 25 
contos em notas do Banco 
de Portugal. 

NA ZONA OESTE 

o 
Fogos florestais 

chamam bombeiros 
s bombeiros Vo- da Calheta" não tiveram 
luntários da Ri- mãos a medir na área da 
beira Brava e da sua competência, com 

Calheta, não tiveram on- incêndios que deflagraram 
tem mãos a medir para na Maloeira e na Raposei-
acudir aos incêndios em ra, freguesia da Fajã da 
mato e floresta que defla- Ovelha, e ainda no Maça-
graram por aquelas ban- pêz - Loreto , no mesmo 
das. concelho , onde o fogo 

Os bombeiros ribeira- consumiu mato, cana de 
.bravenses continuavam a açúcar e bananeiras, nu-
combater, à hora do fecho ma área aproximada de 
desta página, um fogo seiscentos metros quadra-
florestal que se deflagrou dos. No último dos sinis-
no Lombo S. João, fregue- tros, há a registar a gran-
sia da Ponta do Sol, que já de colaboração de popula-
se encontrava controlado res, numa altura em que 
e não ameaçava residên- as chamas chegaram a 
cias. ameaçar algumas residên-

Por outro lado, os re- cias. 
c~m:.Qtlª-l!Q.s ~yol!:l}}.Jªr.LQ.s ______ . ___________ .J. ~. __ 
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«TRAGÉDIA MANCHA TÍTULO DO 
F. C. PORTO». 

- Título-manchete no DNjLISBOA. 

«TRÁGICO!». 
- Título in «A BOLA». 

«O jogo da morte «deu prémio». Se­
guem-se as habituais consternações, os 
lamentos, esse fado piegas do azar 
próprio de todos os pequenotes de es­
pírito». 

- Texto-manchete in «A BOLA». 

«A expressão mais-vergonhosa da­
quilo a que chegámos reflecte-se, ali­
ás, nessa visão apocaliptica do médico 
do F. C. Porto a tentar salvar algumas 
vidas, sob uma chuva de pedras, lan­
çadas por um grupo deJundamentalis­
tas da violência». 

- Idem, ibidem. 

«CAMPEÃO A RÉGUA E ESQUA­
DRO». 

- Título in «A BOLA». 

«GELO, FLECHA E UM ... CAVALO 
DE TRÓIA». 

- Idem, ibidem. 

«CHffiAC: POR FIM O ELISEU». 
- Título no DNjLISBOA. 

«CHlRAC IMPÕE LEGITIMIDADE 
A UMA DIREITA DESAVINDA». 

- Idem, ibidem. 

«CHIRAC VENCE, JOSPIN CON-
VENCE». ' 

- Título no PÚBLICO. 

«Nogueira é um homem do passa­
do que na testa tem um rótulo com um 
passivo de quatro anos de erros e fa­
lhanços». 

- Manuel Monteiro em Braga. 

«Temo que o desencanto de dez 
anos crie a sensação de que qualquer 
coisa é melhor que isso e se substitua a 
maioria absoluta da desilusão pela mai­
oria absoluta das promessas, da ilusão». 

- Idem, ibidem. 

«Não há nenhuma prisão do mundo 
de onde não se possa sair. Só é preciso 
encontrar a porta». 

- Álvaro Cunhal no Forte de Peniche. 

«Quando fugíamos não era para tra- , 
tar da vidinha. Era para voltar à luta 
na clandestinidade». 

- Idem, ibidem. 

«Para comemorar condignamente o 
aniversário da derrota de Hitler, as de­
mocracias ocidentais deviam anunciar 
ao mundo o reforço da sua aliança. E o 
programa, muito simples, desta aliança 
devia ser «apenas» o da democracia». 

- João Carlos Espada no PÚBLICO. 

«Um espectro assombra a Europa: o 
espectro do comunismo». Século e meio 
depois de Marx ter começado assim o 
Manifesto Comunista, por ironia da his­
tória o espectro que hoje assombra os 
europeus (e não só) é o oposto do co­
munismo: é o mercado». 

- Francisco Sarsfield Cabral no 
PÚBLICO. 

«Pinto da Costa é um administrador 
de recursos de futebol, enquanto o Da­
másio é péssimo e o sr. Cintra, esse, 
nem sequer tem descrição». 

- Vasco Pulido Valente in RECORD. 

«A peça continua: já vamos no ené­
simo abraço dos Santos~Savimbi». 

- Marcelo Rebelo de Sousa 'à TSF. 
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A lN D A o POTRAM 

Fundamentalismo político 
ANTONIO HENRIQUE SAMPAIO " 

Q
uem detém o poder político na Re­
gião nunca se preocupou em esta­
belecer com quaisquer outras for­

maçoes partidárias o menor consenso em 
torno do que quer que seja. Pelo contrário, 
tem defendido e praticado sempre uma po­
lítica maximalista, assente numa lógica do 
tudo ou nada, repetindo à exaustão a velha 
máxima do antigo regime: "quem não é por 
nós, é contra nós". 

Com base neste pressuposto, para o 
PSDjM tudo o que provém da oposição ou 
das oposições, sejam elas situadas à esquer­
da ou à direita, não tem qualquer validade 
ou mérito, mesmo que, um simples cidadão 
imbuído de um minimo de bom-senso, pen­
se precisamente o contrário. Mesmo que, 
mais tarde ou mais cedo, possamos assistir 
ao recuperar por parte do partido maioritário 
dessas iniciativas, travestidas com mais ou 
menos adjectivos ou alterações de porme­
nor, que não de substância. 

Tudo tem uma explicação. E neste caso, 
vale a pena recordar o que, a propósito da 
decisão de Fernando Nogueira de comemo­
rar este ano o 25 de Abril, escreveu no DN 
de Lisboa, o professor universitário Mário 
Mesquita: "o PSD se situa algures entre a 
nostalgia do 24 e as es­
peranças , do 25 de 
Abril" e "funcionou co­
mo uma espécie de pon­
te entre o pessoal políti­
co dos dois regimes". 

E uma das localida­
des do pais onde foi e é 
visível que o então PPD, 
como disse em 1974 o 
Prof. Miller Guerra, ser­
viu de refúgio a certo 
pessoal político em trân­
sito do velho para o no­
vo regime, foi preCisamente a Madeira. Isso 
explica em boá parte que o Governo da Re­
gião gostasse de deter todos os poderes: exe­
cutivos, legislativos, judiciais, policiais, fis­
calizadores, etc, etc. De facto, para o PSDjM, 
o melhor que poderia acontecer era ser si­
multaneamente Governo, Assembleia Legis­
lativa, Tribunal Judicial e Constitucional e 
em que, por conseguinte, fossem as mesmas 
pessoas ou a seu mando que elaborassem as 
leis, governassem, administrassem a justi­
ça, fiscalizassem a conformidade da legisla­
ção e das medidas adoptadas com a Consti­
tuição existente e em que, no fundo, todos 
repetissem, confirmassem e não colocassem 
a menor objecção às determinações do par­
tido ou do chefe todo-poderoso. E para com­
pletar o quadro conviria ainda que a comu­
nicação social fosse totalmente servil e ape­
nas veiculadora do que fosse do interesse e 
da conyeniência do poder político e, por outro 
lado, que os cidadãos e a chamada sociedade 
civil vivessem numa apatia generalizada, ou 
seja, não incomodassem minimamente. O 
ideal seria até que houvesse um sistema de 
partido único. Seria este o regime que sati& 

" 

faria o PSD j M que temos e, em especial, o 
seu líder. E é porque, apesar de tudo, tal não 
existe que são contínuas as investidas con­
tra tudo o que pode pôr em causa esse tão 

, ambicionado poder absoluto. 
No plano nacional, o PSD, sentindo que 

o seu reinado de duas maiorias absolutas, 
se encaminha para o terminus, tudo tem ten-' 
tado para se manter no poder. Desde acei­
tar o que, durante anos a fio, sempre recu­
sou, como agora sucede no âmbito da ne­
cessária transparência da vida pública e po­
lítiCa. E chegou já ao cúmulo de querer pa& 
sar por oposição ao seu próprio governo, de 
que o exemplo mais evidente é o da proposta 
de efectivação de uma manifestação contra o 
Plano Hidrológico espanhol, que, finalmente, 
descobriu que atenta contra os interesses de 
Portugal. E inclusive querendo dar mostras 
de preocupações que ignorou, diz "pensar e 
estar com os desempregados". 

Na Região, o recente debate em torno do 
POTRAM (Plano de Ordenamento do Terri­
tório da Região Autónoma da Madeira) con& 
tituiu mais um exemplo típico do fundamen­
talismo de que é porlador, a prática política 
doPSDj M. 

Durante muitos e muitos anos, o Governo 

Regional e o PSDIM comportaram-se como 
se a problemática do ordenamento do terri­
tório fosse de somenos importânci~. De tal 
modo que somente o ano passado, em Julho, 
em pleno Verão, divulgaram a proposta para 
ser submetida a debate público do denomi­
nado POTRAM .. Uma proposta que, logo que 
começou a ser discutida em sede da respec-

, tiva comissão parlamentar, suscitou críticas di­
versas, designadamente porque atribuía ao 
Governo Regionál a possibilidade de, através 
de simples resolução, poder proceder a alte­
rações ao seu conteúdo e ainda porque aten­
tava contra o Estatuto das Autarquias Locais, 
consagrando que os respectivos Planos Di­
rectores Municipais teriam de estar compati~ 
bijizados e em consonância com o referido 
Plano de Ordenamento regional. 

Como vem sendo habitual, o PSD 1M e o 
Governo Regional não prestaram a menor 
atenção a tais críticas, exaustivamente re­
petidas pelas diferentes bancadas da oposi­
ção em plenário do Parlamento madeirense. 
E se o objectivo de condicionar os PDM's ao 
POTRAM se insere no que tem sido a acção 
do Governo Regional de cercear e violar as 

CARTÀS D O LEITOR 

«Opções Difíceis» 

O apontamento iriserto na coluna "Este 
Planeta", da edição do Dtário de Notícias do 
passado dia 7 de Maio, intittilado "Opções Di­
fíceis" e inspirado pela participação do Pre- . 
sidente da Assembleia nas comemorações do 
dia 1 de Julho, em S: Paulo;'deteI'lilina oe& 
clarecimento que se,segue: 

1 - O Regulamento da Assembleia Legi& 
lativa Regional estabelece no seu artigo 25Q. 
'que o Presidente do Parlamênto é substitui­
do nas suas faltas ou impedimentos por um 
dos Vice-Presidentes. 

2 -futegrando a Mesa da Assembleia ape­
nas dois Vice-Presidentes, regimentalmente 
equivalentes no que concerne ao seu estatu-

to, resulta desse facto ser deixado ao livre cri­
. ' tério do Presidente a designação do Vice-Pre­

sidente que deverá, pontualmente, substituí-lo. 
3 - Está fora de questão a existência de . 

qualquer confusão ou controvérsia sobre esta 
matéria, sendo certo e inequívoco que o Pre­
sidente da Assembleia Legislativa Regional 
considera igualmente competentes, respeitá­
veis e dignos de representarem o Parlamento 
Madeirense, sempre que for caso disso, os se­
nhoresDeputados, Miguel de Sousa e Miguel 
Albuquerque, Vice-Presidentes eleitos para a 
presente Sessão Legislativa. 

4 - Exemplo deste entendimento é o facto 
de o Presidente do Parlamento ter já desigi-

atribuições e competências próprias dos ór­
gãos autárquicos , designadamente as Câ­
maras Municipais, uma prática que, recor­
de-se, também contribuiu para a demissão 
do Prof. Virgílio Pereira do cargo de presi­
dente do município funchalense, um mínimo 
de bom-senso recomendaria que o PSD j M e 
o Governo Regional recuassem perante as 
ilegalidades e inconstitucionalidades apon­
tadas ao diploma em questão. Até porque, 
se havia pressa em torná-lo em lei, conviria 
que a respectiva legalidade não oferecesse 
dúvidas da natureza e extensão referidas, a 
quem quer que seja. Não foi esse o entendi­
mento do PSDjM e do Governo Regional qui­
çá porque ninguém teve a coragem de dizer 
ao chefe todo-poderoso para que reflectisse 
sobre as objecções, formuladas de forma fun­
damentada por vários partidos da oposição 
regional. Talvez porque a decisão já estava 
tomada e ninguém tinha o direito de pôr em 
causa a opção d~cidida pelo líder. Talvez fos­
se mais uma, de tantas outras, em que a sua, 
e apenas a sua, opinião é que conta. 

O que, porém, é de igual modo completa­
mente inaceitável é que, depois, se acusem 
outros de obstaculizar a entrada em vigor 
do POTRAM, argumentando que defendem 

intevesses obscuros 
de grupos económi­
cos. Todos sabemos 
que há grupos e inte­
resses económicos 
em presença nesta, 
como em qualquer 
outra região ollloca­
lidfj.de do País, da Eu­
ropa ou do Mundo. E 
a Madeira não é ex­
cepção. O que é gra­
ve é que o interesse 
particular prevaleça 

sobre o interesse público, quer tenha sido 
no passado, quer seja no presente. 

Mas, por muito que se fale em "Madeira 
Nova" e "Madeira Velha", sempre estiveram 
e estão em jogo interesses económicos. E se 
no passado havia grupos ou pessoas mais 
favorecidas do que outras, no pre~nte e no 
período pós institucionalização da Autono­
mia, a situação não mudou. O que é diferen­
te, em muitos casos, são as pessoas ou gru­
pos benefíciados. Ou pretende-se ignorar que 
na tal "Madeira Nova" há empresários que 
puderam construir unidades hoteleiras,me& 
mo pondo em causa o interesse público, que 
se acabaram com zonas verdes apenas pa­
ra favorecer determinados objectivos eco­
nómicos, ou que há empresas que vêm lu­
crando com a existência de sociedades ditas 
de desenvolvimento? 

Uma palavra final: diz-se, e com razão, 
que um dos grandes perigos que aí vêm dá 
pelo nome de fundamentalismo islâmico. 
Existem, porém, fundamentalismos de dife­
rente natureza: religiosa, económica, política 
E, por isso mesmo, a perigosidade aplica-se a 
todos eles, onde quer que ocorram. 

nado o senhor Vic~Presidente Dr. Miguel Al­
buquerque para representar a Assembleia na 
Conferência Internacional e Interparlamen­
tar sobre Timor-Leste promovida pelo senhor 

-Presidente da Assembleia da República e' 
que decorrerá em Lisboa de 31 de Maio a 
2 de Junho, designação efectuada em vir­
tude da ausência em Bruxelas do Pre§i­
dente desta Assembleia, que aí se desloca a 
convite do Comissário Português, João de 
Deus Pinheiro. 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
REGIONAL, 

JOSÉ rvÚGUELJARDIM D'OLlVAL MENDONÇA ' 
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Orientação Vocacional 
MÓNICA CAMACHO * " 

S abemos o quanto a nossa sociedade 
sofreu transformações rápidas, tan­
to a nível histórico-social quanto eco­

nómico e não podemos esquecer que são os 
jovens os "alvos" directos destas mudanças, 
cada vez mais exigentes e com tomada de 
decisões certas e "maduras". É" aqui que o 
desenvolvimento das técnicas de Orientação 
Vocacional tem lugar, contribuindo nesta 
procura do adolescente em formação a to­
mar decisões vocacionais adaptadas às 
suas aptidões e interesses. 

Existem inúmeros factores, farei refe­
rência apenas a alguns, que convém relem­
brar e repensar, que interferem e condicio­
nam psicologicamente de forma negativa o 
adolescente, "incapacitando-o" por vezes de 
poder decidir ou saber realmente o que quer 
para o seu futuro. 

Actualmente, os adolescentes sabem que 
faltam oportunidades de trabalho, este tor­
nou-se mais tecnológico e especializado, au­
mentaram o número de jovens com aspira­
ções a um grau académico superior de es­
colaridade e passaram a ser confrontados 
com hipóteses de formação mais longas e di­
versificadas, antagonicamente, recebem as 
fortes propostas da sociedade consumista 
que promete paraísos artificiais e usufrutos 
mágicos sem esforços. Têm também, evi­
dências diárias de agitações sociais e de 
violência em todas as partes, o que impede 
que imaginem um projecto de vida prolon­
gado, pacilico e produtivo. Hoje, crescem 
num mundo de acção onde não é fácil en­
contrar gratificações na leitura, na reflexão, 
no estudo. 

Outro factor importante é a própria es­
cola, cujo panorama não é alentador na pre­
paração para uma escolha vocacional, pois 
verifica-se que é cada vez maior o desinte­
resse e a frustração que a escola gera nos 
estudantes, a insatisfação e até a hostilidade 
manifestadas pelos adolescentes nos estu­
dos. Os problemas vão desde a falta de apli­
cação de grande parte do que se aprende na 
escola - sobretudo a secundáÍ'ia - , a desco­
nexão absoluta com os interesses dos ado­
lescentes e com os problemas sociais e pú­
blicos, até à carência de preparação ocupa­
cional diversificada. " 

Actualmente há uma enorme diversida­
de de Cursos e formações, mas a escola não 
ensina a escolher. Não ensina a pensar, a 
colocar e resolver conflitos, a reflectir sobre 
a realidade social, cultural, histórica e pro­
fissional, a ler com critério os meios infor­
mativos, a aprender o intercâmbio e a soli­
dariedade grupal. Tudo isto associado às 
constantes mudanças nos sistemas de ensino 
ej ou no acesso à faculdade. 

Não podemos esquecer o próprio estádio 
de desenvolvimento em que se encontr,a a 

\ 

adolescência. Os adolescentes devem levar a 
cabo, durante esses anos, algumas tarefas es­
pecíficas, como por exemplo, esclarecer e 
aceitar seu próprio papel, autodefinindo-se e 
reconhecendo-se sexual e socialmente (quem 
sente que é, quem quer chegar a ser, medi­
ante que ocupação, reconhecer a sua perso­
nalidade). Tudo isto ocorre com ajuda mínima 
e com muito trabalho, tanto no sentido posi­
tivo (o quê e quem 

mada de classes abertas, o exercício de uma 
profissão pode determinar a mobilidade so­
cial ascendente, muitos adolescentes e os 
próprios pais, preocupam-se com a ideia de 
não seguir nenhum curso superior, pelo des­
prestígio que isso implica. 

Para esses jovens, é problemático e an­
gustioso diferenciar-se, reconhecer o pró­
prio e pessoal e destacá-lo deste fundo das in­

fluências familiares 
e sociais. ser) como negativo 

(o quê e quem não • Actualmente há uma enorme Para o adoles­
cente, o futuro nun­
ca é pensado abs­
tractamente, nunca 
pensa numa carrei­
ra ou num curso 
despersonalizados. 
Será sempre essa 
carreira ou essa fa­
culdade ou esse tra­
balho, que cristali­
zam relações inter-

ser). As bases des­
tas elaborações são 
a própria identida­
de, o trabalho e o es­
tudo." 

diversidade de cursos e 

Resumidamen­
te, esta etapa evo­
lutiva implica no 
desprendimento 
da infância e na 
entrada progressi­
va - às vezes len-

formações, mas a escola não 
ensina a esco.lher. Não ensina 
a pensar, a colocar e resolver 
conflitos, a reflectir sobre a 
realidade social, cultural, 
histórica e profissional ... 

ta - no mundo e no papel adulto. 
O que observo inúmeras vezes, é que os 

adolescentes, ainda muito ligados ao seu 
meio imediato conhecido, o familiar e-esco­
lar, apresentam muitos conflitos para se de­
cidirem a deixar o seu ambiente assegura­
dor, seu forte vinculo filial representado em 
especial, por desejos e expectativas dos pais. 

Verifica-se que na nossa sociedade, cha-

pessoais passadas, 
presentes ou futuras. O futuro implica em 
desempenhos adultos e trata-se, novamen­
te, de um futuro personalizado. Quer ser co­
mo tal pessoa, real ou imaginária que tem 
tais e quais possibilidades ou atributos e que 
supostamente os possui em virtude da posi­
ção ocupacional que exerce. 

Assim muitos adolescentes sentem-se sós 
e desorientados, perdidos e assustados pe-

fÔO -ME. EM ~/ME. 

rante as suas próprias mudanças e a neces­
sidade de escolher vocacionalmente numa 
sociedade cheia de problemas. 

Um dos objectivos da Orientação Voca­
cional é levar o orientando, como pessoa que 
é (e não como produto social) a poder reve­
lar os seus gostos e projectos pessoais, des­
cobrir em que ocupação e com que estilo 
próprio de vida melhor pode fazer aquilo 
que lhe dê mais prazer e que desenvolva 
seus potenciais criativos. 

Hoje, com as técnicas de Orientação Vo­
cacional, os adolescentes poderão obter a 
quantidade de informação que desejarem, 
em relação às quais antigamente nenhum 
individuo poderia ter acesso. 

A Orientação Vocacional não é um juízo 
ou um estudo psicológico do qual se depre­
endem "resultados" ou prescrição de tipo mé­
dico ou "mágico", mas um processo de des­
coberta das capacidades e tendências educa­
cionais do adolescente, leva este a exprimir os 
seus desejos (mesmo que pareça não ter ne­
nhum) e indica-lhe os caminhos que lhe es­
tão abertos e os meios para lá chegar. O ado­
lescente é livre de seguir ou não os "resulta­
dos" que irá descobrindo, mas pode, de qual­
quer maneira, evitar os erros mais graves. 

Creio que há que repensar e "criar" ou­
tras formas de ajudar os jovens. O ideal seria 
entre todos, pais, educadores, professores,' 
psicólogos e outros, construir um contexto 
em que as crianças "aprendam" a escolher, 
com esperanças num futuro melhor, ainda 
não cristalizado este ideal, a Orientação Vo­
cacional pode colmatar 'essa lacuna; crian­
do esse espaço de diálogo, ajudando os" jo­
vens na elaboração das suas próprias refle­
xões, conflitos e antecipações sobre o seu 
futuro, para tentar a elaboração de um pro­
jecto pessoal que inclua uma maior consci­
ência de si mesmos e da realidade sócio-eco­
nómica, cultural e ocupacional. 

Verifica-se que há ainda pouca divulga­
ção e informação sobre estes serviços ao ní­
~el secundário e nenhuma nas escolas pri­
márias. 

Refiro, com toda a consideração, o tra­
balho da Directora do Externato Apresen­
tação de Maria, irmã Zélia, que preocupada 
e sensibilizada com a realidade social e edu­
cacional dos seus alunos, oferece todos os 
anos a possibilidade do conhecimento e es­
colha duma orientação vocacional no exter­
nato. 

Aprender a escolher é vital para as cri­
anças e jovens de hoje, deveríamos começar 
a pensar seriamente desta forma, em vez de 
perdermos tempo em "fórmulas" de estru­
turações cada vez mais complexas, esque­
cendo-nos do mais simples, a base, que é o 
saber escolher. 

* PSICÓLOGA-

DE eoRRlD-'\ ... ." GLJANDO 

\ MÉDIC:O EJJ V'R~IDAI 
/ TOc:A A CoRReR. ~ - --~ - .-..... 

o 



14 
• DIARIO DE NOTfclAS - MADEIRA 

CONFUSÕES TOTAIS 

Espanhóis do Banesto 
contra José Roquette 
• . o presidente do Banesto,Alfredo Saenz, acusou José 

Roquette e os seus sócios portugueses de terem 
recebido 31.000 milhões de pesetas (37,2 milhões de 
contos), pela operação de controlo do Totta pelo banco 
então presidido por Mário Conde . . 

S egundo o jornal La 
Vanguardia, que te­
ve acesso ao pro­

cesso judicial, cujo segre­
do foi levantado apenas há 
duas semanas , e que on­
tem publicQU um extracto 
da parte relativa à opera­
ção Banesto-Totta, Saenz 
declarou perante ó juiz Ma­
nuel Garcia Castellon, en­
carregado do caso, que os 
sócios portugueses rece­
beram essa quantia em lu­
gar dos 5 por cento estipu­
lado como comissão. 

tradores de Mário Conde, 
mas também no facto de 
que o advogado e adminis­
trador do ex-banqueiro ga­
lego, Mariano Gomez de 
Liano, ter sido sócio do es­
critório de advogados por­
tugueses (assessores em 
Direito), que compraram 
as acções do Totta através 
de créditos concedidos pe­
lo Banesto e empresas de 
seu grupo. 

quais o investimento do 
Banesto, para o controlo 
do Totta, foi de 73.000 mi­
lhões de pesetas (87,6 mi­
lhões de contos) quando o 
valor patrimonial da soci­
edade detentora das ac­
ções era apenas de 6.400 
milhões de pesetas (7,68 
milhões de contos). 

Conde respondeu que 
era "um negócio magnífi- ­
co para um banco com as 
suas características". 

No entanto, o magistra­
do da Fiscalia Geral do Es­
tado (Procuradoria Geral) 
que acompanha o caso , 
Florentino Orti, duvida 
que essa quantia tivesse si­
do totalmente recebida pe­
los "testa de ferro" portu­
gueses. 

Gomez de Liano decla­
rou, a este propósito, pe­
rante o juiz, que a sua ac­
tuação junto dos advoga­
dos de Lisboa "tornou-se 
muito importante nesta 
matéria, dado ter-se tra­
duzido naquilo a que no 
mundo jurídico se conhe­
ce como "flducia", enten­
dida, neste caso, no seu 
sentido mais literal". 

Segundo o processo, o 
valor contabilístico da Va­
lores Ibéricos, quando foi 
comprada pela MSF, era 
de 6, 405 milhões de pe­
setas e foi comprada por 
31. 700 milhões de pese­
tas, pelo que o juiz inves­
tiga a razão dessa dife­
rença. 

José Roquette conseguiu ganhar uns milhões 
a mais com o Totta. 

O magistrado suspeita 
que alguém mais possa ter 
beneficiado desses 37,2 mi­
lhões de contos, teorica­
mente cobrados pelos por­
tugueses. 

Segundo o LaVanguar­
dia, as dúvidas de Floren­
tino Orti fundam-se não só 
nas heterodoxas formas de 
fazer negócios que carac­
terizavam os ex,adminis-

PAMAF 
paga 

este mês 

O Gabin.ete de Infor­
mação do PAMAF 
garantiu, ontem, que 

as ajudas correspondentes às 
Indemnizações Compensató­
rias (Medida 2 do programa) 
de 1994, vão ser pagas até ao fi: 
nal do mês. À espera do paga­
mento, que deveria ter ocorri­
do até Dezembro, estarão cer­
ca de 10% de um total de 
87.555 agricultores que se can­
didataram às ajudas em 1994. 

Na maior parte dos casos, 
o atraso deve-se a incorreo;õ­
es no preenchimento dos for­
mulários que obrigaram à de­
volução dos mesmos, disse à 
agência Lusa uma fonte do 

. Gabinete de Informação do 
, Programa de Apoio à Moder­
nização Agrícola e Florestal 
(PAMAF). 

As Indemnizações Com­
pensatórias, que funcionam 
como complemento ao rendi­
mento, destinam-se a com­
pensar dificuldades sentidas 
pelos pequenos agricultores 
no exercício da actividade, em 
zonas desfavorecidas do País. 

No entanto, apesar de 
Gomez de Liano reconhe­
cer como importante a sua 
intervenção no caso Ba­
nesto-Totta, o ex-presiden­
te do Banesto, Mário Con­
de, negou rotundamente 
ao juiz que tivesse tido pes­
soalmente qualquer inter­
venção na operação. 

O juiz perguntou a Má­
rio Conde as razões pelas 

ÁgUas 
com 

3 milhões 

A Águas de Carvalhe­
lhos pretende inves­
tir cerca de três mi­

lhões de contos, numa "es­
tratégia de desenvolvimento", 
até 1998, anunciou a empre­
sa. A empresa investiu já 1,8 
milhões de contos numa no­
va linha de engarrafamen­
to, inaugurada no sábado, 
que permitirá elevar a ca­
pacidade de enchimento em 
53 por cento, para 4 7 mil 
garrafas por hora. 

A nova linha de enchi­
mento da águas de Carva­
lhelhos permite, além do ele­
vado nível de produtividade, 
uma utilização eficaz de sis­
temas de desinfecção e de 
mecanísmos de controlo de 
qualidade, totalmente auÍ()­
matizados durante todo o 
processo de engarrafamen­
to, segundo a empresa. 

AAguas de Carvalhelhos 
pretende também mudar a 
imagem actual, com a utili­
zação de novos modelos de 
garrafas e a criação de um 
novo rótulo. 

Segundo a acção judici: 
aI, a posição legal do Ba­
nesto resultava pratica­
mente inalterada mas me­
lhorou a posição real após 
passar a contar com sóci­
os portugueses fiduciários, . 
pela existência de uma 
"declaração de venda, em 
branco". 

O protocolo estabeleci­
do por Mário Conde com 

. os seus sócios portugueses 

estabelecia o compromis­
so de proporcionar, nas 
melhores condições de 
mercado, à Valores Ibéri­
cos e MSF, os recursos fi­
nanceiros de que pudes­
sem necessitar. 

Na declaração efectua­
da perante o juiz, Alfredo 
Saenz afirma que todo este 
processo creditício se fez 
"com uma total ausência 

-de garantias jurídicas que 
permitissem ao Banesto, 

AÇORES 

Desemprego 
agravou-se 2,70/0 

A taxa de desempre­
go agravou-se em 
1994, nos Açores, 

em 2,7 por cento, atingin­
do 7,6 pontos per:centuais 
no final do ano, indicam es­
tatísticas oficiais a que a 
agência Lusa teve acesso. 

Numa população activa 
de 94.480 efectivos, esta­
vam sem emprego na Re­
gião Autónoma, no final do 
ano passado, 7.169 traba­
lhadores, a maioria dos 
quais à procura de nova 
ocupação - 4.560. 

Para 1994, o Serviço Re­
gional de Estatística (SE­
REA) apurou uma taxa re­
gional de desemprego de 
6,5 por cento, contra 4,7 e 
3,6 pontos pe-rcentuais nos 
dois anos ime,diatamente 
anteriores. 

Entre as mulheres, o ín­
dice de desemprego era su­
perior no final do ano pas­
sado nos Açores, 12,4 por 
cento - mais 7,3 que entre 
os homens. 

No mercado regional de 
emprego, os homens con­
tribuem com cerca de 59 
mil efectivos e as mulhe­
res com 28 mil. 

Em Dezembro de 94, 
cerca de 70 por cento dos 
açorianos trabalhava por 
conta de outrem, dos quais 
22,5 por cento sem víncu­
lo permanente. 

Os dados do SEREA re­
velam que o sector terciá­
rio ocupava, então, cerca 
de 50 mil trabalhadores 
das ilhas, o secundário 20 
mil e o primário 18 mil. 

Ao longo do ano, o sec­
tor terciário registou uma 
baixa de dois mil efectivos, 
aproximadamente, veri­
ficando-se ligeiras subi­
das no primário e ter­
ciário. 

No final de 1994, nesta 
Região Autónoma, procu­
ravam o seu primeiro em­
prego 2.609 indivíduos, 
dos quais 1. 701 eram mu­
lheres. 

se não, aceder à proprie­
dade das acções, pelo me­
nos, garantir a devolução 
dos créditos". 

Para Alfredo Saenz, 
"não é razoável que os ser­
viços do Banesto fizessem 
esta montagem". 

Um dos temas penden­
tes do processo judicial é 
averiguar quem fez esta 
montagem do esquema cre­
ditício e quem beneficiou 
dele. 

BANIF 
recruta 

especialista 

No prosseguimento da 
. estratégia de cres­

. cente aproximação 
aos clientes e satisfação das 
suas necessidades, o BANIF -
Banco Internacional do Fun­
chal contratou um especialista 
em marketing para operar no 
mercado da Região, procu­
rando assim responder cabal­
mente às necessidades do 
mercado. 

José Manuel Goes Ferreira 
da Silva é o novo gestor de 
marketing do Banco para a 
Região. 

Licenciado em História pe­
la Universidade de Lisboa, o 
novo quadro, de ascendência 
madeirense, transita da DAN 
CARE. O novo director de 
marketing, do bànco madei­
rense, trabalhou igualmente 
em multinacionais como a 
Sandoz (Suíça) e no Grupo So­
nadel-Sociedade Nacional de 
Detergentes/CoIgate-Palmoli­
ve. De referir que o SSlU per­
curso-profissional tem sido 
sempre efectuado na área da 
Gestão de Marketing. 

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

Comentário 
cambial 

A o nível do SME, o 
marco apresentou­
se enfraquecido 

contra as restantes moe­
das do Sistema, corres­
pondendo assim às es­
pectativas da vitória de 
Jacques Chirac nas elei­
ções presidenciais fran­
cesas. 

Com as praças finan­
ceiras Londrina e Parisi­
ense encerradas , o volu­
me de negócios foi extre­
mamente fraco. 

A Libra continua a so­
frer as consequências da 
surpreendente manuten­
ção da política monetária 
anunciada na passada 
sexta-feira pelo Chanceler 
do Tesouro Keneth Clar­
ke. 

Nos EUA após terem 
sido divulgadas notícias 
sobre o colapso das nego­
ciações comerciais entre 
os EUA e o Japão, o Dó­
lar começou a ser tran­
saccionado a níveis mais 
baixos. 

No Extremo Oriente os 
mercados pressionaram 
igualmente o Bilhete Ver­
de, principalmente devido 
a grandes ordens de ven­
da por parte de Fundos 
Americanos, os quais não 
só venderam Dólares co­
mo também venderam 
Marcos, para adquirir Ye­
nes. 

Paul Volker, ex-presi­
dente da Reserve Federal 
Americana, afirmou, em 
Hong Kong, que o próxi­
mo encontro do Grupo 
dos Sete a ter lugar em 
Junho, não irá por certo 
produzir efeitos práticos 
na estabilidade das pari­
dades cambiais, pois não 
é previsível o apareci­
mento de quaisquer idei­
as sobre reformas do Sis­
tema Monetário Global. 

o Marco/Escudo em 
Lisboa abriu a 105.84/89 
contra o fecho da passa­
da sexta-feira a 105.92/97. 
O encerramento de Lon­
dres e Paris reflectiu-se 
nos mercados do Escudo, 
que apresentou um fraco 
volume de negócios efec­
tuados. O Câmbio indica­
tivo do Banco de Portugal 
foi, para o Marco,. de 
105.895, tendo-se mantido 
a paridade do Escudo/Pe­
seta ao nível do encerra­
mento da semana passa­
da, Le. 1,1894. 
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C HIR AC N o EL IS E U 

Cavaco considera eleição 
boa para relações bilaterais 

o primeiro ministro mostrou satisfação com a eleição do neo-gaulista francês, 
Jacques Chirac 

• Cavaco Silva 
manifestou 
ontem as 
virtudes da 
eleição de 
Chirac para 
suceder a 
Mitterrand. 

O primeiro-ministro 
enviou ontem uma 
mensagem de feli­

citações a J acques Chirac, 
na qual considera que a 

Portugueses. 
sem visto 

para Taiwan 

o s cidadãos porta­
dores de passa­
portes portugue­

ses podem, desde ontem 
entrar em Taiwan sem vis­
to., desde que a duração 
da viagem seja de apenas 
duas semanas, foi ontem 
oficialmente anunciado. 

"A medida vai ao en­
contro das decisões da 
Convenção de Schengen, 
as quais passaram a in­
cluir Taiwan na relação 
dos países que podem be­
neficiar das facilidades de 
movimentação, concedi­
das pelos países subscri­
tores da convenção", assi­
nalou o porta-voz do Es­
critório de Comércio e Tu­
rismo de Taipé em Macau, 

Até ao momento os por­
tadores de passapor tes 
portugueses obtinham vis­
to de entrada em 24 ho­
ras, mas os cidadãos de et­
nia chinesa, detentores de 
passaporte português, ne­
cessitavam de pelo menos 
dois meses para obter um 

- visto de entrada. 
Cerca de 35 mil resi­

dentes de..Macau visita­
ram Taiwan durante 1994. 

Portugal e Taiwan não 
possuem relações diplo­
máticas desde a década de 
oitenta. 

eleição deste fortalecerá 
as relações luso-francesas 
no quadro de uma Europa 
forte e unida em que am­
bos estão empenhados. 

A eleição do gaulista 
Chirac - que obteve 52,67 
por cento dos escrutínios 
contra 47,33 do seu rival, 
o socialista Lionel Jospin 
- "veio coroar uma notá­
vel carreira politica ao ser­
viço do seu país", conside­
ra Cavaco Silva. 

Na mensagem, Cavaco 
Silva considera que com es­
ta eleição as relações entre 

Timorense 
condenado 

em Dili 

U m jovem timorense 
foi, ontem condena­
do por um Tribunal 

de Dili a 17 meses de prisão, 
por ter sido considerado 
promotor de uma manifes­
tação, realizada em Janeiro 
passado, contra a ocupação 
indonésia do território, 

A acusação havia pedido 
uma pena de três anos pa­
ra José António Belo, deti­
do dia 9 de Janeiro com 
mais 12 jovens, sete dos 
quais foram entretanto con­
denados a penas entre 24 e 
30 meses de prisão. De 
acordo com o juiz indoné­
sio, José Belo deverá cum­
prir um ano na prisão a par­
tir de agora, pois já passou 
os restantes cinco meses da 
pena em prisão preventiva. 

Após a leitura da sen­
tença, José Belo apelou às 
autoridades indonésias pa­
ra não torturarem os opo­
sitores à ocupação militar 
de J acarta que se encon­
tram detidos. Segundo tes­
temunhas do julgamento ci­
tadas pela agência France­
Press (AFP), António Belo 
afirmou que "se os prisio­
neiros continuarem a ser 
torturados, o problema de 
Timor-Leste nunca mais se­
rá resolvido". 

Portugal e a França não­
poderão senão ser fortale­
cidas, pela acção de Chirac 
"no quadro de uma Euro­
pa forte e unida" em que 
estão empenhados. 

O primeiro-ministro evo­
ca também, na mensagem a 
Chirac, os tradicionais laços 
de amizade e convivência ' 
que historicamente unem os 
dois paises, "bem expressos 
na numerosa comunidade 
portuguesa que vive em 
França, a qual seguramente 
continuará a contar com to­
do o seu apoio e atenção". 

Jovem 
apanhado 

com drogas 

U m jovem de 20 
anos , surpreen~i­
do pela polieia em 

Vi§leu a comprar heroína 
a uma passadora da mes­
ma idade, meteu-a na bo­
ca mas não conseguiu en­
goli-la. 

O Comando Distrital de 
Viseu da PSP informou, 
ontem, ter capturado uma 
mulher, "conhecida e r e­
ferenciada como trafican­
te de heroína", no mo­
mento em que "fazia a 
tr ansacção do produto", 

A detenção , adiantou 
ainda a mesma fonte, 
"efectuou-se na Avenida 
Alberto Sampaio, na ma­
drugada de sexta-feira", 
tendo os elementos do co­
mando da PSP de Viseu 
surpreendido a "passado­
r-a", uma jovem de 20 
anos, e o consumidor, 
também com 20 anos, no 
momento em que faziam 
o "negócio". 

Segundo a fonte citada, 
o produto no valor de cin­
co contos, "foi metido na 
boca pelo indivíduo que 
comprou, mas devido a ac­
ção da PSP, não feve tem­
po de o engolir e foi obri­
gado a cuspir a embala­
gem que continha a dro­
ga". 

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

SUPER 
"", 

PROMOÇAO 
De 09 a 14 de Maio de 1995 

Fiambre da Pá Kg 
VIÇOSUS . 

739, 

Pessegos Metades 
RIO BRAVO 850Gr 

134, 

Queijo Flamengo Kg 
TERRA NOSTRA 

135, 
* BOVINO Kg 
Mendinha c/osso 

531, 
Gelados OLÁ 

Magnum c/4un. 480ml 

679, 
Cons. Atum Oleo Vegetal 
GENERAL A.F.160GR 

249, 
AZEITE 1,5° Ac. Max. 

OLIVEIRA DA SERRA 1 Lt 

593, 
Detergente 

FAIRY Ultra 0,5 Lt 

231, 
SALVO ERRO TIPOGRÁFICO OU RUPTURA DE STOCK 

VENDA EXCEPTO LOJAS COM * 

• Penteada 
Mercado da Penteada 

Super Mof.ll:lfRel!ltal 
Estrada Monumental 

Ribeira Brava 
Estrada Comandante 
Camacho de Freitas 

Swper2080 
Avenida Calouste Gul­
benkian 

Hiper 
Rua do Gorgulho 

SUPERMERCADOS Ur ACEITAMOS CARTÕES DE CRÉDITO . rr 
"IOOSOL · VISAeUNIBANCO 
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Na Assembleia Legislativa Regional, deputados defendem coexistência entre tribunais e políticos. Mas, sem interferências. 

TRIBUNAIS E POLíTICOS 

·PS fala em apetites do Governo 
PSD vai pelas relações correctas 

• F~rnão Fr~!tas diz que há "apetites" do Governo 
para- aeitar-a mão aos tribunais, 
enquanto 'Óscar Fernandes considera que 
os poderes político e judicial têm mantido 
relações correctas. 

HELENA MÔTA " .;: 

A u:bos os ?eputa?o~ 
sao, porem, unam­
fies em considerar 

que uma excessiva media­
ti~ação dos juizes e dos tri­
bunais é prejudicial. 

Reacções à tomada de 
posição do Presidente do 
Governo Regional, anteon­
tem, à chegada ao Fun­
chal, altura em que voltou 
a defender uma maior fis­
calização sobre a classe 
dos magistrados, em nome 
da transparência, à seme­
lhança do que se preconi­
za para os políticos. Al­
berto João Jardim, aliás, 
não está só nesta teoria. 
Leonor Beleza, no passa­
do fim-de-semana, afirmou 
estranhar a razão das ar­
mas es tarem apontadas 
apenas à classe política, 
quando há outras merece­
doras também de fiscali-

zação, como os juízes e os 
jornalistas. 

Oportunismo 

Opiniões que não são 
aceites por outras figuras 
do cenário político-partidá­
rio regional. O líder da ban­
cada parlamentar do P8-M, 
por exemplo, encara as de­
clarações do Presidente do 
Governo como «uma asnei­
ra» e como estratégia de 
aproveitamento para acu­
sar a classe dos magistra­
dos de vedetismos e de sub­
versão do sistema. Fernão 
Freitas repugna a ideia que 
Jardim quer fazer passar. 
De que os juízes querem 
tornar-se 'uma classe fora 
da lei. 

«Isso é falso e injusto, 
além de muito perigoso e 
negativo. Os juízes não es-

tão impunes nem acima da 
lei», afirma, dizendo tratar­
se de uma ideia para justi­
ficar um maior controlo por 
parte do poder político. 

«O poder judicial tem os 
seus mecanismos de fisca­
lização e de responsabili­
zação», diz o deputado. 

. «Os juízes são responsá­
veis civil, penal e discipli­
narmente por erros que 
eventualmente cometam. 
Há órgãos que se incum­
bem da fiscalização dos 
juízes, nomeadamente o 

Conselho de Disclplina de 
Magistratura. Têm órgãos 
próprios que disciplinar­
mente tratam da sua acti­
vidade enquanto Órgão de 
Poder de Soberania». 

Ditadura 

Nas declarações do go-

vernante madeirense, Fer­
não Freitas diz ler «um 
apetite mal disfarçado de 
uma tendência totalitária, 
ditatorial». 

«O que os políticos que­
rem é deitar a mão ao po­
der judicial. O Presidente 
do Governo quer é contro­
lar. Embora tenha aspira­
ções, nunca há-de chegar 
a ser ditador. Pelo menos 
enquanto houver esta de­
mocracia, partidos de opo­
sição e pessoas que te­
nham o mínimo de cora­
gem de combater estas 
ideias obtusas», advoga. 

Considerando a Magis­
tratura uma entidade au­
tónoma e independente, 
princípios assegurados 
constitucionfllmente, o par­
lamentar entende que o 
poder judicial não está su­
jeito a tutelas do poder po­
lítico, sob pena de se sub­
verter uma regra funda­
mental da democracia. 

O deputado socialista 
denuncia certos «aflora­
mentos», ao nível do Go­
verno do PSD, de tentar 
controlar o Ministério PÚ­
blico e de limitar a inter­
venção dos tribunais. 

«Um dos exemplos são 
as polícias», aponta. «Tem 
havido tentativ:;ts do gover­
no central de tornar a Polí­
cia Judiciária e outras, mais 
autónomas, retirando-as da 
jurisdição do Ministério Pú­
blico e da Procuradoria Ge­
ral da República. Isso é um 
risco», alerta. 

Equilíbrio 

A entrada das televi­
sões privadas operou alte­
rações na relação tribu­
nal/ comunicação social. 
Uma das principais conse­
quências foi o protagonis­
mo público assumido pelos 
juízes. «Passamos para 
uma fase mais mediática 
da Justiça», defende. 

Nesta matéria, o líder 
da bancada socialista re­
corda o julgamento do Pe. 
Frederico como o primei­
ro e grande caso de me­
diatização da Justiça em 
Portugal. Uma situação 
que tem pontos positivos e 
negativos. «Penso que tem 
de haver um sentido de 
equilíbrio», advoga, para 
logo questionar. «Quem 
tem medo da Justiça?». 
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«Eu continuo a acredi­
-tal' na Justiça portuguesa 
_ "e' na illdependência dos 

juíz~s» , responde para adi­
alÍta.ll'que não está vedado 
a um magistrado assumir 
uma posiçãQ..d . .,...~ ue. 
«Desde que eUI;l. :que 
essa publicidade Iíãõ' é ne­
gativa». 

Recorda os tempos em 
que a magistratura era en­
carada como algo «quase 
divino, extraterrestre». 
«Os juízes estavam en­
clausurados numa cúpula, 
não podiam contactar com 
ninguém, com a sociedade; 
eram figuras austeras que 
não riam. Isso tem de ser 
abandonado. Não podemos 
é cair também no extremo, 
de levar qualquer assunto 
para a praça pública», aler­
ta. 

Quanto aos problemas 
de que enferma o sistema 
judicial português, sobre­
tudo ao nível da lentidão 
dos processos, Fernão 
Freitas afirma que, no ca­
so de haver culpados, são 
todos os intervenientes. 
Até os próprios advogados. 

Pressões 

Óscar Fernandes, por 
seu turno, sustenta a ideia 
de que a excessiva media­
tização dos tribunais e dos 
juízes é «péssima». 

«Isso leva a que a opini­
ão pública condene antes 
do tribunal se pronunciar», 
declara, recordando que 
«os magistrados, antes de 
tudo, são homens e estão 
sujeitos a influências». 

«Vivem na mesma so­
ciedade que nós e por mui­
to esforço que façam nun­
ca conseguem ser comple­
tamente imunes às pres­
sões de uma comunicação 
socia!», adianta o deputa­
do social-democrata, para 
quem é impossível pedir 
ao juiz que fuja a qualquer 
influência. «Vamos pedir­
lhe que se refugie numa 
caverna? Não vai ler jor­
nais? É complicado», sus­
tenta. 

A mediatização é um 
dos custos da democracia, 
segundo Óscar Fernandes. 
«Numa sociedade aberta 
como a nossa é impossível 
proibir a comunicação so­
cial de falar de certos as­
suntos . E há realidades 
que têm o seu verso e re­
verso». 

Sem censura 

Óscar Fernandes consi­
dera «pacíficas, correctas 
e normais» as relações en­
tre os poderes político e ju­
dicial~ «Sempre dentro de 
um princípio da não inter­
ferência mútua», 

«Cada um tem o seu 
campo. Não há necessida­
de de crispações nem de 
estarem de costas voltadas 
um para o outro, mas tam­
bém um não pode tocar na 
independência do outro», 
defende. 

No seu entender não há 
razões de queixa em Por­
tugal, em matéria de inter­
ferências. «A. situação é 
normal , nem há nada a 
censurar de parte a parte», 
conclui. 
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Aplicar as leis dos políticos mas sem tutelas directas. 

POL I T I CA E TRIBUNAIS 

Separação inevitável 
• Misturar poderes, parece não 

agradar aos juristas; Quanto ao 
controlo das acções dos juízes, 
existe e tem maioria política. 

N em só as mais re­
centes afirmações, 

. . de elementos des­
tacados da classe política, 
servem para exempl~ficar 
as relações política/ tribu­
nais. Vários políticos têm 
acusado os juristas de es­
tarem a actuar sem con­
trolo e não·depénderem de 
nenhuma base eleitoral. A 
resposta dos tribunais é 
simples e baseia-se na ne­
cessária divisão entre os 
poderes políticos e o poder 
judicial, para um exercício 
da Justiça mais isento. 

Tanto a Ordem dos Ad­
vogados , como a própria 
estrutura sindical dos juí­
zes portugueses, afirma­
ram várias vezes que uma 
maior-tutela do sector se­
ria o fim do sistema. Nin­
guém aceita maiores liga­
ções e há, inclusive, vozes 
que se manifestam contra 
a constituição do Conselho 
Superior de Magistratura 
que é considerado um "ór­
gão político". 

As afirmações de "pro­
testo" por parte dos políti­
cos surgiram depois que 
começaram a ser mais cor­
rentes os processos contra 
titulares de cargos públi­
cos e elementos da classe 

política. As acusações de 
protagonismo exagerado 
surgiram e muitos juízos e 
outros magistrados foram 
acusados de aproveita­
mento mediático. 

Marques de Freitas: 
"Sempre separados" 

O Procurador da Repú­
blica, Marques de Freitas, 
tem uma posição bem de­
finida sobre este tema. Co­
mo várias vezes já afir­
mou, é totalmente contrá­
rio a uma "promiscuidade" 
entre as áreas política e ju­
dicial. 

"A independência dós 
tribunais é um sentimento 
que está assumido pelas 
pessoas. Tem uma razão 
histórica que vem dos tem­
pos de Montesquieu, na 
Revolução francesa, que 
estabeleceu a independên­
cia dos três órgãos de po­
der: legislativo, executivo 
e judicial", afirma. 

Num primeiro comentá­
rio às afirmações de polí-. 
ticos de que os magistra­
dos não gozam de legiti­
midade eleitoral, o procu­
rador da República pensa 
que a situação oposta se­
ria bastante nefasta. 

"Mal de nós quando o 
poder que tem de aplicar 
a lei, tenha que se subme­
ter aos interesses políticos 
de ocasião. Quando os juí­
zes e outros magistrados 
fossem eleitos, um indiví­
duo para conseguir ganhar 
as eleições poderia ter de 
transigir o espírito da lei", 
justifica. a 

Confrontado com o fac­
to de haver países, como 
os Estados Unidos, em que 
os representantes do Mi­
nistério Público são elei­
tos, Marques de Freitas 
confessa que esses mode­
los não seriam os melho­
res nem os "que agradari­
am mais". 

Aplicar as leis 
dos políticos 

Quanto a outras acusa­
ções de menos controlo so­
bre os juízes e magistra­
dos , Marques de Freitas 
refuta qualquer- uma delas 
e retira-lhes alguma lógica 
que porventura tivessem. 
" Os tribunais aplicam as 
leis e estas provêm da As­
sembleia da República, do 
Governo e também dos ór­
gãos regionais. São os po­
líticos que fazem as leis e 
os tribunais que as apli­
cam", contrapõe. 

No que respeita a con­
trolo, esclarece" que, no qU& 
se refere aos tribunais es­
te " é feito, em primeiro lu­
gar, pelo respeito da lega-

lidade , conforme diz a 
Constituição. Os tribunais 
devem obediênda à Lei e 
são dela dependentes. Em 
segundo lugar, as decisões 
dos tribunais têm sempre 
possibilidade de recurso". 

Este último facto serve 
para continuar as justifi­
cações, recordando que 
"decisão de um Tribunal 
nunca é incontrolada. Nem 
um juiz é um indivíduo in­
controlado. O juiz é inde­
pendente nas decisões que 
toma, só deve obediência 
à lei, mas está subordina­
do ao Conselho Superior 
da Magistratura" . 

É também na constitui­
ção deste conselho, que fis­
caliza a actuação dos juí­
zes, que residem grande 
parte dos argumentos que 
contrariam algumas acu­
sações dos políticos. 

"O Conselho Superior 
de Magistratura é compos­
to, curiosamente, por sete 
juízes. eleitos pelos seus 
pares, outros tantos elei­
tos pela Assembleia da Re­
pública e dois nomeados 
pelo Presidente da Repú­
blica. Não podemos dizer 
que os juízes não são con­
trolados" , conclui Marques 
de Freitas. 

Esta opinião, partilha­
da pela maioria dos juizes, 
é a base das respostas a 
dar, pela magistratura, aos 
ataques dos responsáveis 
pelo poder político. 

JS 
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P O N T O 

D E 
VISTA 

A separação do poder judicial 
dos poderes políticos é um 
dos princípios básicos que 

gerem uma sociedade democrática, 
que paute a sua vivência pela trans­
parência. Sem tutelas exteriores, os 
tri~unais devem estar livres para fa­
zer cumprir as leis aprovadas pelos 
órgãos do poder político. 
Pretender controlar o poder judicial, 
por mais que seja airactivo para os 
políticos, deve ser considerado um 
daqueles "pecados mortais" em que 
se pensa mas que não se deve falar. 
Só imaginar o contrário já preocupa. 
E nem vale a pena dizer que os tri­
bunais fazem seja o que for por sua 
conta e risco, porque não é verdade. 
Fazer crer que são os juízes os res­
ponsáveis pelas penas baixas para 
determinados crimes, ou que estarão 
a investigar sem autorização, tam­
bém é mentira. Tudo o que é aplicado 
pelos tribunais emana do poder p0-
lítico. Quem faz as leis e estabelece 
penas são as Assembleias e os Go­
vernos democraticamente eleitos. Ne­
nhum juíz pode, por sua livre e es­
pontânea vontade, inventar uma pe­
na diferente para um crime 
perfeitamente identificado no Códi­
go Penal. Se as penas são baixas ou 
se há morosidade nos processos, dis­
so só são responsáveis os órgãos do 
poder político. 

• Num período em que a "transparência" é 
um cavalo-de-batalha de todas as forças 
políticas - com maior ou menor ênfase 
-, querer diminuir a capacidade de 
intervenção da Justiça é um pressuposto 
curioso. Vá lá saber-se porquê ... 

Aplicar a lei deve ser uma função livre de pressões. 

Além do mais, dizer que um juiz não 
é controlado é pura demagogia. Se 
olharmos para a composiÇão do Con­
selho Superior de Magistratura é fácil 
ver que, dos dezasseis membros que 
o integram, nove são nomeados por 
órgãos de soberania; sete da Assem­
bleia e dois da Presidência da Repú­
blica. Uma maioria absoluta que não 
deixa qualquer dúvida. 
Num período em que a "transparên­
cia" é um cavalo-de-batalha de todas 
as forças políticas - com maior ou 
menor ênfase - , querer diminuir a 
capacidade de inteIVenção da Justiça 
é um pressuposto curioso. Vá lá sa­
beÍ'-se porquê ... 

JS 
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Meio século depois do fim do conflito, a Europa honra os mortos e aViva 
a memória do mundo. 

Um veterano da II Guerra recorda o troar dos 
canhões que a falta de diálogo não conseguiu evitar. 

G U E R R A MUNDIAL 

Europeus celebram 
fim. do conflito 

• O final da Segunda Grande 
Guerra Mundial está a ser 
assinalado na Europa. 
Tudo porque, por vezes, a 
memória dos homens é curta. 

o príncipe Carlos, 
no âmbito das ce­
rimónias alusivas 

à passagem do 50 .Q, ani­
versário da vitória aliada 
na Europa,-salientou on­
tem, em Londres, a impor­
tância da recordação de 
uma tal data. 

Numa mensagem bre­
ve transmitida pela BBC 
Rádio, o herdeiro da coroa 
britânica evocou a distân­
cia curta que separa a 
"barbárie absoluta dos va­
lores da civilização". 

As cerimónias britâni­
cas que assinalam a pas­
sagem da data, iniciadas 
sábado, prosseguiram on­
tem, nomeadamente com a , 
presença, numa varanda 
do Palácio de Bucking­
ham, da rainha-mãe e das 
suas filhas , a rainha Isa­
bel II e a princesa Marga­
rida. 

Há precisamente 50 
anos estas três personali­
dades, o Rei Jorge VI e o 
primeiro-ministro de en­
tão, Winston Churchill, 
saudaraiil desta mesma va­
randa a multidão que ali 
se deslocou para festejar 
a vitória e agradecer à fa­
mília 'real o seu apoio du­
rante a guerra. 

incluindo o Presidente Má­
rio Soares, que estiveram 
na capital francesa. 

Em Paris, a parada mi­
litar envolveu 2.500 solda­
dos de todas as armas,que 
incluiu o sobrevoo por 
aviões. NO" desfile não par- ' 
ticiparam, no entanto, blin­
dados, por "razões econó­
micas", explicou o geperal 
Michel Guignon, coman­
dante da região militar de 
Paris. 

Depois de ter chegado 
ao local das comemora-

ções, o Chefe de Estado ce& 
sante passou as tropas em 
revista e em seguida diri­
giu-se para a tribuna de 
honra, tendo convidado re& 
ponsáveis presentes a 
acompanhá-lo até ao túmu­
lo do soldado desconheci­
do, sob o Arco do Triunfo. 

Depois qe ali terem co­
locado uma coroa de flores 
e observado um minuto de 
silêncio, regressaram à tri­
buna para assistir ao desfi­
le militar. 

Jacques Chirac, que su­
cederá na presidência da 
França a François Mitter­
rand, sentou-se à direita do 
Chefe de Estado. 

Mitterrand deverá ter­
minar as suas funções an­
tes de 20 de Maio. 

A chegada de Chirac, 
registada alguns minutos 

antes da de Mitterrand, foi 
saudada com aplausos. 

As cerimónias decorre­
ram sob boas condições at­
mosféricas. 

Rússia celebra 
derrota alemã 

A Rússia celebrou on-
o tem a vitória aliada sobre 
a Alemanha nazi em 1945 
com um desfile de milhares 
de antigos combatentes e 
soldados, ante numerosos 
chefes de Estado e de Go­
verno, incluindo o primei­
ro-ministro português Ca­
vaco Silva. 

Simultaneamente, foi 
inaugurado um gigantesco 
memorial da Segunda 
Guerra Mundial, erguido no 
monte Poldonnaia, em Mos­
covo. 

O fim da Segunda 
Guerra Mundial na Eúro­
pa foi comemorado ontem 
também em Paris e Berlim 
perante dezenas de chefes 
de Estado e de Governo, Há 50 anos; foi desta forma que os britânicos assinalaram o fim das hostilidades. 

Milhares de operários 
trabalharam 24 horas por 
dia para completar o me­
morial que inclui o museu' 
da Guerra, uma alameda 
de quase dois quilómetros 
de extensão com fontes de 
água coloridas, restauran­
tes e um parque onde cri­
anças podem escalar equi­
pamentos militares da épo­
ca da guerra. 

O próprio Boris Ieltsin 
ficou impressionado com o 
monumento. 

"Estive em muitos paí­
ses do Mundo, mas nunca 
vi uma construção tão 
grandiosa", disse opresi­
dente russo aos jornalistas. 

As autoridades evitam 
divulgar o total das verbas 
gasto na obra que, segun­
do as hipóteses mais ousa­
das, chegaria para comi­
truir apartamentos mo­
destos para cada um dos 
antigos combatentes da­
quela guerra - muitos 
deles pessoas pobres, do­
entes e desiludidas - , e 
ainda sobraria para as ope­
rações de busca e enterro 
dos restos de um milhão 
de soldados até hoje dados 
como desaparecidos. 

O primeiro-ministro 
português, ul)1 dos convi­
dados de honra na Praça 
Vermelha, chegou ontem a 
Moscovo onde depositou 
uma coroa de flores no tú­
mulo do Soldado Desco-

-nhecido, junto da muralha 
do Kremlin. 

Cavaco Silva não tem 
previstos encontros ofici­
ais com dirigentes russos, 
embora, conforme admitiu 
um diplomata português, 
possa haver contactos in­
formais. 
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Conflito 
recordado 

pelo 'Presidente 

O Presidente portu­
guês, Mário Soa­
res, afirmou ontem 

que a sua presença em Pa­
ris, no âmbito das cerimó­
nias alusivas à passagem 
do 50. Q aniver~ário da vi­
tória aliada na Europa, vi­
sa recordar o fim de uma 
guerra que viveu. 

"Portugal fora afastado 
da guerra pela política de 
neutralismo e pensávamos 
que, como o fim das hosti­
lidades marcava o triunfo 
da democracia, Portugal 
iria conhecer também a de­
mocracia. Isso não aconte­
ceu, infelizmente, por di­
versas circunstâncias", 
disse o Chefe de Estado 
português. 

Soares recordou que 
depois do final da guerra a 
Europa conheceu, entre­
tanto, outras guerras par­
celares, citando a ex-Ju­
goslávia. 

"Hoje é preciso unir as 
forças da paz e dar um no­
vo impulso às negocia­
ções", d~clarou o Presi­
dente , que aproveitou a 
ocasião para "saudar os es­
forços que foram' feitos em 
Lusaca a favor da paz em 
Angola". 

"Oxalá que '0 encontro 
em Lusaca e o abraço que 
deram entre si o presidente 

Eduardo dos Santos e o dr. 
Jonas Savimbi seja o pre­
lúdio de uma verdadeira 
paz em .Angola", disse So­
ares, salientando ser esse 
o seu "desejo e os S1lUS vo­
tos para o povo angolano". 

Interrogado sobre se se 
recordava do dia 8 de Maio 
de 1945, respondeu afir­
mativamente e acrescen­
tou: "Primeiro houve falsas 
notícias, porque no dia 7 
foi anunciado que era o fim 
da gUerra. A guerra só aca­
bou real e formalmente no 
dia 8 e desde então os es­
tudantes desencadearam 
manifestações em Lisboa, 
que se estenderam depois 
a Portugal inteiro". 

"Eu fui um dos organi­
zadores dessas manifesta­
ções", lembrou Soares. , 

Cinquenta anos depois 
da vitória aliada, Paris as­
sinalou ontem a passagem 
desta data, tendo acolhido 
55 chefes de Estado e 18 
chefes de Governo, oriun­
dos de todos os continentes. 

O presidente anfitrião, 
François Mitterrand, que 
dentro de dias será substi­
tuído no cargo por Jacques 
Chirac, presidiu à cerimó­
nia, a última a nível públi­
co após 14 anos de presi­
dência. 
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BREVES 

Centro-esquerda 
vence eleições 
em Itália 

Os resultados oficiais 
das eleições, provinciais 
e municipais italianas 
de domingo 
confirmaram 
a vitória clara da 
coligação de centro­
-esquerda sobre os 
conservadores do Pólo 
da Liberdade. 
A coligação encabeçada 
pelos ex-comunistas do 
Partido Democrático da 
Esquerda (PDS) saiu 
vitoriosa em 45 das 54 
provincias e em 21 das 
24 câmaras de capitais 
de provincia onde 
decorreu a votação, 
revelam dados do 
Ministério do Interior. 
Mais de 31 milhões de 
italianos estavam 
convocados para votar 
nestas eleições, cuja 
primeira volta decorreu 
no dia 23 de Abril, 
coincidindo com as 
eleições regionais. 
Nas eleições de domingo 
verificou-se uma forte 
subida do 
abstencionismo, tendo a 
afluência às urnas 
rondado os 63,1 por 
cento, face a 80,5 na 
primeira volta. 

• 
Deficientes 
chineses 
na pobreza 

Metade dos, cerca de, 
cinquenta milhões de 
deficientes chineses 
-vivem em situação de 
pobreza, revelou ontem 
o governo chinês, ao 
anunciar um plano para 
melhorar a assistência 
aquela camada da 
população. De acordo 
com o plano, até ao final 
do século, oitenta por 
cento das crianças 
deficientes deverão ter 
acesso à escolaridade 
obrigatória e serão 
oferecidas, a idêntica 
percentagem de adultos, 
oportunidades para 
formação profissional e 
de emprego. 

• 
"Mortos" 
não votam 
nas Filipinas 

'Cem filipinos da cidade 
de Magalang, a norte de 
Manila, não puderam 
exercer ontem o 
respectivo direito de 
voto, quando se 
ap'erceberam que os 
registos eleitorais os 
listavam Gomo mortos. 
Testemunhas 
afirmaram que os 
eleitores foram 
afastados, depois de 
responsáveis ligados ao 
processo eleitoral terem 
identificado os seus 
nomes nos cadernos 
eleitorais com a 
referência "falecido". 

A ONU está empenhada em reduzir o crime, ·tal como aconteceu na sinagoga na Alemanha. 

ONU 

Resoluções contra o crime 
• Prevenção do crime é a intenção 

primordial da última reunião da 
ONU. Para o efeito, foram 
adoptadas 10 resoluções. 

A assembleia plená­
ria, do nono con­
gresso da ONU, so­

bre a prevenção do crime, 
adoptou domingo, 10 reso­
luções abrangendo áreas 
como o terrorismo e o cri­
me organizado, a violência 
contra as mulheres e a re­
gulamentação sobre armas 
de fogo. -

O texto sobre o terroris­
mo e o crime organizado, re­
conhece as semelhanças en­
tre os dois fenómenos, con­
denando-os, e apela aos 
membros da ONU a apoiar 
a luta contra as duas "amea­
ças à segurariça dos Esta-

dos" e a cooperar na extra­
dição dos delinquentes. 

A resolução, apresenta­
da pelo Egipto, foi o único 
dos textos adoptados que 
mereceu reservas por parte 
de alguns membros como o 
Irão, Sudão ou o Iraque. 

Dois textos, relativos ao -
reforço da aplicação de le­
gislação sobre a violência 
contra as mulheres e crian­
ças, foram igualmente 
adoptados prevendo, no­
meadamente, o apoio eco­
nómico, psicológico e social 
às mulheres vítimas de vio­
lência. 

Uma resolução apre-

sentada pelo Japão, declara 
como "urgente o estabele­
cimento de estratégicas efi­
cazes sobre uma regula­
mentação apropriada das 
armas de fogo". 

Dois outros textos rela­
tivos ao tratamento dos de­
tidos e umá "maior trans­
parência dos sistemas pe­
nitenciários", bem como a 
elaboração de acordos-tipo 
da ONU em matéria penal, 
nomeadamente sobre ex­
tradição, foram igualmen­
te adoptados durante a as­
sembleia. 

Um .texto geral propõe 
recomendações sobre a pre­
venção do crime e trata­
mento de delinquentes, um 
segundo incide sobre a 
"gestão da justiça penal" e 
um terceiro apela aos go­
vernos, para que elabora­
rem novos instrumentos in-

ternacionais contra a cri­
minalidade transnacional 
organizada. 

Por último, foi adopta­
do um texto de agradeci­
mento ao Egipto, pela or­
ganização do nono con­
gresso-da ONU sobre o 
crime, onde se propõe a cri­
ação de um centro regional 
de formação e investigação 
sobre a prevenção da cri­
minalidade. 

Todas as resoluções on­
tem adoptadas deverão ser 
formalizadas no encerra­
mento do congresso, de­
vendo depois ser submeti­
das à comissão da ONU pa­
ra a prevenção do crime e 
justiça penal, que se reuni­
rá em finais de Maio em Vi­
ena, antes de serem pro­
postas ao secretário-geral 
e à assembleia geral das 
Nações Unidas. 
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de Zagreb 
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O exército croata co­
meçou a abando­
nar um sector da 

zona-tampão, que ocupa 
ao sul de Zagreb há uma 
semana, em conformidade 
com um acordo estabele­
cido domingo, revelou on­
tem a ONU em Zagreb. 

Um porta-voz da Ope­
ração das Nações Unidas, 
para o restabelecimento 
da confi;wça na Croácia 
(ONURC), precisou dispor 
de "indicações segundo as 
quais um pequeno núme­
ro de soldados e um blin­
dado" abandonaram a zo­
na-tampão durante a ma-
drugada. -

O facto foi confirmado, 
entretanto, por um porta­
voz do Ministério dos Ne­
gócios Estrangeiros croa­
ta. 

Sérvios e croatas , à 
beira da guerra total na 
Croácia, deram domingo 
um passo em direcção à 
paz, mediante o estabele­
cimento de um acordo , 
prevendo, nomeadamente, 
a retirada das forças cro-

atas dos sectores da zona­
tampão, que ocupam há 
sete dias. 

O "acordo" foi conse­
guido durante uma reuni­
ão entre o general Zvoni­
mil' Cervenko, nomeado 
sábado Chefe do Estado 
Maior do Exército croata, 
e o "Primeiro-Ministro" da 
"República" sérvia da Km­
jina (auto-proclamada), 
disse um porta-voz da 
ONU em Zagreb. 

ELEiÇÕES FRANCESAS 

Apesar de perder as eleiçõs, Josfim tem o mérito de 
ter reunido a esquerda. 

candidato socialis­
ta, Lionel Jospin, o conseguiu um êxi­

to pessoal apesar de ter si­
do derrotado, domingo, pe­
lo presidente da Câmara 
de Paris, Jacques Chirac, 
na segunda volta das elei­
ções presidenciais france­
ses. 

Jospin conseguiu 47,33 
por cento, contra os 52,67 
por cento de Jacques Chi­
rac, um resultado que nin­
guém imaginava há um 
mês e que devolveu "o or­
gulho à esquerda", segun­
do o ex-ministro Domini­
que Strauss-Khan, 

O candidato socialiSta 

Jospin conseguiu 
união da esquerda 

reconheceu a sua derrota 
numa breve declaração em 
que felicitou o novo pre­
sidente da República, 
a quem desejou "boa sor­
te". 

Lionel Jospin advertiu 
que o "movimento de re­
novação" criado em torno 
das suas propostas eleito­
rais "não conseguiu a vitó- _ 
ria mas lançou as semen­
tes da esperança". 

"Convido todos os que 
acreditam nos valores da 
justiça e progresso, a uni­
rem-se para prolongar es­
ta esperança e preparar o 
êxito do futuro", disse Jos­
pin a muitos dos seus apoi­
antes. 

Após o desástre eleito­
ral de 1993, em que o PS 

obteve o pior resultado da 
sua história, Jospin sur­
preendeu toda a opinião 
pública ao anunciar que 
desejava ser o candidato 
do Partido Socialista nas 
eleições presidenciais. 

Jospin, 57 anos, conse­
guiu domingo pôr termo a 
uma série de fracassos re­
gistados pelo PS desde as 
regionais de 1992 e que 
quase provocaram a de­
sintegração do partido de­
bilitado por lutas internas 
e muitos anos no poder. 

Entretanto ontem, "A 
vitória de Jacques Chirac" , 
era destacada a toda a lar­
gura da primeira página o 
jornal "Le Figaro" a pro­
pósito da eleição, no do­
mingo, do "maire" de Pa-

ris para presidente da Re­
pública. 

O jornal destaca no edi­
torial que "Chirac deverá 
realizar as mudanças que 
os franceses desejam", no­
tando que em França co­
mo em todo o mundo, 

-"quanto maior é a espe­
rança, mais violenta é a de­
cepção. 

O "Libération" refere 
que "a França entrou na 
Chiraquia", destacando 
que "Chirac conquistou o 
Eliseu, mas J ospin deu no­
va alma à esquerda". 

O "L'Humanité" diz 
que "Chirac ganhou mas 
não convenceu" e comen­
ta que "a direita vai agora 
esforçar-se por aplicar o 
seu programa devastador. 
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Piá 
rescinde 
no União 

O defesa 'esquerdo 
brasileiro do 
União, Piá, que se 

encontrava ao serviço do 
clube madeirense desde 
Dezembro passado, rescin­
diu o contrato que o liga­
va à colectividade e já 
regressou ao Brasil. 

Lesionado há algum 
tempo, Piá estava impos­
sibilitado de dar o seu 
contributo à equipa orien­
tada por Arthur Bernar­
des , nesta "fase decisiva 
para as aspirações do 
clube, e o termo da vínculo 
entre as duas partes decor­
reu com o acordo de 
ambas. 

Recorde-se que Piá foi 
um dos jogadores mais 
reclamados pelo ex-técnico 
do União, Ernesto Paulo, 
para integrar o plantel azul­
-amarelo. E ainda, que esta 
foi a segunda rescisão no 
plantel do clube azul­
amarelo, depois de Luisão, 
ex-Farense, ter chegado a 
acordo com o clube para 
regressar ao Brasil. 

Entretanto, no jogo que 
os unionistas disputam no 
próxiino domingo, como 
Beira-Mar, dois atletas 
estão impedidos de dar o 
seu contributo à equipa: 
Dragan e Agrela. 

Uma desvantagem que 
os unionistas tentarão 
equilibrar com a impossi­
bilidade do adversário 
utilizar Fernando Gomes, 
Dinis e Cabral, todos a 
contas com castigos fede­
rativos , resultantes dos 
cartões que lhes foram 
exibidos na partida do 
passado sábado, no jogo 
que disputaram nos 
Barreiros, frente ao Marí­
timo. 

Vencedores 
de passatempos 
Marítimo/União ' 

o s concursos ,rea­
lizados pelo DIARIO 
e relativos aos 

resultados dos jogos Beira 
Mar - Marítimo e União­
Braga já conhecem vence­
dores. No caso "verde­
rubro", ' o vencedor foi 
Carlos Jorge Andrade 
Martins, enquanto no que 
toca aos "azul-amarelos", 
o prémio vai para Maria 
Fátima Pereira de Sousa. 
Os premiados deverão diri~ 
gir-se ao DIÁRIO DE 
NOTÍCIAS a partir da 
próxima sexta-feira a fim 
de levantarem os prémios 
a que têm direito. 

" . 
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• Andebol Feminino 
Académico e Madeira saíram com caminhos trocados nos "play off" do Andebol 

Feminino. É o título de campeão nacional a "apontar" para a Madeira. 

AUTUORI E o JOGO 'C O M O F C P O R T O 

"Tudo faremos para 
merecer estar na final" 

• o Marítimo joga amanhã à noite 
(21.30 horas) nos Barreiros um lugar 
no Jamor, na final da Taça de 
Portugal, naquela que é a quarta 
presença do clube nas meias-finais da 
prova-rainha do futebol português. 

o desejo , legítimo, 
dos "verde-rubros" 
esbarra, contudo, 

num obstáculo de difícil 
transposição que dá pelo 
nome de FC Porto, ainda a 
saborear o título nacional 
conquistado no passado 
domingo em Alvalade. 

perdido nos momentos difí­
ceis. 

Marítimo 
é respeitado 

- Que FC Porto é que 
aguarda depois de a equi­
pa ter conquistado o campeo­
nato no último domingo? Por banda dos "verde­

-rubros", depois da vítória 
de sábado ante o Beira-Mar, 
houve folga geral no domin­
go, fazendo-se o regresso ao 
trabalho na tarde de ontem, 
a fiin de preparar com todo 
o cuidado um jogo que pode 
marcar mais um feito histó­
rico para suas as cores. 

- O FC Porto é uma 
equipa extremamente 
realista que desenvolve um 
futebol muito competitivo e 
tem uma qualidade muito 
grande, que ficou demons­
trada no jogo com o Spor­
ting. É uma equipa muito 
difícil de bater quando está 
em vantagem no marcador. 

Pupilos de Al,Jtuori dedicaram-se ontem ao trabalho 

O treinador maritimista, 
Paulo Autuori, traçou-nos a 
sua perspectiva para o jogo, 
começando por falar das , 
hipóteses, que cabem ao 
Marítimo, de estar no Jamor 
no próximo dia 10 de Junho: 

- Tudo faremos para 
merecer estar na final , 
embora sabendo das difi­
culdades de defrontar um 
Porto que fará tudo para 
tentar a "dobradinha". Não 
há ·dúvida que o nosso 
adversário tem qualidade 
para isso, ainda que deva 
estar a contar com dificul­
dades pelo facto de o Marí­
timo ter sido a única equi­
pa a derrotá-lo este ano e 
também por não ter sido 
feliz esta época nos jogos 
na Madeira. 

Não négando as dificul­
dades que a partida encer­
ra, o técnico "verde-rubro" 
fala da forma como o grupo 
de trabalho está a encarar 
o confronto com o novel 
campeão nacional: 

- É um jogo com um 
grau de dificuldade muito 
grande. Da nossa parte, 
entraremos com muita 
determinação como é 
normal. Não sei se faremos 
um bom jogo como tem 
acontecido ultimamente, 
embora nos tenhamos 
mantido dentro dos nossQs 
objectivos. Isso deve-se a 
não termos baixado a cabe­
ça e a não darmos tudo por 

Apesar de tudo, a hipó­
tese de os portistas estarem 
a pensar em levar a resolu­
ção para as Antas não é 
posta de parte pelo técnico 
maritimista: 

- Isso não seria nada de 
anormal. Apesar de o 
Marítimo não estar a apre­
sentar o futebol que tem 
condições de fazer, granje­
ámos respeito nesses últi­
mos anos e, pelo menos, a 
nível exterior, as pessoas 
respeitam e valorizam esse 
trabalho e sabem que não 
é fácil jogar na Madeira 
contra o Marítimo. 

Decidir passagem 
já amanhã 

- Acredita' que o FC 

Porto possa acusar algum 
desgaste derivado do jogo 
de domingo passado? 

- Não. O Porto deixou 
nesse jogo quatro jogado­
res de características ofen­
sivas no banco e terá, por 
certo, uma outra postura e 
apresentará uma equipa 
diferente, frente ao Maríti­
mo. Equipas do porte do 
Porto estão acostumadas a 
muitas competições, a 
jogar mais do que uma vez 
por semana e não se 
ressentem tanto como 
outras que não têm esse 
hábito. 

- E em relação ao Marí­
timo. Vai haver mexidas na 

, equipa? 
- Vamos aguardar para 

ver a recuperação de 
alguns jogadores, para 

• 

apresentarmos uma equi­
pa que , a priori , esteja 
mais capacitada para inici­
ar o jogo. A nossa postura 
vai ser de tentar decidir a 
eliminatória aqui, ganhan­
do ou perdendo. Não será 
nada satisfatório em 
termos técnicos fazer mais 
um jogo nesta altura. 

- Deixar o Marítimo na 
final da Taça seria uma 
despedida "em beleza" do 
Paulo Autuori da Madeira? 

- Eu e o grupo, em 
termos profissionais, e a 
massa associativa, quere­
mos participar pela primei­
ra vez numa final da Taça 
de Portugal. Vamos traba­
lhar com esse objectivo. 
Tudo o que conseguimos 
no clube foi através de um 
trabalho interactivo entre 

P A R A O JOGO 

,Gustavo em dúvida 
O médio Gustavo é a grande inter­

rogação entre os "verde-rubros" 
para o jogo de amanhã. Ojogador, 

que ontem não participou no treino reali-, ' 
zado à tarde em Santo António, padece de 
uma mialgia e vai ser avaliado para se 
saber da sua inclusão ou não no "onze" 
maritimista. 

Este não é, aliás, o único caso a preo­
cupar o departamento clínico do clube. 
Paulo Alves, Ewerton - ausentes da sessão 
de ontem-, e Heitor, lesionado no decor­
rer do treino, estão também a braços com 

problemas de ordem física. O primeiro fez 
um traumatismo no joelho, embora já deva 
treinar esta tarde, enquanto Ewerton se 
queixa de dores inusculares no abdómen e 
Heitor contraiu um estiramento num pé. 
Qualquer um deles é, contudo, recuperá- . 
vel devendo juntar-se a Carlos Jorge, Vado 
e Luís Fernando, já completamente resta­
belecidos das lesões que os têm mantido 
afastados do concurso à equipa. 

O Marítimo realiza esta tarde em Santo ' 
António o derradeiro tr~ino antes da parti­
da com o FC Porto. 

todos e, a partir do momen­
to em que faltou a recipro­
cidade equipa-púbico 
ressentímo-nos bastante. 
Veja-se o exemplo do Spor­
ting-Porto em que o Spor­
ting perdeu o campeonato 
,e sofreu uma ovação dos 
sócios ... 

- Isso quer dizer que 
está desencantado com a 
massa associativa do Marí­
timo? 

- De maneira nenhuma. 
O período que passei aqui 
tem um lugar no meu cora­
ção já que os momentos 
alegres foram quase todos. 
Agora sei do valor do 
trabalho feito e tenho a 
humildade suficiente para 
reconhecer que 'foi, é e 
continuará sendo bom. 

Sócios pagam 
bilhete 

Tratando-se o Marítimo­
-Porto de um jogo da Taça 
de Portugal os associados 
"verde-rubros" terão de 
munir-se de um bilhete de, 
entrada, cujo preço é fixa~ 
do pela F.P.F .. 

Assim, os sócios, inclu­
indo os possuidores do 
cartão do Super-Concurso, 
pagarão 800$00 escudos 
para qualquer sector do 
estádio enquanto, para os 
não-sócios, os preços são 
os seguintes: Central -
2.800$00; Peão - 800$00. 

EMANUEL PESTANA 
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Porto já campeão· 
chegou ontem à Madeira 
• Pinto da Costa 

junta-se à 
caravana 
durante o dia 
de hoje. 

A inda não se esfu­
maram os ecos da 
vitória de domingo 

à noite em Alvalade e que 
garantiu ao Futebol Clube 
do Porto a virtual conquis­
ta do título nacional, mas 
â equipa azul e branca es­
pera já outro importante 
teste, quando na noite de 
amanhã defrontar, em jo­
go das meias-finais da Ta­
ça de Portugal, o Clube 
Sport Marítimo , única 
equipa portuguesa que se 
pode gabar, de ter, duran­
te esta temporada, derro­
tado o já novo campeão. 

Com efeito, os norte­
nhos esta temporada não 
se têm dado bem com os 
ares da Madeira, e além da 
derrota sofrida na sétima 
jornada frente ao Maríti­
mo por 2-1, voltaram a não 
ganhar na sua segunda vi­
sita à Região, não indo 
além de um empate a zero 
frente ao União. Motivos 
pois mais que suficientes 
para que os "dragões" en­
carem com naturais caute­
las esta deslocação, tendo 
assim optado por fazer di­
rectamente a viagem de 
Lisboa para o Funchal, on­
de chegaram no princípio 
da noite de ontem, 48 ho­
ras antes do jogo, o que 
lhes permitirá um maior 
tempo de repouso. 

Dragões recebidos em ambiente de festa. 

"Black-out" 
quase no fim 

Como acontece habitu­
almente, a equipa de re­
portagem do DIÁRIO.esta­
va presente no momento 
da chegada, mas desta vez 
não conseguimos recolher 
as opiniões dos elementos 

da comitiva portista que se 
mantêm em "black-out", 
por coincidência, determi­
nado após o jogo disputa­
do nos Barreiros com o 
União. 

Ganhar em Alvalade 
era o meu sonho 

Mas a vitória obtida em 
Alvalade teve o condão de 
suavizar posições e, em­
bora todos os solicitados 
se negassem a responder 
a perguntas, não se furta­
ram ao diálogo, pelo que 
conseguimos saber que o ' 
silêncio ainda não termi­
nou porque os jogadores 
ainda não se reuniram pa­
ra discutir o assunto, mas 
que, em princípio, na sex­
ta-feira, será posto ponto 

---------------------------------------. 
MARíTIMO NOCAMINHO , 

Raul Aguas rescinde 
com Paços Ferreira 'R' aul Águas e Paços Ferreira chegaram ontem a , 

. aÇ)ordo amigável para rescindir o contrato que 
. os unia e deveria durar até final da tempora-

da. Uma decisão -que o treinador já tinha assunlido co­
mo bastante provável e que o presidente do clube con­
siderou não colocar em causa a possibilidade do clu-
be se manter na luta pela subida de divisão. -

p'ar,aJanuário <los Santos, líder da direcção pa­
cense, a principal razão da cessação dó contrato com 
,Raul Águas está dirêctamente relacionada com a im­
possibilidade do técnico garantir a sua continuidade 
ao serviço do clube na próxima temporada. 

Entretanto, é certo que Raul Águas e a direcção do 
CS Marítimo, tal como o DIÁRIO adiantou na sua edi­
ção de domingo, ultimam as negociações já iniciadas e 
que deverão culminar com o vinculo do técnico ao clube. 

final nesta situação. 
Quanto à vitória frente ao 
Sporting, teve mesmo sa­
bor especial, como facil­
mente se compreende, pois 
valeu um campeonato, mas 
para Bobby Robson, signi­
ficou muito mais e, mesmo 
em black-out, deixou esca­
par "Ganhar em Alvalade 
era um sonho meu". 

Já no autocarro, en­
quanto esperavam pelo 
resto da comitiva, e isto de­
pois de alguns autógrafos 
e uma saudação feita por 
a~guns jovens que passea­
ram num carro bandeiras 
do clube, foi a vez de 
Emerson mostrar que, 
além de bom jogador, tem 
também dotes de cantor, 
pegando no microfone pa­
ra cantar música Rap e 

que mereceu ppr parte dos 
companheiros coro e ova­
ção. 

Pinto da Costa 
só hoje 

Ausência notada foi a 
do presidente Pinto da 
Costa, que só fará a via­
gem para a Região duran­
te o dia de hoje, vindo as­
sim a tempo de presenciar 
o encontro, que poderá dar 
aos portistas a possibili­
dade de conquistar a "do­
bradinha", Campeonato­
Taça ou, por outro lado, 
abrirá ao Marítimo uma 
outra porta para as com­
petições europeias, desta 
vez através da Taça das 
Taças. 

SATU RNINO SOUSA 

FAVORITISMO LEONINO 

Sporting recebe Setúbal 
no jogo da temporada 

O . Sporting CP joga esta tarde, no Estádio José Al­
valade, frenfe ao Vitória -de Setúbal, a "primei­
ra" meia-final da edição 94/95 da Taça de Portu­

gal. Trata-se de um jogo de grande importância para as 
duas equipas, mais particularmente para os comanda­
dos de Carlos Queiróz, que, depois terem visto a possi­
bilidade de chegarem' ao. título escapar com a derrota so­
frida no jogo com o FC Porto, jogam a salvação da época 
na conquista do segundo título mais importante do futebol 
português. 

Apesar do favoritismo leonino - os sportinguistas jo­
gam em casa contra um Vitória de Setúbal praticamen­
te sem hipóteses de sobrevivência na I divisão - , não cus­
ta nada ter em linha de conta que os sadinos realizaram 
uma,excelente carreira na prova, como bem atesta a eli­
minação do Benfica. 
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ARRANJOS 

Nacional na Camacha 
Camacha em Sto. António 

O, CD Nacional, de­
fronta na próxima 
jornada, em jogo de 

grande importância, o Por­
timonense, e decidiu apre­
sentar como seu campo o 
relvado daAD Camacha, en­
quanto este clube vai jogar 
no Imaculada Conceição, em 
Santo António, propriedade 
do CS Marítimo. 

Uma "troca" com algo 
de "esquisito", já que habi­
tualmente "alvi-negros" e 
''verde-rubros'' têm chegado 
a acordo, permitindo que 
nos jogos das últimas três 
jornadas, que têm de ser dis­
putados à mesma hora, a 
formação nacionalista utili­
ze o relvado de Santo Antó­
nio. 

Recorde-se que os presi­
dentes do Marítimo e do Na­
cional se incompatibilizaram 
recentemente, não sendo 
despropositado alinhar nes­
sa ordem de razões a mar­
cação do jogo dos "alvi-ne­
gros" para a Camacha .. . 

A título de curiosidade, 
saliente-se que, no próximo 
fim-de-semana, temos, na 
Madeira, nada menos que 
seis encontros: União - Bei-

ra Mar (I divisão), Nacional 
- Portimonense (II divisão 
de Honra), Camacha ~ Câ­
mara de Lobos, S. Vicente ­
Loures, Santacruzense -
Olivais e Porto-santense -
União Micaelense~ todos da 
III divisão, Série E. 

Saem quatro 
regressam três 

Entretanto, para o en­
contro do próximo domingo, 
Rui Mâncio está privado do 
concurso de quatro atletas 
habitualmente'titulares. São 
eles: Jovanovic, Sérgio San­
tos e Juvenal, todos na se­
quência dos cartões amare­
los que lhes foram exibidos 
por Soares Dias no encon­
tro de anteontem e, ainda, 
Chiquinho, que na mesma 
partida "viu" o cartão ver­
melho. 

A contrabalançar esta si­
tuação, registe-se o facto de 
o técnico alvi"negro poder 
contar com os regressos de 
Babá, Marco e Sérgio Pedro, 
todos recuperados das le­
sões que os têm impedido de 
dar o seu contributo à equi­
pa. 

TRAGÉDIA DE ALVALADE 

SEC fez inquérito 
mas hoje há jogo 

Sangue e dor em Alvalade. 

O subsecretário de 
Estado da Cultura, 
Manuel Frexes, or­

denou um inquérito para 
apuramento das circunstân­
cias em que ocorreu, domin­
go, a queda de um gradea­
mento no Estádio José Alva­
lade. Dos cinco feridos graves, 
dois têm prognóstico bastante 
reservado, apresentando múl­
tiplos traumatismos crania­
nos cóm reflexos neurológi­
cos. 

Ê o caso de António Ma­
nuel Silva Dionisio, que tam-

bémfracturou o fémur, e Hu­
go Lopes Santos Branco Pe­
reira, que apresenta ainda um 
pulso fracturado entre outras 
sequelas, ambos estando em 
coma e sujeitos a respiração 
assistida. As informações fo- _ 
ram prestadas por Manuel 
Barbosa, director dos Servi­
ços de Urgência do Hospital 
de Santa Maria, adiantando 
o estado clínico dos restantes 
três casos graves, de menor 
dimensão critica, mas que re­
querem "observação cautelo­
sa", 
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Torneio' Qualifoto 

Decorreu no passa­
do fim-de-semana, 
na baía do Fun­

chal,com muito sol e vento 
fraco e irregular de Sues­
te, o Torneio Qualifoto, 
prova organizada pelo 
Centro de Treino do Mar 
para as classes de vela li­
geira - "Mistral", "Euro­
pe" e "Optimist". Aprova 
contou com cerca de qua­
renta participantes. 

O vento, que se carac­
terizou pela sua instabili­
dade quer em velocidade e 
em direcção em ambos os 
dias de prova, não permi­
tiu que se fosse além das 
duas regatas nas classes 
"Mistral" e "L'Équipe" e 
apenas uma para "Opti­
mist". Os breves momen­
tos em que o vento chegou 
a alcançar dez nós não 
chegou a contentar nin­
guém ... 

A segunda regata, a 
realizar no domingo, foi 
iniciada com ~ento de seis 
nós mas acabou por ser 
anulada, pois quando tudo 
parecia indicar um au-

mento de intensidade aca­
bou por suceder exacta­
mente o inverso, ficando o 
campo de regatas sob 
grande calmaria. 

Na classe "Mistral" fro­
ta olímpica foi grande a 
disputa pelos primeiros 
lugares entre os três ir­
mãos Rodrigues, que após 
as duas regatas estavam 
praticamente em igualda­
de de pontos, tendo o "ma­
no" Luís alcançado a vitó­
ria. 

Na classe "Mistral" fro­
ta Promoção, o vencedor 
foi Paulo Neves, enquanto 
o triunfo na classe 
"L'Équipe" sorriu à dupla 
Hugo Freitas e Ricardo 
Pinto. Em "Optimist", Hu­
go Cavaco venceu com 
grande vantagem na geral 
e no grupo A, enquanto no 
grupo B a vitória perten­
ceu a Helga Pereira. 

Na tarde de domingo 
teve lugar a entrega de 
prémios, oportunidade pa­
ra um momento de conví­
vio entre participantes, or­
ganização e convidados. 

Futuras «craques» foram à Ribeira Brava. 

F oi mais um sucesso 
da realização do "II 
Jamboree Regional 

de Minibasquete". Com a 
vila da Ribeira Brava a fes" 
tejar mais um ,aniversário 

do concelho, a integração 
desta festa dos "minis" no 
programa oficial foi um da­
do importante e que ga­
rantiu uma parte do su-

o cesso,doevento. ' 
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R A L I SANTAGRO 

26 pilotos "correm" 
segunda prova da época 
• o Santacruzense 

apresentou 
ontem 
o seu prime~ro 
rali para 
esta 
temporada. , 

O II Rali Santagro 
foi apresentado on­
tem à comunica­

ção social, numa cerimó­
nia que ocorreu num res­
taurante do Santo da 
Serra. 

Para este segundo rali 
da temporada, estão ins­
critas 26 equipas, um nú­
mero semelhante ao da pri­
meira prova, o que atesta 
as maiores dificuldades 
que os pilotos estão a sen­
tir este ano. 

Contudo, e para além 
dos habituais concorren­
tes, há a registar duas no­
vasequipas: Luís Marote 
e Paulo Cunha, ambos em 
Opel Corsa GS!. 

Alterando o programa 
em relação ao ano passa­
do, as verificações técnicas 
e documentais acontecf)m 
ao fim da tarde de sexta­
-feira, iniciando-se a prova 
no dia seguinte. 

Com início às 10 horas 
de sábado, 13 de Maio, no 
Largo do Santo da Serra, 
a secção de abertura do ra­
li vai ser disputada com 
duas passagens pelos tro­
ços do Palheiro Ferreiro, 
numa extensão total de 
7,97 km, na 1. ª e 4.ª Pec, e 
no Poiso, com a extensão 

. total de 6,2 km, na 2. ª e 4. ª 
Peco 

Segue-se uma neutra­
lização de 90 minutos, no­
vamente no Santo da Ser­
ra. Pelas 14 horas, a prova 

Rui Conceição vai tentar primeira vitória da época. 

retoma a estrada para a se­
gunda secção, que terá seis 
prova.s especiais de classi­
ficação, constituídas pela ' 
dupla passagem pelos tro­
ços cronometrados da 

'Meia-Serra, com 13,4 km 
de extensão (5. ª e 8. ª Pe), 
Matur com 3,95 km (6.ª e 
9. ª Pec), e Ribeira de Ma­
chico, com 4 quilómetros, 
a ser disputada nas 7. ª e 
10.ª Peco 

Cumpridas as provas 
especiais de classificação, 
o rali regressa ao seu pon­
to de partida, acontecendo 
a passagem pelo pódium 
das equipas que finaliza­
rem o rali. 

Na luta pelo primeiro 
lugar, vai estar Rui Con­
ceição, que ostentará o nú­
mero um no Escort Cos­
worth. 

Motivadó na estrada 
vai estar Miguel Sousa, 
que depois de ter vencido 

na Camacha, vai dispor de 
algumas melhorias no seu 
Si erra Cosworth. 

Na luta pelas posições 
címeiras, estão ainda Ema­
nuel Pereira, que tem o nú­
mero 7, no seu Sierra Cos­
worth, José Camacho (4), 
Américo Campos (3), Rui 
Fernandes (5) e Rui Pinto 
(8) . 

Na disputa do agrupa­
mento de Produção vão es­
tar de novo os dois candi­
datos Rui Fernandes e Rui 
Pintor. 

Para esta competição 
estão inscritos ainda Vas­
co Silva, José Carlos Sou­
sa, Ricardo Rodrigues, 
Isaul Sousa, Gomes da Sil­
va, Simplício Pestana e 
Paulo Cunha. 

Na Fórmula 2, Améri­
co Campos é o piloto que 
reúne o grande favoritismo 
para vencer, mas conta 
com as oposições de Ale-

xandre Rebelo (11), Manuel 
Moedas (10) e Paulo Oli­
veira (17). 

Miguel Sousa 
"au point" 

Miguel Sousa, insatis­
feito com as "performan­
ces"do seu carro, dadas as 
novas imposições regula­
mentares, optou por o en­
viar a Inglaterra onde es­
tava prevista a realização 
de alterações em termos 
de motor e gestão electró­
nica. 

Contactado pelo DIÁRIO, 
o piloto confirmou a sua 
presença, já que o Ford Si­
erra Cosworth deve de­
sembarcar hoje, de mallhã, 
no porto do Funchal, onde 
deverá chegar de madru­
gada, apesar de não ter 
efectuado todas as altera­
ções previstas. 

BASQUETEBOL 

"Jamboree" animou' a R. a Brava 
Movimentando 48 joga­

dores, 28 rapazes e 20 ra­
parigas, de onze clubes e nú­
cleos de escola, este en­
contro do minibasquete re­
alizou-se nos moldes habi­
tuais, com uma grande com­
ponente lúdica, que incluiu 
a realização de jogos de ou­
tras modhlidades. Além do 
basquetebol, o ténis de mesa 
foi um dos pontos altos, be­
neficiando do facto de reali­
zar-se Uin "challenge" tam­
bém integrado nas festas do 
81. º aniversário da Ribeira 
Brava. Além desta modali­
dade, o automobilismo, com 
a realização de uma prova 
de "todo-o-terreno", também 
permitiu que os jogadores 
de minibasquete fizessem 
ll?la p~age~.!lps jogos pa-

ra ver as máquinas a vencer 
a difícil ribeira daquela 
vila. 

Ao longo do fim-de-se­
mana realizou-se um mini­
campeonato com a particu­
laridade das equipas serem 
formadas por jogadores dos 

- 1.º Hugo Silva; 2.º Diego 
. Perestrelo; Prémios "fair­

play" - Ângela; David Cas­
tro 

Nacional - CAB 
em femininos 

diferentes clubes. Os vence- Joga-se , hoje, pelas 20 
dores foram os "Sortudos", horas no pavilhão de São Jo-
justificando perfeitamente ão, um dos dois jogos que 
o nome. irão definir o campeão da . 

N o domingo, antes do Madeira de seniores femini-
encerramento, tiveram lu- nos. CAB e Nacional, as du-
gar os concursos de técnica as equipas madeirenses que 
individual. Nestas provas militam na I Divisão Nacio-
saíram vencedores os se- nal, defrontam-se, num jogo 
guintes jogadores: que promete um bom es-

Lançamento na passada pectáculo. 
- 1.º David Castro; André Depois de uma época 
Caldeira; Lançamento livre em que as duas equipas ti-

, -1. º Hugo Silva; 2. º André veram comportamentos po-
Caldeira; Manejo de Bola , sitivos, esta pro a funciona 

I .. J.h .• dJ...· -L ljy -' i.::.;:J d .:1! rCi _ v-':)/ J ,..",:' _'.Jt-U,:1 ): ~.s..1u )1) IO'.i:J:-).H. ... 

como um certo "tira teimas" 
entre os dois conjuntos. Pa­
ra o campeonato nacional, 
o CABjLevi's Store, que 
terminou a prova no segun­
do lugar, venceu os dois jO­
gos (74-36 e 62-40). Esta tar­
de, com ambas as equipas a 
não disporem de jogadoras 
estrangeiras, talvez se re­
giste um maior equilíbrio. 
A grande dúvida sobre este 
encontro estaria na pre­
sença, ou não, das jogado­
ras que integram os traba­
lhos da selecção nacional. 
Contudo, segundo foi pos­
sível apurar, Sandra Duar­
te e Isabel Pascoal, do 
CAB, e Mónica Duarte do 
Nacional participarão no 
jogo. 
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Madeirenses iniciam 
disputa do título 

• Madeira e Académico iniciam, 
no próximo sábado, frente ao 
Gaia e Quinta da Princesa, 
respectivamente, a disputa do 
título de Campeão Nacional de 
Andebol. 

O sorteio desta vez 
foi sortudo para 
ambas as forma­

ções, pois não se encon­
trarão na meia-final, um 
facto que permite a possi­
bilidade de, mais uma vez, 
serem duas equipas da Re­
gião a disputarem o título 
de Campeão Português em 
Andebol. 
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O Académico frente ao 
Colégio de Gaia e o Madei­
ra contra o Quinta da Prin­
cesa constituem as duas 
partidas das meias-finais; 
em ambos os confrontos as 
madeirenses reúnem gran­
des hipóteses de saírem 
vencedoras e, mais uma 
vez, de irem à final do cam­
peonato. 

Académico e Madeira encontro marcado para a final. 

Realizado à maior de 
três partidas, Madeira e 
Académico vão disputar, 
caso seja necessário, um 
terceiro jogo no Funchal, 
uma vantagem fruto da 
classificação obtida du­
rante a primeira fase dá 
prova. 

No próximo sábado, o 
Académico actua em casa 
do Colégio de Gaia, en­
quanto que o Madeira des­
loca-se ao reduto do Quinta 
da PrÜlcesa, esta equipa jo­
gará em recinto neutro da­
do os acontecimentos do úl­
timo jogo para a Taça, pre-

G o L F E 

cisamente frente ao Ma­
deira, e que ditaram o afas­
tamento das madeirenses 
da Taça. 

No dia 20 de Maio, rea­
liza-se a segunda partida 
do "play-off" e caso seja ne­
cessário um ter,ceiro jogo, 
que será sempre no Fun­
chal, o mesmo terá lugar 
no dia seguinte, 21. 

Marítimo "navega" 
para a tranquilidade 

Com a realização da 6. ª 
jornada do Campeonato 
Nacional da I Divisão, gru­
po B, confirma-se a exce­
lente recuperação dos "ver­
de-rubros" na tabela clas­
sificativa, que após vitória 
frente ao Setúbal surgem 

Pedro Costa Neves 
vence Torneio H.P.I. 

Disputou-se, no pas­
sado sábado, no 
Campo de Golfe 

da Madeira, o Torneio 
B.P.I, numa organização 
do PlanaI (Madeira) S.A. 
e com o patrocínio do 
Banco Português de In­
vestimento (BPI). Esta 
competição, jogada na mo­
dalidade de "stableford", 
contou com a participação 
de 105 jogadores, todos re­
sidentes na Região, o que 
passa a ser novo recorde 
de participantes locais 
num torneio e que de­
monstra o enorme cresci­
mento de adeptos que a 
prática do 'golfe atravessa 
nos últimos anos na Ma­
deira. 

A vitória final foi para 
Pedro Costa Neves, que, 
com duas voltas muito 
bem executadas, acaba 
com 46 pontos. Com 45 
pontos, e··em 2.º lugar, 
classifica-se o João Abel 
de Freitas, que ainda tem 
a satisfação de ver os 
seus dois filhos, João Abel 
Freitas Jr. e Pedro Frei­
tas, classificarem-se -res­
pectivamente, em 4. º e 6. º 
lugar. 

Miguel Sousa e Júlio Simião ladeiam o dr. Carlos Agulhos, 
lfuect'O-r dó BPI: é Pedrd Costa'Neves, vehCédordo Torneio. 

No fim do torneio, o 
BPI, representado pelo 
seu Director Central, dr. 
José Carlos AgrellQs, ofe­
receu um almoço a todos 
os participantes e fami­
liares, seguido da cerimó­
nia de entrega de prémi­
os aos jogadores em des­
taque no Torneio B.P.I.. 

Taça do Clube 
no próximo sábado 

No próximo sábado, 
no Campo de Golfe da Ma­
deira, numa organiza_ção 
do Clube de Golfe do San­
to da Serra, disputa-se .a 
Taça do Clube na modali­
dade de "stableford" a 
partir das 09hOO. 

Este torneio terá como 
incentivo que os "tees" 
das saídas serão as bran­
cas para os homens e as 
amarelas para as senho­
ras. Os jogadores interes­
sados em participar nes­
te torneio, devem inscre­
ver-se até às 12.00 horas 
da próxima quinta-feira, 
dia 11. 

l' 3_, RClI'lERif- 'SNAPPEW 

com todas as possibilida­
des de permanecerem na I 
Divisão. 

De facto, tudo indica 
que os madeirenses este­
jam agora numa excelente 
posição de poderem alcan­
çar outra posição que não 
seja a actual, que dará 
acesso apenas à liguilha. 

Por outro lado e apesar 
de tudo, as dificuldades 
ainda estão para durar. Na 
jornada deste fim-de-sema­
na, o Fafe perdeu com o 
São Mamede e o Boavista 
fez a surpresa ao bater o 
líder do grupo, o Francis­
co da Holanda, um resul­
tado que permite aos boa­
visteiros alguma margem 
de manobra, isto antes da 
deslocação ao Funchal , 

próximo sábado para de­
frontarem a equipa do Ma- _ 
rítimo , uma partida que 
surge numa altura de gran­
de importância para am­
bas as formações. 

Ao nível da III Divisão, 
o Barreirense/ Cavalinho 
obteve mais uma vitória, 
desta feita frente ao Salva­
terrense por 21/20, e man­
tem-se no topo, agora que 
disputa a fase de apura­
mento. Uma excelente po­
sição sem passar por difi­
culdadés de permanecer 
ou não na III Divisão. 

Na II Divisão, fase de 
apuramento, o Académico 
não actuou mas mantém a 
segunda posição, logo a se­
guir ao Loures. 

HERBERTO PEREIRA 
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SALAS 
ALUGAM-SE 

Para escritórios ou comércio. 
Aceitamos propostas para o 
valor de arrendamento. 
Telef. 793414. 31290 

SALAS I ESCRITÓRIOS 
ALUGAM-SE 

Sem trespasse, qualquer ramo 
comercial, renda actualizada. 
Edifício Universal, junto à Sé, 
esquina Rua do AljubelRua 
Jóão Tavira . . 

PARA MAIS INFORMAÇÕES, 
CONTACTE: ~ 

UNICON, LDA. g 

Rua João Tavira, 12·A 
Telefs.: 225455 ou 220603 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

TO, Tl , T2, e 13, todos mobila­
dos e equipados. Tratar pesso­
almente nossos escritóri os 

UNICON, LDA. 
Rua João Tavira, 12·A 

Licença AM I 662. 31173 

PARA ALUGAR 
CANiÇO 

Tl e TO, mobilado, frente 
Savoy. 

T2 MOBILADO. 
Telef.: 934649 ou 0936510182.31473 

SNACK-BAR 
ALUGA-SE 

OU TRESPASSA-SE 
Bom movimento. Sem empre­
gados. Telef.: 235162 ou 
233967 das 14 às 18 horas.31464 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS T2 

Tratar: 
Rua do Sabão, 67 - 1.° C 

31328 Telef.: 232477/8 

ALUGA-SE 
Apartamentos T1, T2 e T3. 
Loja no centro. Escritórios. 
Quartos no cenyo. 
Ver à Rua do Bispo, 50-2.°. 31497 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

T1-T2-T3 
Telefs.: 225706. Rua da Carrei­
ra, 214/1.° sala 5. 31486 

ALUGA-SE 
NÚCLEO R. ILHÉUS 
T2 E T1 MOBILADOS 

Telef.: 741578. 31492 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Casa tipo quinta. Apartamentos 
Tl, T2 e T3. Bar para exploração. 
Telef.: 230759. 31498 

ALUGA-SE 
I Tl -Junto Lido, mobilado. I T2 no 
Caniço, ds mobília -100 cts. I T3 no 
Bori1Sucesso, sI mobília -110 cts. I 
Salas d 16 m2 e 20 m2, na R. Fernão 
Ornelas, renda 60 e 75 cts. (inclui 
água e luz). Mostra telef.: 
228206/11 -Predifunchal. 3148 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jor. 

Telel,.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo 
Onda Civic 1300 
Opel Kadett Sedan 
Lancia Delta 
Renault 21 GTL 
Rover 213 SE 
Mercedes-Benz 300 D 
Jeep Suzuki Vitara 
Rover 214/SE 
Al fa Romeo 1642.0 Tu rbo 
Peugeot 504 GL '" ~ 
Talbot Samba 

~ 

'" 00 

Renault Cl io 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITE·NOS ••• 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVE IS 

CJ FACILIDADES DE PAGAM ENTO 

I Mercedes 190 E 88 
I Suzuki Vitara 91 
I Renault Twingo 1.3 c. .c. 94 
I Seat Marbella 90 
I Opel Kadett 1.3 5 p. 
IRenau~Super5 86 
I Peugeot 205 GTll.6 86 
I Fiat Panda CLX 92 
I Opel Corsa GSll .6 90 
I Peugeot 309 GR 1.3 - 5 p. 90 

ACEITA-SE TROCAS 

Telefs. 742627 ou 62833. 
~ Rua da Torrinha, 162. 
~ (próximo Rest. A Seta) 

RENAULT 
• Renault 19 RN .............. 1993 
• Renault Clio 1.2 RT .. .... 1991/92 
I Renault Wind 1.2.......... 1993 
• Renault Clio 1.1 ........... 90/91 /92 
I Renault Super Cinco .. . 86/87/88/89 
• Renault 19 Cabriolet .... 1993 

OPEL 
• Opel Astra Carrinha Club 1995 
I Opel Astra 1.4 1.. .. ... ...... 1994 
I Opel Swing 1.2... 1994 

FIAT 
• Fiat Punto 55 S.............. 1995 
• Fiat Punto 75 ElX ......... 1995 
• Fiat Punto Cabriolet ..... 1995 

PEUGEOT 
• Peugeot 306 XR ............ 1994 
I Peugeot 106 Colour Line 1994 
• Peugeot 106 Kid ... .. ...... 1994 

FORD 
I Ford Fiesta Newport .. ... 1994 
• Ford Fiesta Cl....... .. ... .. .. 1992 

VOLKSWAGEN 
• Volkswagen Golf Cl ..... 1990 
• Volkswagen Polo Fox ... 1994 
• Volkswagen Polo .......... 1993 

VÁRIOS 
• Mitsubishi Pajero GlX.. 1994 
• Citrll"en AX TEN ............. 1992 
• Suzuki Maruti ....... ........ 1992 
• Volvo 460 Turbo ........... 1991 

V.C.L. 
• Renault Express 1.6... .... 1989/88 
• Renault Express 1.9....... 1993 
• Mitsubishi L300 -9 lugares 1994 
• Toyota Hilux -9 lugares 1982 
• Datsun caixa aberta...... 1984 
'Izusu caixa aberta......... 1995 

CONCESSIONÁRlO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs;: 762660/762828 

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS 
DE CRÉDITO 31403 

CITROEN 
VIATURAS USADAS 

• CITROEN AX GT - 3 pts. 
• CITROEN AX 11 TRE 
• CITROEN AX 11 RE 
• CITROEN AX l.4D ENTREPRISE 
I CITROEN C 15 DIESEL 
IClTROEN VISA PLATINE 
I ClTROEN AX 14 TZS 
I ClTROEN BX 14 RE 
I PEUGEOT 205 COLOR UNE 
I OPEL CORSA SWING 1.0 
I FIAT PANDA DANCE - 90 
I FIAT UNO 45 S 
I FIAT 127 900'C 
I NISSAN MICRA GL 
I NISSAN SUNNY 1.3 
I RENAUL T 9 GTL 
I RENAULT 5 TL 
I RENAULT LAUREAT GTL 
• FORD FIESTA 1.4 S 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cidade do Cabo, 8 

Telefs.: 233846 ou 225046 

NISSAN·DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS 

PI VENDA 

• Nissan Micra 1.0 .. .. ............ 1994/95 
• Nissan Primera 1.6 SlX ..... 1992/93 
• Nissan Terrano II .... ..... .. ....... 1994 
• Nissan Pickup D 21 ............ .... 1993 
• Nissan Sunny 1.6 GTI ....... ....... 1988 
• Nissan Sunny ... .. ............. ........ 1993 
• Nissan Patrol ......... ......... .. ...... 1990 
I Volvo 440 Turbo ...... .. ............ 1989 
• lancia Delta HF Turbo ... .. ...... 1989 
• Rover 213 SE .......................... 1987 
• Renault 5 . . ....... 1987 
• Peugeot 205 CAB.... . .. ... ..... .. 1988 
• Citroen AX 10 ...................... 1991 
• Citroen AX Diesel ................ 1991 
• FiatUno45 ... .... ....... .... ...... .. 1989 
• Alfa Romeo 33 1.3....... . ....... 1988 
• Alfa Romeo Sprint... .............. 1988 
• Alfa Romeo 751 .6IE .. .... .. ... .. 1991 
• Alfa Romeu Spider 1.6 ...... .... 1988 
I Mitsubishi Pajero GlX ........... 1992 

FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

AV; Luís DE CAMÕES ~ 
TELEF.: 742722 ~ 

~MAi)ejrA 
~ LeÃD 
AUTOMÓVEIS 

NOVOS 

I Peugeot 306 Cabriol 2.0 cc 
I Peugeot 306 XT - 1.360 cc 
I Peugeot 306 XAD - 1.9 cc 
I Peugeot 205 XAD Turbo - 1.8 cc 
• Peugeot 106 XSi - 1.294 cc 
• Peugeot 106 XS - 1.360 cc ~ 
• Peugeot 106 Rally - 1.294 cc 
• V. W. Polo GL - 5 p. 
• Mitsubishi Pajero GlS 95 
Outros modelos novos em stock 

USADOS 
• Mercedes 190 
• Lancia Yl O 90 
• Opel Corsa GL 85 
• Mitsubishi l200 4x4 89 
• Honda Civic 1.6 16V. 89 
I Peugeot 504 Pick-up 89 
I Toyota Corola -4 pts. 88 
I Toyota Corola DX -4 pts. 86 
• Toyota Starlet XL - 3 pts. 88 
I Ford Fiesta Trip 88 

Rua Nova Quinta Deão, n.' 41 
Telef.: 741704 - 952443 -Funchal 

VENDE-SE 
CANTER PESADO 

Última série, aluguer do Flm­
chal. Telef. : 0936510267 .31466 

I 

PIZZASEIVICE 
Basta um telefonema para enco­

mendar pizzas, lasagne, frango 

no churrasco, gelados. Com 

entrega garantida ao domicílio. 

Funchal telef,: 766230 

Garajau telef.: 932348/932443. 
26471 

TEM PROBLEMAS 
COM O SOL? 

Sun-light - Toldecor. 
A solução: 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Estores de todos os tipos. 
Toldos manuais e eléctricos. 

Telef. : 221024. Fa x: 232169. 
Telef.: 221342. 4659 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 

Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h - 234777 : 28517 

CURSO 
DE CABELEIREIRO 

-DÁ-SE-
Para mais informações contactar 
para o telefone: 224780. 31469 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus, com todas 
as minhas forças, por isso 
peço a Deus que ilumine o 
meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto de­
sejo . (Mande publicar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). M.E. 31478 

MAGIA DA SORTE 
Quer alcançar a Sorte no Amor 
ou no Negócio? Ajuda rápida na 
sua vida material, espiritual ou 
conjugal? Informações através 
do telef: 794118 - SantoS.31429 

PRECISA-SE 
. EMPREGADA 

DOMÉSTICA 
Para pernoitar d experiência e 
referências. Telef.: 47872.31455 

TRABALHADOR 
DE ARMAZÉM 

PRECISA-SE 
Contactar: Caminho do Lom­
bo Segundo, 19 - São Roque 
das 9 às 12h. 31310 

PRECISA-SE 
CONDUTOR 

MANOBRADOR 
Para rectroescavadora. 
Contactar telef.: 766032.31495 

I 

EMPREGADAS 
PRECISAM-SE 

I Pub-Discoteca 
I Ordenado - 70 contos mês + 
comissões 
• Subsídio para alimentação 
I Transporte e alojamento g; 

I Zona de praia ~ 
Contactar telef. 062-978346. 

EMPREGADO 
DE MESA DE 1 ,a OU 2.a 

PRECISA-SE 
Solar da Santola. 
Telef.: 227291. 31477 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se para casa de casal, com 
dormida. R. Mãe dos Homens, 
2E. Telef.: 234658. 30606 

CANiÇ O 
I Último T2, em constru ção, 
destacionamento, 14.200 cts. sinal 
2.000 contos e prestação de 85 cts. 
I T2, novo d garagem, 2 W.c., des­
de 15.500 cts., sinal desde 1.500 
cts. I Casa, recente, 2 quartos, 2 
salas, quintal, sinal 2.500 cts. I 
Casas novas, em constru ção, 4 
quartos, 2 pisos desde 27.000 cts. 
Trata telef.: 228206/11. 31 489 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

No coração da cidade, preci­
sando de restauração. 
Telef. : 233834. 31482 

VENDO 
TERRENO 

C/ 3.500 m2, atrás da capela 
dos Remédios, S. Cruz, d70 m 
frente estrada. 

SAPATARIA 
No centro com ou sem propri­
edade d facilidades de paga­
mento, sI juros. 

QUINTA 
Em estado nova (mas antiga). 
No centro dárea aprox. 3 mil 
m2. Te145877. 31504 

VENDE-SE 
CASA 

No Bom Sucesso, 13.500 cts. 

CABELEIREIRO 
Na zona turística. Outro no 
Funchal . 

APARTAMENTO T1 
Novo, no centro, 12.500 cts. 13, 
17 mil cts. 

BAR 
C/salão bilhares, no centro, 
9.500 cts., 765447. 31502 

VENDO 
QUINTINHA 

CJ bons jardins, árvores fruto, 
tanque água rega. Entrada pI 
carros; 4 qts., coZ., wc, cave; 
620 m2. Bom preço. 
Telef.741578. 31494 

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

VENDE-SE 
I Casa restaurada, d 3 qts. d., 
wc grd., sala comum, coz., 
desp., arrecad., quintal, 200 m2 
de arredores, possib. de gara­
gem. 11.500 cts . 
I Casa c/3 qts. d., cozinha, 
banho, sala, arrecadação e 
1.000 m2 de jardim. 12.600 cts. 

Faria & Sousa 
Licença AMl 597 

Telefs.: 41777 ou 743960, 31512 

APARTAMENTO T1 
Vende-se no Funchal d muito 
boa qualidade, muito boa vis­
ta, d possibil idades de se trans­
formar em T2. Preço em fase 
de construção 12.200 cts. Tra­
tar à Rua Câmara, 18-2.°, sala 
1 - telefones 229661 / 229538 -
Licença n.O 85 AML 31 491 

PROPRIEDADES 
VIVENDA 
DE LUXO 

Plestrear dsoberba vista sobre 
a baía. 

APARTAMENTOS 
T2 ET3 

A 2 passos do centro. 
Preços abaixo do valor real. 
É de ocasião. . 

LOTE TERRENO 
600 m2, 7.500 cts, cl frente pI 
estrada principal a 5 minutos 
do centro. 
Telef.: 225034/229384. 31501 

12 
VENDE-SE-

Junto a'o centro. 
15.800 cts. 
Tel. 741578. 31493 

APARTAMENTO TO 
Vende-se nos Piornais dterra­
ço grande, com projecto apro­
vado para Tl . Bom preço. 
Tratar 229661/229538 
Licença n.O 85 AML 31490 

Ai\IMOBILIÁRIA ~ !ll 
~REGIONALV 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

PARA VENDA 
I CASA - Nos arredores do 
Funchal d 2 Q.D., cozinha, sala, 
C.B., despensa, quintal e algum 
terreno. Preço: 16.000 cts. 
I OUTRA EM STA. CRUZ· 
Muito bom estado de habitação 
por apenas 11.000 cts. 
o OUTRA EM JOÃO FRlNO - Em 
muito bom estado, tendo sido 
remodelada, d área terreno de 
1.100 m2. Apenas 13.000 cts. 

o MUITAS OUTRAS VIVENDAS 
• No Funchal e arredores a 
preços reais. 
I APARTAMENTOS T1 • T2 • 13 
• Na zona da Ajuda e Piornais; 
13 em S. Martinho; Tl no 
Centro. 
I TERRENOS APROVADOS PI 
APARTAMENTOS· Com áreas 
desde 1.300 m2, muitos lotes 
nos arredores do Funchal 
aprovados para moradias 
I COMÉRCIO PARA VENDA· 
,Vários espaços e trespasses para 
todo o ramo de comércio. . 
Para mais informações visite-nos: 

RUA DAS MERCF~, 103 
Tel: 47904/742767 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

João Cassiano Nóbrega Camacho 
A família do extinto agradece reconhecidamente a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o fune­
ra l de seu sa udoso. pa rente o u q ue de qua lquer modo 
manifestara m o seu pesa r. Pede desculpa por alguma 
o m issão havida nos ag radecimentos por desconheci­
mento de moradas ou ilegibil idade de assinat uras. Parti­
cipa que será celebrada missa em sufrágio de sua alma 
hoje pelas 19.30 horas na Igreja de Nossa Senhora do 
Carmo - Câmara de Lobos, agradecendo antecipada­
mente a quem se dignar assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 9 de Maio de 1995. ' 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

Amândio Crisóstomo Góis 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente, ou que de qualquerfonna manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da sua 
alma hoje pelas 18.30 horas, na Igreja de São Pedro, agradecendo 
antecipadamente às pessoas ~ se dignarem assistir a este piedo­
soado. 

Funchal, 9 de Maio de 1995. 

P~RTICIPAÇÕES 

Maria Arlete de Vasconcelos Vieira Nunes 
FALECEU 

R.1. P. 
Seus filhos, genro, noras, netos, sogra, irmãos cunhados, 

sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, nora, irmã, cunha­
da, tia e parente, que foi residente ao Caminho do Meio n.O 
35 (Bom Sucesso), e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora 
da Piedade em São Gonçalo para o mesmo. 

Será precedido'de missa de corpo presente pelas 14 horas 
na referida capela. ------O Conselho de Gerência e todos os funcionários da 
Imprensa Regional da Madeira, E. P. participam o falecimento 
da sra. Maria Arlete de Vasconcelos Vieira Nunes, mãe do seu 
funcionário e colega João Miguel Vieira Nunes, e que o seu 
,funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo para 
o mesmo. 

o Sindicato dos Trabalhàdores Gráficos. Transformação de 
Papel e Imprensa participa a todos os seus associados o fale­
cimento da sra. Maria Arlete de Vasconcelos Vieira Nunes, 
mãe do seu associado João Miguel Vieira Nunes. e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas. saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo para 
omesrno. 

Funchal, 9 de Maio de 1995, 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

MISSA DO 1.° ANIVERSÁRIO 

Fernando Rodrigues Gouveia 
A família do extint o participa que será celebrada 

missa por intenção de sua alma hoje pe las 19.30 horas 
na Igreja Paroquia l dos Álamos. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assisti r a est e piedoso acto. 

, Funchal, 9 de Maio dei 995 . 

PARTICIPAÇÃO 

João Nunes Ferreira 
FALECEU 

R, I. P. 
Maria Isabel Freitas Gouveia Ferreira, João Miguel 

Gouveia Ferreira, Carmina do Carmo Gouveia Ferreira, 
seu sogro, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, genro, irmão, cunhado, tio e parente, resi­
dente que foi à Azinhaga de São Pedro (Paróquia de São 
José), e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 
horas, saindo da Igreja Velha de São Martinho, para o 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida igreja. 

Funchal, 9 de Maio de 1995 , 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F U N C H A L .EN 5 E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 
230180 

, 

PARTICIPAÇÃO. 

Maria Júlia Gomes da Silva 
FALECEU 

R. I.P. 
Lurdes da Paixão Gomes da Silva Ferreira, seu mari­

do Joaquim Luís Ferreira e filhos, sua cunhada, sobrinhos 
e demais família cumprem o doloroso dever de partici­
par às pessoas de suas relações e amizade o falecimen­
to da sua saudosa mãe, sogra, avó, cunhada, tia e paren­
te, residente que foi às Escadas da Casa Branca n.o 5-
Monte, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15.30 
horas, saindo da capela de Nossa Senhora da Conceição 
(Babosas), para o Cemitério Municipal do Monte. 

Será precedido de missa de corpo presente às 15 
horas, na referida capela. 

Funchal, 9 de Maio de 1995, 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA , 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 
230180 

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

AGRADECIMENTO EMISSA DO 7.° DIA 

Fernando .de Castro 
A família do extinto, mui reconhecidamente agra­

dec,e às pessoas cjue se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

, Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja de Santo Antó­
nio, agradecendo antecipadament e às pessoas que se 
dignarem assistir a este p iedoso acto. 

Funchal, 9 de Maio de 1995. 
31476 

MISSA DE ANIVERSÁRIO NATALíCIO 

António Fernandes 
António partiste sem eu esperar ... Semeando a dbr 

e o sofrimento no nosso lar. Deixaste um vazio enorme 
nas nossas vidas. As saudades são dolorosas e insupor­
táveis para todos nós. 

Neste dia em que completavas 57 risonhas prima­
veras choro a tua partida inesperada junto com tuas 
filhas, genros e netos. ' 

Nunca esquecemos o teu sorriso. 
A tua maneira tão meiga de ser. Descansa em paz, 

meu amor. 

A tua mulher Lídia, filhas, genros e netos mandam 
celebrar, hoje, uma missa na Igreja do Colégio às 19h15. 

Funchal, 9 de Maio de 1995, 

PARTICIPAÇÕES , 

Maria Lurdes de Gouveia 
FALECEU 

31480 

Sua filha Rita Filomena Gouveia Martins Ferna ndes, 
marido e f ilha e démais fam ília cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento desta saudosa mãe, sogra, avó e 
parenta, residente que foi ao s ítio dos Casais de Além, 
freguesia da Camacha, e que o seu funeral se realiza hoje, 
terça-feira, pelas 15 horas saindo da morgue do Hospi­
tal da Cruz de Carvalho para a Igreja Paroquial da Cama­
cha onde haverá missa de corpo presente pelas 16 horas, 
prosseguindo depois para o cemitério da dita freguesia. 

O Grupo Folclórico da Casa do Povo da Camaéha 
participa o falecimento da sra. Maria Lurdes de Gouveia, 
ex-componente deste Grupo, e que o seu funeral se reali­
za hoje, terça-feira, pelas 15 horas saindo da morgue do 
Hospital da Cruz de Carvalho para a Igreja Paroquial da 
Camacha onde haverá missa de corpo presente pelas 16 
horas, prosseguindo depois para o cemitério da dita 
freguesia. 

Funchal, 9 de Maio de 1995, 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS · 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 
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MISSA DO 30.0 DIA 

Maria Escórcio 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma da sua saudosa parente 
hoje pelas 18 horas na Igreja de São Pedro, agradecen­
do antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir 
a este piedoso acto. 

Funchal, 9 de Maio de 1995, 

PARTICIPAÇÃO 

O.olores Ferreira Costa Fagundes 
FALECEU 

R.I. P. 
Seus innãos, cunhadas, sobrinhosedemaisfamilia~ 

o doloroso dever de participar às pessoas de suas ~e amiza­
de o falecimento da sua saudosa irmã, ciJnhada. tia e parente, 
residente que foi à Rua dos Arrifes n.O 2. São Pedro, e que o seu 
fu1eraI se malila hoje pelas 13 horas, saindo da capela do Cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias em São Martinho para jazigo 
no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 1230 horas 
na referida capela. 

.Funchal, 9 de Maio de 1995. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

RUA DA CARREIRA N.o 174 2.° I 
TELEFS. 221283/220118/Residência 783823 

EM CABO V ERDE 

Planeamento familiar 
motiva curso de formadores 

T écnicos de Saúde dos 
"cinco" PALOP's, ini~ 
ciaram ontem na Cida­

de da Praia um curso de seis 
semanas de formação de 
formadores em planeamento 
familiar, ministrado por Porhr 
gal e financiado pelas Nações 
Unidas. 

Trata-se do sexto curso do 
género, financiado pelo FUndo 
das Nações Unidas para 
Actividades de População 
(FNUAP), ao abrigo de um 
protocolo com o Ministério da 

Saúde de Portugal e que já 
formou 120 profissionais da 
área da saúde maíemoillfantiL 

Este curso, em que partici­
pam 25 forrnandos dos "cinco" 
países afrirnnos de língua ofici­
al portuguesa (PALOP), diri­
gido pela especialista portu­
guesa em ginecologia­
-Qbstetricia, Purificação Araújo, 
desenrolar.seá em duas partes 
teóricas ~ uma prática, nos 
centros de Saúde da capital 
cabo·verdiana, do Mindelo 
e do Sal. 

PASSATEMPO - CERVEJA SMiRES I 111 
TELEFONE PARA O N_Q 

acerte no resultado da 1.ª volta do: 

FARENSE - MARITIMO 
e ganhe uma bola autografada pela 

equipa e um cabaz de bebidas SAGRES 
o valor da chamada é de 11 $50 por cada 3,5 segundos que 

será incluído na sua conta telefónica 

Com a colaboração de: PEREIRA'S DESPORTO 

FUNCHAL, 9 DE M:AIO DE 1995 
li 

«São Roque 
em Movimento» 

PROGRAMA SEMANAL NO PEF, ONDA MÉDIA 

Terças 21.00 - 22.00 
Música, rubricas, destaque para as actividades 

do C. D. São Roque 

Apresent. João Luís Mendonça/Márcia Raquel 

PASSATEMPO - CERVEJA SMiBES I 111_ 
iii 

TELEFONE PARA O N.Q 

acerte no resultado· da 1.ª volta do: 

UNIAO - BEIRA MAR 
e ganhe uma bola autografada pela 

equipa e um cabaz de bebidas SAGRES 
o valor da chamada é de 11 $50 por cada 3,5 segundos que 

será incluído na sua conta telefónica 

Com a colaboração de: PEREIRA'S DESPORTO 

• 

p ...... A". S : -;- ' . 

- ri' .. .~, 
p ......... . . 
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z..E]U:::) Pc:::RQUE. e: 
qUE E'OoTA"7 CoN<;:;íAN ­
TE~NTE. A FAZ-E.R 
COI~A'b PARA IR'R. ,AR 
AUTORI~7 

TGl/ff NAÓ 
~I MEf:::>/IIIO ,' 

m..1TV12! . . , 

HORIZONTAIS: 1 - Ave palpímede; cadáver embalsamado. 2 . 
Nome de mulher; agastar-se. 3 - Pássaro. 4 -llha da Indonésia; peixe 
teleósteo. 5 - Nome de letra; és-noroeste; nome de mulher. 6 . Cerca. 
7 . Amarro; que lhe pertence; porém. 8 - Instrumento de pesca; haste 
delgada e comprida. 9 - Ruim. 10 - Regime especial de alimentação; 
substância muito pegajosa. 11 - Equipar; homem pequeno (pl.). 

VERTICAIS: 1 - Fruto comestível vermelho escuro; azeda. 
2 - Atmosfera; pedra preciosa; caminhar. 3 . Rio do Minho; o dia que 
passou. 4 - Estanho (s.q.); tântalo (s.q.). 5 . Organização dos Estados 
Americanos (sigla); aqui está; oceano. 6 . Felicidade. 7 . Progenitora; 
interjeição de ânimo; fruto. 8 - Unidade; prefIXO de negação. 9 . Mirto; 
tranquilo: 10 - Caminhava; friccionar com substância gordlUDsa; nome 
de letra. 11 - Odor; ilha grega do Mar Egeu. 

(Soluções na Agenda) 

'":7E-1ZA' A L60 
c.oMPUL<:?IVO 7 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111n42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas . 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 1? horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00'às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

!VIARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.°ANDA8 
• Dermatologia, pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. 0 ANDAR 
• Medicina 1 e Endócrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. 0 ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 1'6 horas. 
• Quintas e domingos 
-10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743i22 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, naqualidadede 
visitantes, entrada deaiançascom idade 
interior a 1Oanos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping - Loja 139). 
Hoiário: Todos os dias, incluindo 
domingo, das 11.00 às 20.00 horas 

763115n64715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria Carlota Franco, 
D. Maria Isabel de Andrade, 
D. Margarida Celestina Gouveia, 
D. Cristina de Assunção Faria 
Tavares, D. Diva ·N. Ferreira da 
Silva e Sousa Marques, 
D. Virgínia Gomes Serrão, 
D. Ana Maria Cardoso Figueira 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental e5pecializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 
17.30 horas. Sábados das 10 às 
12 horas. Encerra: domingos e 
feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a 5ábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREiTAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
-Museu: Aberto de 3.' feira a 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 às 
18 horas. Exposições Temporárias: 
de 3." feira a domingo às mesmas 
horas. Entrada gratuita. Encerrada 
à 2." feira e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

JARDIM BOTANICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORA.S POR DIA. 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo e terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste serviço é igual em todo o País, e custa 186$50, por minuto, sendo incluido na sua factura telefóniça 
Apartado 1508 Lisboa 

CARNEIRO" 21/3 A 20/4 

~' Aguarde 'uma comunicação sobre algum 
assunto do seu interesse. Examine com 
atenção os factos de forma a tirar melhor 
proveito deles. Domine atitudes impulsivas 
da sua parte. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~I 'I ~Ti1 " , ! ' 
LJW A sua vida sentimental poderá estar a 

entrar num período crítico. Procure actuar 
com a razão e não deixar que outras . 
pessoas interfiram nas suas decisÕ'es. Ouça 
a razão e o coração. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W I . . ' 
LIJ Coloque os seus trabalhos em dia e só aí é 

que poderá planificar de uma forma 
tranquila as suas férias de Verão. Cuidado 
com despesas além do previsto. . 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Evite situações de tensão que poderão 
evoluir para um conflito aberto com 
familiares ou superiores. Mantenha uma 
posição conciliatória e uma atitude 
diplomática. 

LEÃO - ,23/7 A 23/8 

I~~ 

Aproveite o seu dinamismo e optimismo 
dentro do seu trabalho de forma a fazer 
melhores contactos que venham a facilitar-lhe 
atingir os seus objectivos imediatos. Atenção 
com envolvimentos no local de trabalho. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ ~ 
~ Reexamine a sua actividade profissional. . 

Se a Igo não estiver a correr bem, existem 
falhas iustificativas. Procure-as e tente 
superá-Ias p.ara tudo sair a seu gosto. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• Dia movi;"!ntado dentro do aspecto do 
convivio social e da actividade laboral':­
Doseie bem as suas energias dIMorma a 

I não ter deinasiaao desgaste 'em coisas 
pouco importantrs. -

ESCORPIÃO - 24/10'A 22/11 

~ 11111 II 
lIi:m!ll Possibilidade de tensões com pessoas mais 

íntimas e, em particular, dentro da sua 
vida sentimental. Procure não tomar 
atitudes muito radicais e saiba dar a mão à 
palmatória. 

SAGITÁRIO-23/11 A21/12 

• ,. Ir! ' ~ 
~ Sentimentos um tanto tumultuados que o 

poderão tornar impaciente e com uma 
certa agressividade. No final do dia 
procure distrair-se um pouco e conviver 
com pessoas queridas. . 

'CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Dia promissor no aspecto profissional, se 
bem que com bastante desgaste físico. 
Procure no final da tarde fazer algo 
agradável de forma a aliviar as suas 
tensões. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

,~ I m Noite bem promissora, cheia de encantos e 
de magia junto da pessoa querida, sonhe 
um pouco e dê asas ii sua fantasia, pois esta 
dá cor à vida de uma forma alegre. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Casotenha um projecto pendente dentro 
da sua actividade profissional, tente pedir 
a colaboração ou a associação de outras 
pessoas de forma a este poder ser 

, executado de uma maneira mais fácil. 

Silva Varela, D. Maria Teresa 
Edwards Clairoin, D. Delfina 
Jesus Valie Fernandes. 
As meninas: Ângela Gregória 
Gomes, Margarida Rosa Baptista 
Santos Dionísio, Suzi Lorena. 
E os senhores: Charles Ruy 
Sousa e Silva,.Luís Patrício Valie 
Fernanges. ' 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Abe'rto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL ' 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par doAquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado 5ábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78 
Integrado no In5tituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HEN. E FRANC. FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
E5tá aberto das 9 h às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
E5tá aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. 
Rua Luís Figueiroa de Albuquer­
que. Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas. Telef.: 220468. 

MUSEU DA BALEIA 
IiILA DO CANIÇAL - TELEF.: 961407 
Está aberto das 10 às 17.00 horas, 
de terça a sexta. Sábados e do­
mingos das 10 às 18 horas. 

HORIZONTAIS: 1 - Ganso; 
múmia. 2 -Irene; amu'ar. 3 - Ave. 
4 - Java; atum . 5 - Agá; ENE; Ana. 
6 - Sitia. 7 - Ato; sua; mas. 8-
Cana; vara . 9 - Mau . 10 - Dieta; 
visco. 11 - Armar; anões. 

VERTICAIS: 1 - Ginja; ácida. 
2 - Ar; ágata; ir. 3 - Neiva; ontem . 
4 - Sn; Ta. 5 - OEA; eis; mar. 
6- Ventura. 7 - Mãe; eia; uva. 
8 - Um; in. 9 - Murta; manso. 
10 -Ia; untar; cê. 11 - Aroma; 
Samos . 

DIFERENÇAS 

· 1 - Armário; 2 - Cadeira; 
3 - Braso; 4 - Calças; 5 - Sapato; 
6 - Sofa; 7 - Quadro; 8 - Folha. 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telef.: 762777 ou 762778. ' 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) . 
Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

CHEGADAS 

TP863 09.05 Porto Santo 
TP161 09.05 Lisboa 
TP865 10.45 Porto Santo 
BB3876 11.00 Zurique 
FMN9291 11.50 França/Lisboa 
TP165 12.10 Lisboa 
TP869 12.25 Porto Santo 
BA8934 12.35 Gatwick 
TP167 14.40 Lisboa 
'TP167 17.10 Lisboa 
TP885 19.05 Porto Santo 
TP171 20.15 Lisboa 
TP569 20.35 Viena/Lisboa 
TP891 20.45 Porto Santo 
TP175 21.40 Lisboa 
TPl77 22.10 Lisboa 
TP893 22.25 Porto Santo 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,455 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

HOJE 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

SERViÇO PERMANENTE 
, NACIONAL - R. dos Ferreiros, 60 
- Telef.: 223510. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
HONORATO - R. Carreira, 62-
Telf.: 223297. 

2 - Mini, Bus de 6 lugares 7821 58 Largo da Fonte (Monte). 962390 Matur (Machico) 
9991363,9991234":' Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vila) 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 766620 Madeira Palácio 5624 11 Porto da Cruz 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 572416 Faial 
222000 .largo do Município 934606 Inter,Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 
224588 Avenida do Mar (Baião) 

934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santàna 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 

9221 85 Camacha 84 22 38 São Vicente 

228300 Rua do Favila 526643 Gaula 952012 SerradeÁgua 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 

FUNC HAL, 9 DE MAIO DE 1995 

PARTIDAS 

TP160 06.00 
TP568 07.30 
TP862 07.55 
TP162 Q8.00 
TP864 09.35 
TP166 09.55 
TP868 11.15 
8B3877 12.00 
TP168 13.00 
BA8935 13.20 
TP170 15.30 
TP884 17.55 
TPl72 18.00 
TP890 19.35 
TP174 21.05 
TP892 21.15 
TP176 21.25 
TP278 23.00 

AEROPORTO 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 
)1,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

Lisboa 
LisboaNiena 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Zurique 
Lisboa 
P. Santo/Gatwick 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Pórto Santo 
Lisboa 
Lisboa 

FUNCHAL 

Chegada 

07;00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 

.20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 
- S só aos sábados 
- 2-S de 2 ." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum de5tes 
horários. 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanário , 
945229 Igreja,Est. de e.' de lobos 
942700 E. S. e Calçada (e. Lobos) 
942144 Câmara de lobos (Vila) 
942407 CLobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. e. lobos) 

743770 e. de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 576222 São Jorge 
743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 9.8 2334 Porto Santo 



DIÁRIO DE NOTrCIAS - MADEIRA 

GRANDE PASSAGEM DE MODELOS 

DA ESTILISTA Z E Q U IT A 
NO DIA 13 DE MAIO DE 1995 

PELAS 22.30 HORAS 

COLECÇÃO 

PRIMAVERA - VERAO 
NO 

HOTEL GIRASSOL 

ENTRADAS: 1 . 50 O $ O O 

BENEFICIÊNCIA «ALDEIA DA PAZ» 

ANÚNCIO 

2.º Juízo CíVEL DO FUNCHAL· 
(2.ª publicação no Diário de Notícias em 09/05/95) 

FAZ-SE SABER que pelo 2 .º Juízo Cível do 
Tribunal Judicial da comarca do Funchal, correm 
éditos de trinta dias, contados da s~gunda e última 
publicação, citando os réus ALCINO MAGALHÃES DE 
SOUSA e mulher ANA DA SILVA SOUSA, com última 
residência ao sítio de Terça de Cima, freguesia de 
Santa Cruz para no prazo de dez dias, findo os éditos, 
contestarem querendo, a Acção Sumária, n.º 357/94, 
em que é Autor Banif-Banco Internacional do Funchal, 
S.A., sob pena de serem condenados no pedido, que 
consiste no pagamento da quantia de f286.576$OO e 
juros vincendos até integral pagamento e de tudo 
como melhor consta do duplicado da petição inicial 
que se encontra arquivado neste Tribunal à ordem dos 
citandos. 

Funchal, 30 de Março de 1995 31 340 

A Juiza de Direito, 
Maria Luísa Duarte Ramos 

A escrivã-adjunta, 
Natividade Mendonça Bezugo 

ANÚNCIO 

2.º Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
(1 .ª publicação no Diário de Noticias em 9/5/95) 

PROCº Nº 678/93 - COMUM SINGULAR 
2.Q JUiZO CRIMINAL 

AUTOR: O M.Q P.Q 
. ARGUIDO: ANTÓNIO MANUEL PIRES ALVES, casado, fotógrafo, 

nascido em 29103/58 na freguesia de S. Martinho, Covilhã, filho de 
Viriato da Conceição Alves Bicho e de Maria da Conceição Sousa 
Pires, com última residência conhecida na Rua 1.º de Maio, BI.-1 , 3.Q 

Esqº, Covilhã. 
FAZ-SE saber que ao abrigo do artº 336.Q do C. P. Penal foi o 

arguido acima identificado, DECLARADO CONTUMAZ com os 
seguintes efeitos: 

1.Q - Suspensão dos ulteriores termos do processo até à 
apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de 
actos urgentes - art.Q 336º, n.Q 1, C. P. Penal. 

2. Q - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados após a declaração - art.Q 337.Q, n.Q 1, do Cód. 
Proc. Penal. 

3.Q - PROIBiÇÃO DE: 
a) Obter ou renovar passaporte; 
b) Obter certidões de nascimentô e, caso exista, do assento de 

casamento; 
c) Obter certificado de registo criminal ; 
d) Obter ou renovar Bilhete de Identidade. 
O arguido está acusado de um crime de emissão de cheque sem 

provisão p.p. pelo art.Q 11.º, n.Q 1, a). do Dec. Lei n.Q 454/91 de 28/12. 

Funchal , 02/05/95. 

O JUIZ DE DIREITO 
Sérgio Manuel da Silva Almeida 

g TELEF.: (091) 222 760 /892 
g FAX: (091) 222 925 

/ 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Jorge Meireles 

T-SHIRT'S 
BRINDES PUBLICITÁRIOS 

AUTOCOLANTES 
PLACARES LUMINOSOS, ETC. 

TAMPOGRAFIA - SERIGRAFIA 
IMPRESSÃO A QUENTE 

COM MÁQUINAS DE IMPRESSÃO PRÓPRIA 

PRAZOS DE ENTREGA REDUZIDOS 

100 ANOS DE CINEMA 
ENCONTRO COM O CINEMA 

1\ 

"VIVENCIAS" 
de 26 de Abril a 10 de Maio 

Teatro Municipal Baltaz?r Dias 

@@~@@~@@~@@~@@~@ 
HOJE c fi DE MAIO c;},! FEIRA o 14.00 horas 

"O ESTRANHO MUNDO DE JACK" de HENRY SELlCK 

16.30 horas - "O GRANDE SALTO" de JOEL COHEN 

19.00 horas - "ARIZONA DREAM" de EMIR KUSTURICA 

21.30 horas - "KIKA" de PEDRO ALMODÓVAR 

AMANHÃ- 1Q DE MAIO c ~ FEIRA o 14.00 horas 

"O NU" de DEMIKE LEIGH 
16.30 horas - "MORANGO E CHOCOLATE" 
de TOMAS GUTIERREZ ALEA E JUAN CARLOS TABIO 

19.00 horas- "BANQUETE DE CASAMENTO" deANGLEE 

21.30 horas - "TRÊS IRMÃOS" de TERESA VILLAVERDE 
Departamentq de Cultura' ,Câmara Municipal do Funchal 

Apoios: DIARIO DE NOTICIAS, RDP MADEIRA e PEF 

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

o T.E.F. 
APRESENTA 

ESPECTÁCULO INFANTIL 

Adaptação de um texto 
de Maria Clara Machado 

Encenação 
Eduardo Luiz 

No Teatro Municipal Baltazar Dias 

ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 

ESCOLAS 
(9.30 e 10.45 horas) 

9, 10, 11 de MAIO 

12, 15, 16 de MAIO (Representações 

na XXI Feira do Livro) 

~ . ~ . 

EMOCAO A CEU ABERTO. # . 
Depois de conhecer todas as vantagens do Fiat Punto, o "Carro do Ano 1995", que mais poderia desejar? 

O céu, é claro. Por isso nasceu o Punto Cabrio e com ele o prazer de viajar em total liberdade. 

Liberdade que começa no momento da escolha: o Pmlto Cabrio apresenta-se na versão S, com motor 1242 cm' 

FIAT PUNTO. 

e 58 CV/CEE , e na versão ELX. com motor 1581 cm' e 88 CV/CEE, equipada com 

capota comandada electricamente e um completíssimo equipamento de série que inclui 

também a chave electrónica "Fiat Code". Mas o Punto Cabrio é , ainda, sinónimo de 

elevado conforto e segurança. Com a capota recolhida, permite-lhe saborear suavemente 

o contacto com a natureza. Com a capota levantada, a perfeita climatização oferece-

CARRO DO ANO lhe todo o prazer de uma viagem diferente. 
1995. . 

L-_____ Com medidas de protecção específicas adoptadas no seu chassis. possui uma maior rigid'ez 

de torção. o que lhe permitiu vencer as rigorosas provas de capotamento USA 216. Além disso oferece-lhe a 

opção do Airbag, para o condutor e para o passageiro. Venha descobrir a emoção de conduzir a céu aberto 

no seu Concessionário Fiat. ...... ma 
o CO NTRATO Q VI O" •• NTI 

OS .. U. 01 •• '1".1 
DUOI o "I''''.' ••• O'UNTO 

I COM l' DOA A U.A"ZA 

FIAI PUNIO CABRIO. A RESPOSTA. allDO 

29 
• 
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DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

10.00 Abertura 
10.02 Rua Sésamo 
10.30 Telenovela: 

Na Paz dos Anjos 
11.10 Missão Impossível 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Culinária 
12.40 Blossom 
13.05 Rumo a Avonlea 
14.00 Notícias + Tempo 
14.20 Telenovela: 

Malha de intrigas 
15.00 Top + 
15.55 A Casa do Caçador 
16.45 Fábulas da Floresta 

Verde 
17.10 TinyToons 
17.30 Rua Sésamo 
18.00 Concurso: . 

Com a Verdade 
me Enganas 

18.40 Caderno Diário 
18.50 Totobola 
19.00 Telejornal 
19.15 Prova Oral 

(Especial) 

07.00 Abertura 
07.05 Bom Dia 
08.00 Rua Sésamo 
08.30 Táxi 
09.00 Viva a Manhã: 

10.30 * Culinária 
10.45 * A Traidora 
11 .15 * O Tempo 
11.20 * O Avô e Eu 

12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Sonhos 

de Mulher 
13.20 Telenovela: 

"Malha de Intrigas 
13.55 Rumo a Avonlea 
14.40 Missão Impossível 
15.30 NBA 
16.45 Concurso: 

Com a Verdade 
M'Enganas 

17.25 Corpo Santo (2.0 ep.) 
(O Tempo 
no intervalo) 

19.00 Telejornal 
19.10 Prova Oral 

(Especial) 

Tema: Monarquia versus República 
Convidado: D. Duarte Nuno Pio de Bragança. 

21.10 Jornal das 9 
21.35 Tempo + Financial 

Times 
21.45 Noite de Cinema: 

Tchaikovsky -
Delírio de Amor 

23.45 24 Horas 
00.15 Remate 

..... 00.25 Fecho 

Charamba 
DA REGIÃO DEMARCADA 
DO DOURO 
TINTO E BRANCO 

Dist. na Madeira: 
CASA PEIXOTO 

Tel. 221055 

Telejornal 
Desencontros 
A Mulher do Sr. 
Ministro 

22.00 Com Peso e Medida 
23.15 24 Horas 
23.45 RTP!Financial Times 
23.55 Remate 
00.05 O Tempo 
00.10 Última Sessão: 

«A Fúria de um 
Amor Selvagem» 

01.50 Encerramento 

15.00 Abertura 
15.02 Televendas 
16.05 Immenhof 
16.50 Divulgação 
16.55 O Tempo 
17.00 Escola Paraíso: 

* Kideo 
17.30 Rua Sésamo 

18.00 Caderno Diário 
18.05 Um Dó Li Tá: 

* TJILP 
* Peter Rabit 
* No Tempo dos 

Afonsinhos 
19.15 Divulgação: 

* Boletim Agrário 
19.25 Rotações 
20.15 Magazi ne: 

"Cinema» 
20.45 Boa noite 
20.50 RTP 

Financial! Times 
20.55 O Tempo 
21.00 TV2 Jornal 
21.30 Acontece 
21.40 Especial Europa 

«Fim da Guerrá e 
Construção da 
Comunidade 
Europeia» 

23.10 O Tempo 
23.15 Concerto da 

Reconciliação 
00.45 Souvenir Souvenirs 

«Happy Days Are 
Here Again» 

00.50 Encerramento 

10.00 Abertura 
10.02 Novidades Incríveis 
10.30 Lumen 2000 
11 .00 Série: 

O Barco do Amor 
12.00 Jornal da Uma 
12.25 Tempo Informação 
12.30 Telenovela : 

Kassandra ' 
13.00 Telenovela: 

Éramos Seis 
13.25 Shop 
13.35 Starky & Hutch 
14.25 (Programa 

Escolhido pelos 
Telespectadores) 

15.25 Encontro 
15.30 Animação: 

Dartacão 
e os Três 
Mosqueteiros 

16.25 Jornal Nacional 
16.35 Tempo Informação 

+ Trânsito 
16.50 Telenovela : 

Caprichos 
17.40 Telenovela : 

O Preço da Paixão 
18.25 Novo Jornal 
19.15 Tempo Informação 
19.20 Série: 

MacGyver 
20.1 5 Desporto : 

Fora de Jogo 
20.30 Um Caso da Vida : 

«Fuga ao 
Holocausto» 

Cracóvia, Primavera de 
1945. Milhares de judeus 
juntam-se e 
reencontram familiares 
e amigos perdidos 
durante o grande 
holocausto nazi. 
Lena, uma judia que 
conseguiu sobreviver aos 
massacres fazendo-se 
passar por católica, vai 
tentar salvar 100 
crianças das atrocidades 
germânicas da Segunda 
Grande Guerra, arrancá­
-Ias da morte certa na 
Polónia e conduzi-Ias à 
Terra Prometida em 
Israel, conseguindo 

. assim escapar ao anti­
-semitismo crescente das 

• novas autoridades 
comunistas polacas. 

22.30 TVI Jornal 
23.00 Jornal de Negócios 
23.30 Entretenimento: 

Dar que Falar 
00.30 Caixa de Perguntas 
01 .00 Tempo Informação 
01.10 Encontro 
01 .15 Novidades Incríveis 

~ 

RTP~ 
INTERNACIONAL ., 

12.00 Jornal da Tarde 
Em directo 
da RTP/Porto 

12.30 Telenovela 
portuguesa: 
Chuva da Areia 

13.00 Os «Resistências)) 
no Armazém 22 
Musical 

14.00 Portugal de Faca 
e Garfo 

14.30 Artes Visuais 
15.00 Canto Alegre 

Variedades 
16.00 RTPi Júnior 

"Caderno Diário" 
"ícaro" 

16.30 Concurso: 
Com a Verdade 
M'Enganas 

17.10 Sem Limites 
17.40 Circo Alegria 
18.30 Nico D'Obra 
19.00 Telejornal 

Em directo 
do Canal 1 da RTP 

19.35 Telenovela 
portuguesa: 
Desencontros 

20.30 RTP!Financial Times 
20.35 Na Ponta da Língua 
22 .1 5 Casamento 

de D. Duarte 
Biografias 

23.00 TV2 Jornal 
Notícias 
da TV2 da RTP 

23.30 Remate 
O desporto do dia 

c NEM A 

CINEJARDIM 

15.00,17.30 e 21 .30 horas 
«Perdidos em Hong-Kong» 

CINED.JOÃO 

14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 
«Riquinho» 

CINE SANTA MARIA 

14.30,17.00 e 21.30 horas 
«Stargate» 

CINEMAX 

14.00, 16.30,19.00 e 21.30 horas 
«Gerações» 

TEATRO MUNICIPAL 
BALTAZAR DIAS 

14.00 horas 
«O Estranho Mundo de Jack» 

16.30 horas 
«O Grande Salto» 

19.00 horas 
«Arizona Dream» 

21.30 horas 
«Kika» 

o DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais alterações comunicadas após o fecho desta página 

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 



DIARIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

HOJE NO FUNCHAL 
Periodos de céu muito nublado. 
Vento fraco (inferior a 15 km/h) 
(Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 22 14 Neblina 

Madrid 28 14 Muito nublado 

Londres 27 12 Muito nublado 

.Paris 27 13 Muito nublado 

Bruxelas 25 13 Neblina 

24 11 Pouco nublado 

T E M p .. ' ...... ) o···· · ··· .. , .~ " 
; , .. ----_./' 

Períodos de céu muito nublado. 
Vento Norte fraco (inferior a 15 
Km/h) 
(Previsão) 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar de pequena 
vaga a cavado. 

. Costa Sul - Mar encrespado. 

• Estação 
meteorológica 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de ré~ muito nublado, 
Vento de Norte fraco (inferior a 15 
Km/h) 
Aguaceiros fracos. 
(Previsão) 

-2 a 14 de 

FUNCHAL, 9 DE MAIO DE 1995 

PRECIPITA ÃO 

111 NORTE 

Estação Ontem 

Santana 1,0 
Areeiro 
Santo da Serra 0,0 

ii OESTE 
Lugar dé .Baixo 0,0 

I 

TAMMY 
TANNER 

(Piano e Voz) 

o preço deste serviço em todo o país cust;:l 186$50 por minuto, sendo incluido na sua factura te lefónica. 

31 
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Governo anuncia milhões . . .., .. . 

para a pobreza 
• Ogoverno 

mostra-se 
empenhado em 
diminuiros 
efeitos da 
pobreza em 
Portugal. 

O ministro. do. Emprego. 
e Segurança So.cial, 
Falcão. e Cunha, 

anuncio.u o.ntem a atribuição 
de uma verba de quatro. mi­
lhões de conto.s ao Pro.grama 
de Co.mbate à Po.breza em 
1995, metade da qual para no­
Vo.S pro.jecto.s. 

do. e que "tem o. futuro. asse­
gurado. po.r alguns ano.s", ad­
mitindo. serem necessárias fu­
turamente "alterações de fun­
cio.namento. e financiamento.". 

Falcão. e Cunha co.nside­
ro.u que o. facto.r trabalho. não 
deve ser mais taxado. do. que é 
reIativamente à Segurança S0-
cial, friso.u já ter sido. efectua­
da a primeira experiência em 
termo.s de taxas do. consumo. ­
através do. aumento. do. IV A 
(Imposto. so.bre o. Valo.r Acre& 
centando.) em um por cento.­
e mo.strou-se aberto ao estudo. 
de uma eventual taxa so.bre 
o.S capitais. 

No. Dia da Segurança So­
cial, Falcão e Cunha visito.u as 
instalações do. Gabinete de 
Apo.io. So.cial de Lisbo.a ( anti­
ga MITRA), o.nde revelo.u ain­
da que do. to.tal da verba a atri­
buir, 200 mil conto.s destinam­
-se a pro.jecto.s de apo.io. ao.s 
"sem abrigo.". 

Muitos milhões vão ser precisos para ateno.ar a pro.breza crescente. 

Quanto à antiga NIRA, an­
terio.rmente co.ncebida como. 
"Albergue distrital de repres­
são da mendicidade", segun­
do. o. ministro, Falcão e Cuilha 
elo.gio.u a sua refo.rmulação e 
humànização, que se traduz 
actualmente nuin espaço que 
alberga 219 pesso.as em co.n­
dições co.mpletamente dife­
rentes". 

Falcão e Cunha defendeu 
ainda o. envo.lvimento. civil no.s 
esquemas de solidariedade s0-

cial, admitindo. existirem no. 
pais "fo.co.s de po.breza e ex­
clusão social. 

. O Pro.grama Nacio.nal de 
Lúta Co.ntra li, Po.breza ini­
cio.u-se em 1990 - enquadro.u 
no.s primeiros quatro ano.s um 
o.rçamento. de 10 milhões de 
conto.s - e as suas acções in­
. cidem eni áreas urbanas (bair­
ro.s sociais e zo.nas históricas 
degradadas), suburbanas e ru­
rais. 

Destina-se princiI>almen­
te a apo.iar "ado.lescentes ém 
risco", desempregado.s, "mu­
lheres em risco", deficientes, 
alooólicos, toxicodependentes, 
ido.so.s e "grandes dependen­
tes". Os pro.jecto.s no. âmbito. 
deste pro.grama incidem so- . 
bre a habitação - 1.300 casas 
co.nstruídas e recuperadas 

DESAFIOS N A INDÚSTRIA 

Homem está na base 
O ministro. da Indús­

tria e Energia, Mi­
ra Amaral, disse 

o.ntem, em Paço.s de Fel', 
reira que "o grande desa-

'. fio.qu,e se 'cçlo.ca,à'.iI?Qcús­
tria; pbi',tuguesa ~: o:' da:' 

, qualidâgedo.s -recür sQS _ 
humano.s" .. . , 

O ministrõ, que ~co.m'" 
' p-anháva uma visita da de­
legação. do. grupo. parIa­
mentar,do. PSD a várias 

. empresas industriais no.r­
tenhas, referiu que "não. é 
só o.S equipamento.s que 
tornam af:l empresas mais 
co.mpetitivas" . 'c 

"Mesm'o. co.in: o.s~equi~ ' 
pamento.s maisIDQderno.s, 

- se não. tivéssemos aqui as 

pesso.as capazes de traba- paises co.m baixíssimo.S sa-
lhar co.m eles, só co.nse- lário.s , no. Leste e no. Ex-
guiríamo.s arranjar mais tremo. Oriente 
custo.s para a empresa, Referindo.-se à aplica-
acrescento.u Mira Amaral, ção. do.s fundo.s co.munitá-
elo.gian(io.~Çt açlm~ni~~r~ção. .. ,'_<.rio.s ' ~.fectuada rro.\s:ecto.r 
de 'uma fabroiéà,d:e mobi- ', ):iiâ1ÍstriÇtl ~ Mira' 'Amaral 
liário. em"Só'brosa, PaÇo.s ." classiiico.u-aéo.lliQ "eXem. 
de Ferreirá, que utiliza-a - pIar:', ' ' 
mais mo.derna tecno.logia '. Co.mentando. ,as dificul­
de pro.dução. assistida po.r ' '<lactes de escoamento. de 
co.mputado.r. que se 'queIxa uma parte 

Ó ministro. salientou .' do. sector do. mo.biliário., o. 
também que uma emprésa-' ministro. co.nsidero.u que se 
não. se to.rna co.mpetitiva, '.'ir'ata - de um pro. blema 
po.r utilizar míio-q.e,bhra ' "mo.mentâneo." e súbli-
barata mas, sim' p:bi'''~pre- nho.u que as empres,as po.r- . 
sentar níveis de prQduÜvi: tuguesas têm co.nseguido. 
dade em -:termo.~' :'ti"uro,_ abrir alguns no.vo.s merca-
peus" , ale:r,tando ,para 'o :do.s, so.bretudo. desde mea~ 
aparecimento. co.nstallt~ de do.s de 1994. 

, desàel~90 - , co.nstrução. e 
- equipamento..de estabeleci­

mento.s diverso.s. 
Até à data, o.S pro.jecto.s 

concretizado.s envo.lveram cer­
ca de 600 pesso.as, segundo. 
Falcão e Cunha . 

O ministro. referiu ainda 
que o. Sistema de Segurança 
So.cial é financeiramente sóli-

O espaço, pintado. em co-
. _res alegres, funcio.na como. lar, 

apo.io. residencial e centro. de 
dia, tendo. as o.bras efectuadas 
representado. um investimento 
de" mais de 63 mil conto.s. 

- • 'I', 'I'. 

T R A T A D O DE . M 'À' A S T R I C H T 

Revisão não pode 
ignorar o social 

A Próxima revisão. do. peus têm so.bre o. seu futuro.. 
Tratado. de Maastricht Quando. to.mamo.s consci- , 
não pode igno.rar a di- ência que 55 milhões de euro-

mensão social e a exclusão so- peus, 15 po.r cento. do.s cida-
cial :que, ati:n.ge pelo. meno.s 15 \ . dãos da Europa,: vivem -no. li­
'po.r cento d~s ~id3dãos eUro- : \ miar da pobreza, o.U éilr 
peus, iúirmóu o. secretário de ' situaÇão de exclusão sócial, te-

. :Estado do.s Assunto.s Euro- mo.s que reco.nhecer que a 
peus, Víto.r Martins. -ConstrUção-europeia ainda não 

Falando. na conferencia so- deu respo.sta a co.isas funda-
bre "AcoUstrúção da Euro.pa mentais da nessa so.ciedade, 
Po.lítica: Um Pro.jecto. Co.- disse Víto.r Martins 
mum'?"; o.rgariizadapeló In& Os próxinro.s quatro a cin-
tituto. de Estado.s Estrátégicos co ano.s irão ser de grande iru-
e Internacio.nais, em Lisbo.a:, po.rlância pára a co.nstrução. 
Víto.r Marti,nS afitmo.uque a europeia, sublinho.u Víto.r Mar-
reyisão do. Tratado. da União tins, porque a Euro.pa irá vi-
Europeia em 19961Brá que dar ver um período. n~ocial como. 
respo~a ml!itas das interro- nunca ho.uve desde a Segun-
gações9:u~ o.S ?idadãós euro- da Guerra Mundial. 

• 
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Bispo A~xiliar 
faleceu em Lisboa";· 

D. H~rá~io. coelh~_~: ,:~' ''J 
Cristino., Bispo' Auxiliár ~,. . 
de Lisbo.a, mo.rreu o.ntem"-' 
à tarde na sequência de - , 
pro.blemas cardíaco.s, 
disse à agência Lusa um 
seu familiar. 
D. Ho.rácio. Cristino. era 
natural de Maceirinha, 
freguesia de Maceira, 
concelho. de Leiria, o.nde 
nasceu a 8 de Junho. de 1941. 
D. Ho.rácio. Cristino. 
presidia à Co.missão. 
Episco.pal da Educação. 
Cristã. 

Santer quer 
reforço da UE 

O presidente da 
co.missão. Euro.peia 

, Jacques Santer, apelo.u 
o.ntem ao. refo.rço. da 
co.nstrução. euro.peia na 
mensagem alusiva ao.s 
dias em que se celebra o. " 
fim da Segunda Guerra -
Mundial e o. despo.ntar do. 
·pro.jecto. euro.peu. 
"Vamo.s apro.fundar a 
no.ssa co.o.peração. de .. 
fo.rmaa po.dermo.s 1>'F,., 

enfrentar rro.vas " 
t::trefas?", questio.na ' 
Jacques Santer numa 
parte da declaração. 
relativa à co.nferência 
intergo.vernamental-:­
CIG de 1996, so.bre a 
refo.rma das instituições 
da União. Euro.peia 

PS começa 
pré-campanha 

O líder do. PS inicia, 
do.mingo., uma iniciativa 
pré-eleito.ral chamada 
"A No.va Maio.ria" , co.m 
uma viagem de co.mboio. 
de Santa Apo.lónia até ao. 
Fundão. de o.nde é 
natural, disse 
o.ntem à agência Lusa 
f<,mte par!idária. 

Jaclipot ' 
no Jocker 

O próximo. co.ncurso. de 
Jo.cker po.ssui um 
"jackpo.t"n,o valo.r de 80 
mil co.nto.s, dàdo. não. ter 
sido. registado. nenhum 
bo.letim co.m o. llúmero. 
correcto. na última 
extracção., info.rmo.u 
o.ntem a Santa Casa da 
Misericórdiá~ , -
de Lisbo.a. 
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-CRANBERRIES confirmaram a 
presença no mega concerto dos 
R.E.M. que, assim, ameaça em 
transformar-se num mini-festival. A 
20 de Julho, no Estádio de Alvalade, 
serão quatro as bandas em palco, 
faltando ainda confirmar a última das 
presenças, dada a recente notícia que 
garantia a presença dos Oasis. Apesar 
da insistência em nomes como os 
BIur e Belly, nada parece definitivo. 
No campo dos R.E.M. anuncia-se a 
recuperação total do baterista Bill 
Berry, que recebeu já luz verde para 
regressar aos palcos durante esta fase 
da digressão mundial da banda. 

ii liL 
PEDRO ABRUNHOSA e os 
Bandemónio receberam na passada 
quarta-feira, no Bar do Rio (em 
Lisboa) o disco de tripla platina, que 
regista vendas superiores a 120 mil 
cópias do álbum Viagens. Durante a 
festa realizada para o efeito, 
aproveitóu a oportunidade de lançar o 
Disco Vermelho (o novo mini CD 
onde se inclui Talvez F. .. ), o livro 
Abrunhosa e o seu CD interactivo 
(com direito a demonstração). 
Tomando a palavra, Abrunhosa 
lembrou a sua agenda para este ano 
que, além da digressão nacional em 
CI:IfSO, que irá passar por algumas 
capitais de distrito, tomará depois os 
caminhos do mundo, numa série de 
concertos por alguns dos países onde 
o álbum Viagens será editado. De 
resto, na sequência da apresentação 
ao vivo de há duas semanas atrás em 
Sevilha, perante responsáveis da 
PolyGram internacional, ficou 
assegurado o lançamento do disco em 
que se todos os países do mundo! Para 
esta digressão internacional os 

Bandemónio prepararam algumas 
versões em espanhol (a pensar, 
sobretudo, na América Latina, um 
mercado poderosíssimo) e em inglês. 
No Puedo Más e U Got To Be Coai 
para espanholou inglês ver (e ouvir). 

i i 

. PAT METHENY actua esta 
semana entre nós. O guitarrista norte 
americano, natural do Missouri (ver 
entrevista na página 11 desta edição 
do «Compacto»), é considerado uma 
das figuras emblemáticas do jazz 
contemporâneo, tal se devendo às 
gravações que realizou nos anos 70 
para a etiqueta ECM. O reencontro 
com este músico acontecerá dia 12 no 
Coliseu do Porto e, dias 13 e 14, no 
Coliseu de Lisboa. A acompanhá-lo 
estará o Pat Metheney Group: Lyle 
Mays (teclas), Paul Wertico (bateria) 
eSteve Rodby (baixo). 

M1 

PROJECTO PANGEIA edita 
uma nova cassete. Trata-se de Tsui, 
numa edição da Enterra As Tuas 
Armas e Dança. Ambientes 
introspectivos criados por Vitor 
Gama, a contar com a colaboração de 
Juan Gabriel (oboé), Hugo Candelário 
(marimba, percussões) e Carla 
Fernandes (pau de chuva). Depois das 
experiências Barca de Caronte e 
Hyura e Coma, Vitor Gama pensa 
agora numa edição em CD, para tal 
tendo já prevista uma nova produção 
do conteúdo desta cassete. 

LA q m 

OSAIS, que actuam em Lisboa na 
primeira parte do concerto dos REM, 
entraram esta semana directamente 
para o primeiro lugar da tabela 
britânica de singles, com o novo 

Some Might Say. O single, que não 
está editado entre nós, vendeu 
cerca de 135 mil cópias na primeira 
semana de edição, o que é 
considerado um recorde. Some 
Might Say, copiado de Ooh La La 
(dos Faces), segundo o próprio 
Noel Gallagher, compositor da 
banda, é o primeiro single do novo 
álbum Morning Glory, com edição 
prevista para ó final do Verão. 

SEXTETO MÁRIO 
BARREIROS (membro dos 
Bandemónio) , abre amanhã pelas 
23 horas , um ciclo de jazz no 
Heritage Café, na Rua D. João I, 
em Matosinhos. Da formação 
fazem parte, além de Mário 
Barreiros (bateria), Raúl Marques 
(trompetista que também integra os 
Bandemónio e o seu próprio 
projecto Raul Marques e os 
Amigos da Salsa) , Mário Santos 
(saxofone) , Paulo Pinto (guitarra) , 
Brendan Hemsworth (vibrafone) e 
Hélder Gonçalves (contrabaixo). A 
partir de amanhã, quinzenalmente 
(às quartas-feiras), o jazz ocupa o 
Heritage Café. 

PINK FLOYD anunciam para 
dia 5 de Junho a edição do seu 
novo álbum. Trata-se de Pulse, um 
CD duplo ao ·vivo. O álbum regista 
agravações da digressão The 
Division Bell, que passou por 
Alvalade no Verão do ano passado 
perante uma assistência recorde de 
120 mil pessoas em dois concertos. 
O novo álbum tem uma arte gráfica 
especial que inclui uma luzinha 
vermelha intermitente na lombada, 
cujas pilhas duram seis meses. 

MARIA VIANA dá continuidade à 
série Concertos Íntimos do Casino 
Estoril, com uma série de quatro 
espectáculos nos dias 18, 19,20 e 21 
de Maio. Dedicado a António Carlos 
Jobim, os concertos desta cantora de 
jazz serão cantados no seu português 
natal, potenciando a surpresa. Em 
1994 no Casino, Maria Viana 
interpretou obras de Vinicius de 
Moraes no espectáculo Receitas de 
Vinicius, com o actor brasileiro Tony 
Ferreira. 

BLUR preparam o sucessor de 
Parklife, o seu terceiro álbum que 
deu, em 1994, continuidade a uma 
brilhante carreira que já nos 
presenteara com Leisure (1991) e 
Modem Life Is Rubbish (1993). Com 
edição prevista para Setembro, o 
álbum (ainda sem título) foi 
recentemente descrito por Damon 
Albam como «mais triste, um pouco 
como Automatic For The People 
relativamente ao anterior dos 
R.E.M.» . Com mais extremos que 
Parklife (podemos esperar por uma 
anção mais punk que Bank Holliday), 
está a ser gravado nos estúdios 
Madison Rouge (em Fulham), com o 
inseparável produtor Stephen Street. 

[I- m:!t:::ii 
FUTURE SOUND OF LONDON 
editam novo disco. Far Out San Of 
Lung & The Ramblings Of A Madman 
é um novo EP consideravelmente 
experimentalista, o passo mais 
recente de um projecto que teima em 
assinar um percurso longe do sistema 
tradicional pop/rock. O EP é editado 
pela Virgin, entre nós representada 
pela EMI-VC . .... 

. CALENDÁRIO . 
Abrunhosa Art{sfa: Pedro Abrunhosa e 

Bandemónio 
Data: 9 de Maio 
Local: Pavilhão das Festas 
(Braga) 
Data: 13 de Maio 
Local: Jardins do Palácio de 
Cristal (Porto) 

Artista: Sexteto Mário 
Barreiros 
Data: 10 de Maio 
Local: Heritage Café 

Artista: Tilrbo Junk i.e; 
Data: 12 de Maio 
Local: JólÍnny Grutar (Lisboa) 

Artista: Pat Meth~~ey 
Data: 12 de Maio 
Local: Coliseu (porto) 

Datas: 13 e 14 de Maio 
Local: Coliseu (Lisboa) 

Artista: Black Out 
Data: 13de Maio 
Local: Armazém A-B ao Jardim 
do tabaco (Lisboa) 

Artista: Lulu Blind 
Data: 16 de Maio 
Local: Johnny Guitar (Lisboa) 

Artista: Maria Viana 
Datas: 18 a 21 de Maio 
Local: Casino Estoril 

Artista: Rodrigo Leão & Vox 
Ensemb\e 
Data: 25 de Maio 
Local: Teatro Garcia Resende 
(Évora) 

Artista: Sitiados 
Data: 27 de Maio 
Local: Tomar 

Artista: D:A:D 
Datas: 29 e 30 de Maio 
Local: Gartejo (Lisboa) 

Artista: Van 
HalenJCandleboxlBon Jovi 
Data: 15 de Junho 
Local: Estádio de Alvalade 
(Lisboa) 

Artistas: Festival Super Rock 
Datas: 8 e 9 de Julho 
Local: Doca de Alcântara 
(Lisboa) 

Artista: R.E.M.! Oasis/ 
Cranbefues 
Data: 20 de Julho 
Lo~al: Estádio de .Alvalade 
(Lisboa) 

....... -..;....---

no Porto com o DN 

P "","o Abrunho,a continoa a soa 
digressão nacional, actuando hoje à noite nos 
Jardins do Palácio de Cristal, no Porto. Para 
que não falte, o «Compacto» tem bilhetes 
para oferecer aos 30 primeiros leitores que 
hoje, pelas 15 e 30, entrarem em contacto 
connosco através do número [(02) 317 285], 
dizendo qual o nome do novo disco dos 
Bandemónio. . 
Não se esqueça de apreséntar este 
suplemento quando levantar os prémios . .. 
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Sedutoras memórias 
5 e há discos que não se 
«autopromovem», seja 
pelo(s) compositor(es) 
interpretado(as), seja pelo 
que é tocado ou ainda pelo(s) 
intérprete(s) que reúne, este é 
seguramente um deles. 
De facto, ao observar a capa 
e a contracapa deste disco da 
Erato, depara-se o melómano 
com pouca informação: um 
nome .(Joel Cohen), um título 
(Musiques et Mémoires) e, na 
contracapa, a discriminação 
do conteúdo, onde, para além 
dos nomes Tristão e Isolda e, , 
talvez, o de Tomás Luís de 
Vitória, pouco ou nada mais 
é conhecido. 
Quem é este Joel Cohen? E 
porquê tal título? Que 
conteúdo será esse tão 
«esquisito»? Para os 
melhores de memória ou para 
os seguidores fiéis do 
programa «Em Órbita», da 
Rádio Comercial, Joel Cohen 
não será um desconhecido. 
Este americano, especialista 
em música medieval e antiga, 

m aurice Duruflé, 
compositor e orquestra 
francês que viveu de 1902 a 
1986, foi discípulo de Paul 
Dukas. A sua produção 
(inteiramente escrita entre 
1929 e 1943!) inclui o 
Requiem, op. 9, as Três 
Danças para Orquestra, a 
Missa cum Jubilo, váÍios 
motetes e inúmeras obras 
para órgão. 
Este Requiem, na esteira do 
de Gabriel Fauré, por quem 
Duruflé tinha uma grande 

que dirige a Boston Camerata 
há exactamente 25 anos, 
visitou o nosso país em Julho 
de 1988, no âmbito do 
Festival da Costa do Estoril 
desse ano. Num memorável 
concerto no claustro do 
Mosteiro dos Jerónimos, foi 
executado então o romance 
medieval inacabado Tristão e 
Isolda, do qual surgem neste 
CD cinco extractos. 
O título explica-se com uma 
citação do próprio Cohen 
tirada do caderno incluso: 
«As peças seguintes são 
como que uma antologia 
pessoal, e embora não sejam 
as únicas às quais eu dou 
especial valor, elas 
representam para mim alguns 
dos pressupostos mais 
básicos e afirmativos que 
orientam todo o meu trabalho 
com a Boston Camerata 
desde 1969, sejam eles de 
ordem musical, literária ou 

. espiritual.» 
Elucidativo? 
Se ainda o não foi, então, 
deixem-me citar uma frase de 
GuiIlaume de Machaut, o 
grande compositor da 
primeira fase da Ars Nova 
(século XIV), definindo a 
música: «A música é uma 
ciência que nos põe a rir, a 
cantar e a dançar.» 
Se vos disser que Joel Cohen 
não pode ter deixado de 
pensar nesta frase ao fazer 
este disco, então, já ficarão 
com uma ideia dos 
sentimentos que perpassam 
da audição deste delicioso 
registo: alegria esfusiante, 

beleza ofuscante, amor e 
paixão, mas também 
espiritualidade, serenidade e 
profundidade. Basta ouvir 
sem preconceito, basta 
libertar o espírito de coisas 
supérfluas, e seremos, 
inevitavelmente, 
encantatoriamente tomados 
por todo esse espectro de 
sentimentos logo à primeira 
audição! 
Das 22 faixas que compõem 
o disco, destacarei algumas, 
seja pela forma como me 
«tocaram», seja pela 
evidência total de qualidade 
(na fiel restituição histórica 
de língua, pronúncia, 
entoação dos textos musicais, 
de execução e instrumentos 
usados), seja pela beleza 
estética de que dão 
testemunho: a número três, 
com a oposição entre llm 
recitante latino cantando em 
gregoriano e um judaico 
entoando na antiquíssima 
tradição israelita, habitando 
ambos as mais recônditas 
penumbras espirituais; a 
número quatro, que é motivo 
de orgulho para nós, dado 
tratar-se de uma pequena 
<~homenagem» a Portugal e à 
sua indissociabilidade do 
mar, a que se junta a 
belíssima, cristalina, quase 
habitada por anjos, voz de 
Anne Azéma (continuará 
assim, «transfigurante», por 
todas as faixas onde 
participa .. . ); os episódios 
tirados do Tristã(J, em geral, 
mas principalmente o número 
oito. Das canções tradicionais 

- populares americanas, faço 
uma referência especial a I 
Shall Be Satisfied!, Lovely 
Vine e Gipsy Davy. A última 
parte do disco, intitulada ln 
Memorian, reúne quatro 
faixas, todas elas belíssimas: 
ao aftectus à prostração da 
primeira (tirada do Tristão 
medieval) segue-se a 
espiritualidade, o abandono e 
a beleza salvífiCa de dois 
Agnus Dei: um tirado do 
Requiem, de Jean GiIles .. 
(1668-1705), e o outro da 
missa Ave Regina, de Tomás 
Luís de Vitória (1548-1611). 
A finalizar, e num apelo à 
irmandade e solidariedade 
entre todos os homens (no 

«Requiem» de Duruflé 
admiração, procura 
fazer-nos acreditar 
que depois da morte 
tudo é bom e belo. É 
um Requiem pacífico, 
como indicam as 
palavras do próprio 
compositor: 
«Terminado em 1947 
o meu Requiem é 
inteiramente 
composto sobre temas 
gregorianos da missa 
dos mortos. De uma 
maneira geral, 
procurei sobretudo 
penetrar o estilo 
particular dos temas 
gregorianos e 
esforcei-me assim por 
conciliar na medida 
do possível a rítmica 
g'regoriana (tal como 
foi fixada pelos 
beneditinos de 
Solesmes) com as 
exigências modernas. O 
órgão só tem um papel 
episódico e intervém não 
para sustentar o coro, mas 
para sublinhar certos acentos 

MAURICE DURUFLÉ, 
discíplo de Durkas 

ou para fazer 
esquecer 
momentaneamente 
as sonoridades 
demasiadamente 
humanas da 
orquestra. Ele 
representa a ideia 
de paz, fé e 
esperança.» 
A presente reedição 
em CD merece um 
particular destaque 
pelo seu grande 
valor histórico 
evidente, já que é 
dirigida pelo 
próprio compositor. 
Esta gravação de 
1959 é aliás o 
segundo registo 
deste Requiem que 
nos propõe a Erato. 
No seu catálogo, de 
facto, encontra-se 
um outro dirigido 

pelo nosso conhecido Michel 
Corboz, com o Coro e a 
Orquestra Colonne e dois 
solistas vocais de grande 
nomeada - Teresa Berganza e 

fundo, a mensagem Íntima de 
Joel Cohen), uma guaracha 
(dança mexicana) de Juan 
García de Ze~piedes (século 
XVII) intitulada Convidando 
Esta la Noche, que é uma 
delícia de ritmo, de alegria 
contagiante e de ingenuidade. 
Depois disto, porque não 
«convidam» este disco tão 
excêntrico à regra para as 
vossas casas? ... Poucas coisas 
nos invadem de tal alegria, 
asseguro-vos! 

Joel Cohen, «Musiques et 
Mém,oires», Erato/Warner ... 

• BERNARDO MARIANO 

José van Dam. 
Este CD brinda-nos ainda 
com três obras de Maurice 
para órgão (o instrumento de 
predilecção do compositor) 
interpretadas pelo próprio 
Duruflé. 

Maurice Duruflé: Requiem, 
op. 9; Prelúdio, Adagio e 
Coral Variado sobre o Veni 
Creator, op. 4; Prelúdio em 
mi bemol menor e Siciliana, 
da Suíte op. 5. Com Hélene 
Bouvier (meio-soprano), 
Xavier (baixo), Corais 
Philippe Caillad e Stéphanie 
Caillat, Orquestra da 
Associação de Concertos 
Lamoureux. Marie­
Madaleine Duruflé-Cavalier 
(órgão, no «Requiem»), 
Maurice Duruflé e 
organista). Erato/Warner . ... 

• JORGE RODRIGUES 



Muita forma 
pouco conteúdo 

Bandidos 
mais discretos 

E depois 
dos jornais 

Inteligência 
iluminada 

n ascidos em Lisboa, em 1991, os Billy The Kid 
optaram pela edição de autor após uma série de 
infrutíferas tentativas junto a diversas etiquetas. 
RockN'Rol! To Save My Soul, o disco que agora 
surge, opta claramente por uma abordagem aos 
formatos hard rock, evitando excessivas 
tonalidades FM num modelo mainstream onde 
se deixa clara uma boa interpretação, mas 
também se evidencia uma falta de génio capaz 
de definir uma caracterização própria. Na 
verdade, sem laivos de personalidade que 
assegurem uma identificação, os Billy The Kid, 
caÚldo na perigosa ratoeira que é o recurso à 
lfugua inglesa, apresentam-se desprotegidos a 
comparações indesejáveis que não tardarão. No 
fundo, nada de novo. 
Bil!y The Kid, «Rock' N' Rol! To Save My 
Soul», A Casa Fantasma. 

S em·inverter demasiado o percurso que no 
passado nos haviam mostrado, os BMX Bandits 
assumem neste novo Gettin' Dirty uma postura 
mais discreta que nos disco anterior, cativando 
atenções através de canções mid tempo onde dão 
largas a regras clássicas da composição pop/rock 
para guitarras. Contidos na forma, certeiros na 
definição de um ambiente que se estende ao 
longo da duração de todo o álbum, recebem da 
velha (e suculenta) escola indie guitar pop dos 
anos 80 todas as fontes de inspiração para um 
agradável depoimento pop. Uma certa admiração 
pela grandiosidade dos arranjos orquestrais, a 
seguir de perto o que conhecemos da obra de 
Lloyd Cole em [mais de 80 está patente em 
diversos momentos, com particular sucesso em 
Lave, Come To. Me. Não é uma obra prima, mas 
não envergonha a família! 
BMX Bandits, «Gettin' Dirty», 
CreationIMegamúsica. 

em tempos foram coqueluche adorada dos 
jornais e revistas britânicos, na sua incessante 
procura de next big things que, na maior parte das 
vezes não vencem o momento, salvo em casos 
notáveis como os Blur ou Oasis. Com os 
caríssimos Kingmaker tal má sorte aconteceu e, 
apesar dos lindos adjectivos do passado e da 
interessante obra que já assinaram, nada de 
notório sucedeu. O novo ln The Best Possible 
Taste, quase tomando à letra a intenção do título, 
exibe novamente uma pop solidamente suportada 
por guitarras plenas em vícios aprendidos nas 
escolas indie de finais de 80. Sem as obcessões 
retro dos BIur, não deixam, como os demais 
membros desta família estética, de procurar 
modelos nos idos de 70, não escondendo também 
uma paixão pelos primeiros tempos dos U2. 
Interessante. 
Kingmaker, «ln The Best Possible Taste», 
Chrysalis/EMI-Vc. 

O «difícil décimo álbum», dizem. Mas vencem o 
desafio, num dos mais belos discos de uma 
eclética e entusiasmante discografia que tem 
sabido evitar rotulagens e caminhos óbvios. 
Neste novo Iluminate, a sábia Jazz Butcher 
Conspiracy assume trilhos diversos em registo 
pop, ora trauteando melodias «orelhudas» 
(daquelas que entram no ouvido e teimam em 
saír, como em Cute Submarines), ora obcessivas 
(como no estranho Blues For Dead Dean Read), 
ou entãq procurando delícias de referência como 
em When Eno Sings, uma homenagem a Brian 
Eno onde melodica e liricamente se evoca a obra 
desse mestre, 
Sem quaisquer pretenções conceptuais, 
Iluminate oferece uma requintada colecção de 
canções que merecem a nossa atenção. Uma 
aposta na inteligência (iluminada!). 
The Jazz Butcher Conspiracy, «Iluminate», 
Creation/Megamúsica. 

Jb.e: 6phlUl Twln 

Electrónica 
claustrofóbica 

Turbo . / a melO gas 

De novo 
no Oriente 

Para todos 
os males 

• 
Incansável designer de ambientes electrónicos, 
Richard James, também conhecido, entre outros 
nomes, por Polygon Window ou Aphex Twin, 
continua a deliciar os viciados nas novas 
technologias, desta feita através da edição de 
Classics. Trata-se da reunião de gravações, 
claramente datadas, registadas entre 1990 e 92 
para a R&S. Salvo a «gracinha» da manipulação 
do som de um digerdiloo na faixa do mesmo 
nome, o disco incide sobretudo em 
claustrofóbicos execrcícios acid revival, muito no 
género do que na altura fizeram Leo Annibaldi ou 
os holandeses Acid Junkies. Experimentalista, 
mas talvez inconsequente, a manobra quase 
hardcore que Richard James agora retira do 
sótão, apenas permite um retrato de época de um 
ramo acid que degenerou sem descendência. 
Aphex Twin, «Classics», R&RIMegamúsica. 

o texto de Iggy Pop transcrito no inlay não 
deixa grandes dúvidas, os Turbo Junk i.e. devem 
mais aos Stooges do que às próprias mães. 
Devem-lhes a energia e atitude e, com toda a 
certeza, longas horas de inspiração, o que não 
significa, como se calcula; que os Turbo Junk i.e. 
sejam os Stooges portuguees. Junkie For Sale é 
um disco de rock enérgico e desbragado, onde 
alguns momentos de interesse não apagam a 
sensação de que o grupo ainda não encontrou a 
sua via e anda à deriva entre influências e alguns 
clichés do chamado rock alternativo. Produção 
limpa de Alexandre Soares e Daniel Lazarus 
(Violent Femmes, Donald Fagen) para o disco 
de estreia deste quinteto de Vila do Conde, um 
grupo do qual se esperava um pouco mais. 
Turbo Junk i.e., «Junkie for Sale», Numérica. 

m ais de dez anos volvidos sobre o histórico 
Concerts ln China, resultante da triunfal 
digressão chinesa em 1981, Jean Michel Jarre 
regressa ao Oriente, desta feita em Hong Kong. 
Longe dos dias de glória de finais de 70, inícios 
de 80, o papão dos sintetizadores consegue ser 
menos maçador que Vangelis, apesar de também 
não entusiasmar. Tecnicamente irrepreensível, o 
registo documenta um perurso através da carreira 
de Jarre, desde o clássico Oxygene 4 aos mais 
recentes How Old Are you ou Digi Sequencer. 
Dada a extrema profusão de gravações ao vivo 
que Jean Michel tem editado (quase num ritmo 
intermitente de disco de estúdio / disco ao vivo) 
este Hong Kong justifica-se pelas novas leituras 
de episódios chineses que fizeram história na 
alvorada de 80. 
Jean Michel Jarre, «Hong Kong», 
Dreyfus/PolyGram. 

h á cerca de um ano, os Drugstore foram a 
grande surpresa na noite morna e de pouco 
público que acolheu os Lemonheads no Coliseu 
de Lisboa. Os Drugstore fazem uma pop 
inteligente e emotiva, com melodias simples e 
palavras precisas, e com garra e honestidade cada 
vez mais invulgares. As canções, entre a pop 
bubblegum e o rock mais desgarrado, evocam os 
Jesus and Mary Chain e os Pixies, mas não é por 
isso que são menos apelativas. Ouça-se Solitary 
party graover, If, Starcrossed ou Accelerate e 
perceba-se porque é que este disco pode 
despertar velhas e grandes paixões e porque é 
que Isabel Monteiro é já apontada como uma das 
melhores vozes femininas da actualidade. Uma 
verdadeira e agradável surpresa, que cresce a 
cada nova audição. 
Drugstore, «Drugstore», GoIDiscs/Polygram. 
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Resistência 

a um ano de atingirem 
oficialmente a maioridade, os UHF 
aparecem com um compilação que 
recupera os seus êxitos de sempre. 
Aliás, para sermos correctos 
deveríamos dizer que os UHF surgem 
com três compilações, não fosse dar­
se o caso de duas delas serem feitas 
mais ou menos à revelia do grupo. A 
oficial tem selo da BMG e o aval do 
grupo, as outras duas deverão sair 
pela Valentim de Carvalho e 
Movieplay, editores que detêm 
direitos sobre material antigo dos 
UHF. Apesar de António Manuel 
Ribeiro confessar que esta inesperada 
sucessão de compilações vem 
reconhecer a importância dos UHF, 
admite também que poderão ser 
bastante oportunistas. «Parecem-me 
uma maneira de algumas pessoas 
fazerem dinheiro à custa dos UHF», 
diz ele, em conversa no Convento dos 
Capuchos, onde foram regravados os 
temas que intregram esta compilação 
e onde o disco foi apresentado à 
Imprensa. 
Cheio tem 18 canções, cinco inéditos 
e 13 já com lugar cativo na memória, 
entre eles os obrigatórios Rua do 
Carmo, Cavalos de Corrida, Rapaz 

Caleioscópio, Hesitar e Menina Estás 
à Janela. ~<Este é um disco de 
carreira. Surge· por os UHF existirem 
há 17 anos e ao fim deste tempo todo 
resta uma herança e há um trabalho 
que merece ser recordado e mantivo 
vivo», é assim que o líder dos UHF 
justifica esta compilação, 
acrescentando que «era importante 
mostrar aos mais jovens que os UBP 
têm mais coisas além do Menina 
Estás à Janela. De facto, depois dos 
tempos de penumbra que sucederam 
os primeiros anos da década de 80, 
época em que os UHF eram um dos 
grupos de maior sucesso em Portugal, 
foi com estas duas canções q~e o 
grupo renasceu para o público 
consumidor, na sua maioria 
desconhecedor dos anos de glória dos 
UHF. 
Destes 17 anos de altos e baixos, 
António Manuel Ribeiro faz um 
balanço que inevitavelmente é 
também um balanço dos anos de rock 
em Portugal: «Fomos nós que 
criámos a indústria da música em 
Portugal. Quando falo em indústria 
falo nos estúdios, nos P A, nos 
concertos, nas equipas de produção, 
empresas de espectáculos ... fomos nós 
e os músicos que surgiram connosco, 
e que hoje têm uma carreira, que 
permitiram a criação dessas 

Prova global 

e xcepCiOnal! Só assim podemos 
caracterizar o terceiro (e o mais 
suculento) dos discos do projecto 
Bomb The Bass, o espaço de invenção 
maior na carreira do DI (e músico) Tim 
Simenon. 
Depois do depoimento de assimilação 
europeia das regras da house com Into 
The Dragon (em 1988) e de uma livre 
excursão pelos caminhos cruzados das 
electrónicas e de marcos fundamentais 
das músicas negras (nomeadamante.a 
soul) em Unknown Territory (em 
1992), eis que vemos em Tim Simenon 
a capacidade em entender as diversas 
formas e funções através da 
perspectiv,! globalizante que tem feito 
de nomes como Tricky, Hector Zazou, 
Bill Laswell ou Ryuichi ~akamoto 

verdadeiros inventores de um<;l 
linguagem capaz de traduzir a 
contemporaneidade. 
Tim Simenon tem evidenciado uma 
particular vocação para a compilação 
(e, por vezes, invenção) de uma 
semântica rítmica plena de invenção, 
tanto através dos seus muitos trabalhos 
de produção e mistura, a confecção das 
bíblias do utilizador Beats Breaks and 
Scratches (discos de suportes ritmicos 
e efeitos para DIs) e, naturalmente, as 
aventuras de mais exigente criação 
para o seu próprio projecto. 
Clear, tal como os seus álbums 
anteriores, vive dos enconttos entre as 
diversas contribuições vocais e da 
confecção dos vários temas segundo 
linhas em parte indicadas pelos registos 
das vozes. Desta feita, contudo, 
Simenon leva a vontade de trocar 
experiências além do eventual 

Antibarbies 

a s Babes in Toyland fazem 
equipa com as Hole e as L 7 na frente 
feminina do grunge.São tão ruidosas 
e cruas como a facção masculina do 
movimento e, verdade seja dita, na 
maioria dos casos conseguem ser bem 
mais radicais. Estas antibarbies são 
na verdade a grande força do actual 
rock americano, fazendo frente às 
Sheryls Crow e Mariahs Carey, que 
fazem as delícias do público e galgam 
as tabelas de vendas. O que não 

vendem em discos, compensam em 
atitude e honestidade. Por isso, nem 
todos os tímpanos suportarão de bom 
grado as descargas de raiva de Kate 
Bjelland, Lori Barbero e Maureen 
Herman, o que, de resto, passa por ser 
uma das regras do jogo. Nemesister 
(título que satiriza o grupo como um 
fenomenal número de circo) retoma 
grande parte dos ditames 
fundamentais do punk e prolonga o 
espírito primordial do grunge. Não se 
julgue, portanto, o disco pelas suas 
três versões (Ali By Myself, de Eric 
Carmen, Deep Song , de Billie 

UHF, a história da vida de António Manuel Ribeiro 

estruturas.» Hoje, admite que as 
coisas podem ser mais difíceis para os 
novos grupos porque a concorrência é 
maior, apesar de as estruturas terem 
melhorado e de o nível técnico de 
músicos de produtores ser igualmente 
melhor. 
Sobre Cheio, António Manuel Ribeiro 
diz ainda que contém algumas das 
suas melhores canções, como Estou 
de Passagem (<<uma das canções que 
eu mais gostei de escrever») , Rua do 
Carmo, que, no dizer de António 
Manuel Ribeiro, surge aqui numa 
«versão de luxo», e ainda Toca-me 
(<<uma balada inédita que vai ser uma 
grande canção»). 
Para rematar, e em jeito de balanço, 

«empréstimo» de cantores, 
incentivando trocas ao nível da 
composição, que revela os efeitos da 
participação. Assim sendo, observamos 
rumos de textura definida por 
sobreposição de samples e loops em If 
You Reach The Border (com Leslie 
Winer), assimilações (bem digeridas) a 
partir de raízes jamaicanas em 
Sleephead (com Bim Sherman), 
Darkheart (com Spikey T) ou One To 

Holliday, e o clássico We Are Family, 
das Sisters Sledge, que poderá dar às 
Babes o seu primeiro êxito): apesar de 
relativamente acessíveis, estas 
versões estão longe de condizer com 
o tom geral do disco. Quem conhece 

as palavras de António Manuel 
Ribeiro no press release de promoção 
esclarecem todas as dúvidas que se 
possam ter sobre este disco: «E 
escritas ali estavam canções dos mais, 
inebriantes das cidades, o voyeur das 
angústias, o pregador do eu, nocturno, 
noctivação, na investigação dos 
limites, vazio e teimoso( .. . ) senhoras e 
senhores, Cheio é o melhor dos UHF, 
que os UHF amam.» Mais palavras 
para quê? 

UHF, «Cheio», BMG. ~ 

• ISl lDA SANCHES 

One Religion (com Carlton, que 
interrompe o silêncio que se sucedeu 
ao magnífico The Call Is Strong), ou 
ainda o inesperado exercício ambient 
house ditado por Dave Clayton em 
Somewhere. 
Trata-se de um disco ideal para um 
completo e inteligente olhar sobre uma 
série de espaços de invenção que hoje 
acontecem em terras britânicas. Depois . 
da definição das normas das linguagens 
básicas, Clear mostra como se exercita 
a mente na senda de um possível 
esperanto que traduza os rumos do 
presente (e indique um futuro). A 
ouvir! 

Bomb The Bass, «Clear», 4th & 
Broadway/BMG. ~ 

• N.G. 

BABES lN TOtLAND 
sem meigUIces 

as Babes in 
Toyland sabe que 
as meninas nunca 
foram de 
meiguices e não se 
vislumbra que 
possam mudar de 
atitude. Verrinoso 
e cruel, apesar de 

ocasionalmente ser bastante irónico. 

Babes ln Toyland, «Nemesister», 
Warner Music.l ~ 

.I.S. 
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Durante um períOdO de sabática para os Delfins, Miguel 
Angelo e lrernaudo Cunha aproveUé:uu a «época>, para 

t " . A. I J-. '" . ,. 11 t conc,re ,lzar exp{~nenClas a so o que na Ja algume:mpo 
aUmenta"raIU OS seus d{~sejos. Fomos ter com M:iguel 

Angelo ao estúdio onde está a ('onduir os trabalhos no 
seu lu'ilneiro disco. Num fUme selnln'(~ pop ~ I'evelaçõ{~s eJU 

primt~ira mão ao DN 

t NUNO GALOPIM 

MIGUEL ÂNGELO nos estúdios «7 Só Céu», 
onde está a gravar o seu álbum a solo 

~ 

a voltas em Cascais, lá 
chegámos ao prédio onde, na 
cave, entre garagens, se encontra 
o estúdio Um Só Céu onde 
Miguel Ângelo, tennina os 
trabalhos de gravação daquele 
que, a partir de meados de Junho, 
será o primeiro álbum a solo de 
Miguel Ângelo e Família (o nome 
oficial do projecto). Ainda sem 
título definido, o disco será 
constituído por canções originais 
e duas versões: E depois de Deus, 
uma «subversão», como afirmou 
o próprio Miguel Ângelo, de E 
depois do Adeus, e Criança 2000, 
uma nova leitura para Criança, 
dos Delfins. 
Pai, pela segunda vez, há dois 
dias, Miguel Ângelo, sentado 
numa cadeira do estúdio, 
começou por recordar que esta 
não é a primeira vez que faz 
coisas por si. «Nunca tinha 
pensado em gravar. 
Começámos a trabalhar na 
elaboração das canções, que são 
diferentes e não caberiam no 
âmbito dos Delfins, e hoje 
estamos na fase final das 
gravações. É um trabalho mais 
experimental que os Delfins, mas 
são canções à mesma. O lema é o 
de cruzá-las com uns beats mais 
dançáveis e outros lentos, mais 
ambientais». 
Trata-se de um trabalho que 
assume caracteristicas de alguma 
da produção pop que brota viva 
nos anos 90, o que não impediu 
Miguel Ângelo de recuperar uma 
canção clássica como é o histórico 
E depois do Adeus, que Paulo de 
Carvalho levou à Eurovisão em 
1974 (e que, no mesmo ano, 
aabou por constituir a primeira 
senha emitida pela rádio na 
madrugada de 24 para 25 de 
Abril). «É um trabalho anos 90, 
embora no caso do E depois do 
Adeus correr-se um risco que é o 
de ir "mexer" numa música 
nacional antiga, e fazer uma certa 
subversão», explica Miguel 
Ângelo. «Para o artista é mais 
divertido fazer uma subversão 
que uma versão. Conseguir tirar a 
música de um detenninado 
campo musical e enquadrá-la 
noutro, sem grandes choque, é 
interessante. E, no fim, leva-no~ 
àquele conceito, sem preconceito, 
que diz que uma canção boa é-o 
sempre, seja qual for o estilo. Esta 
é uma dás canções de que me 
lembro desde pequenino, e 
reconheço que teve uma boa 
interpretação pelo Paulo de 
Carvalho, que, da música ligeira, 
sempre foi um dos nossos 
melhores cantores. No contexto 
do disco, e rebaptizada como E 
depois de Deus, é uma canção 
muito negra, muito reservada.» 
Curioso é também o facto de 
Miguel Ângelo, contra um 
preconceito instituído que 
tradicionalmente renega o 
fenómeno Festival da Eurovisão, 
investir de novo num espaço ao 
qual já havia associado a sua 
carreira. «Não sinto essa aversão à 
Eurovisão, mas noto que continua 

a existir», confessa. «Em Portugal 
o mercado é tão pequeno e o 
espaço ocupado pela música é tão 
pouco que faz sentido aquela 
história da subversão, mas ao 
contrário. É preciso mudar as 
coisas por dentro, dar hipóteses a 
novas vozes, novos cantores e 
compositores. Nos festivais, 
contudo, enquanto forem as 
mesmas as pessoas que 
compõem, não saíremos daquilo. 
Se houver tentativas de infiltração 
de outras pessoas para tentar 
recriar uma pop comercial, mais 
saudável que aquela que existe 
neste momento, o festival, ou 
outro espaço de programa 
qualquer, poderá ser mais bem 
aproveitado. 

MEMÓRIAS FESnV AlfIRAS 
Mas em tempos, mais 
concretamente nos anos 60 e 70, o 
espaço da Eurovisão era ocupado 
por nomes e sons em sintonia 
com as regras de parte do 
mercado e as tendências da moda. 
Os vencedores (e alguns 
vencidos) chegavam mesmo a 
desempenhar peifomumces 
notáveis nas vendas de então. 
Miguel Ângelo, que nos dias da 
primeira infância dos Delfins se 
viu envolvido numa experiência 
<<festival eira» -lembram-se da 
Casada Praia? -, recorda essa 
aventura <<radicab> com um 
humor de bom perdedor. 
«Ficámos em último lugar ... Isso 
nasceu do facto de a Fundação 
Atlântica ter tido um espaço 
disponível que decidiu aproveitar, 
sem concessões. É óbvio que para 
nós foi um pouo cedo, mas ainda 
hoje é difícil para quem tenta 
fazer coisas um pouco diferentes. 
Este ano, por exemplo, as pessoas 
que vieram "do outro lado", isto é, 
eu, o Fernando, o Paulo Gonzo e 
o Luís Portugal, não conseguiram 
grandes resultados. Acho mesmo 
que foram os três últimos lugares! 
Mas ficou a ideia e quem sabe se, 
devagarinho, aquilo se transforma 
num espaço de melhor gosto. Esta 
versão nova do E depois do Adeus 
não significa qualquer associação 
concreta com a Eurovisão. Foi 
uma boa canção, e isso vale tudo. 
Eu nem quero fazer dela um 
cavalo-de-batalha. Mas continuo 
a dizer que é urna pena que não 
haja bons espaços para a música 
na nossa televisão, e que vamos 
tentar infiltrar-nos naqueles 
poucos que existem.» 
As canções são a base para este 
trabalho a solo de Miguel Ângelo 
e, de resto, têm constituído a 
matéria-prima da carreira dos 
Delfins. Numa altura em que a 
pop renasce por outras paragens, 
convém compreender o porquê da 
sua aparente (leia-se aparente!) 
falência entre nós. «É difícil 
entender porquê», diz-nos. «Creio 
que tem a ver com um certo 
espírito criativo que os nossos 
músicos por vezes deixam para 
trás ao ser directamente 
influenciados pelo que se passa lá 
fora. E isso é preocupante! Ver 
muitos dos miúdos que surgem 
com bandas a cantar em inglês e a 
imitar o Eddie Vedder e Seatle, 



porque é moda, faz-me lembrar o 
que aconteceu na Lisboa de 
inícios de 80, quando todas as 
bandas tentavam imitar os Joy 
Division e os New Order dos dias 
de Movement. Nem me lembro de 
nenhuma que, assim, tenha 
sobrevivido. Hoje começam a 
aparecer grupos como os Entre 
Aspas, os Pólo Norte, ou mesmo 
os Santos e Pecadores, que 
começam a recuperar o formato 
da canção para a pop. Há formas 
paralelas da pop que vão do acid 
jau às músicas ambientais que 
podem ou não ter estrutura de 
temas. Mas quando se faz pop, 
obviamente há uma estrutura de 
canção. Penso que é aí que as 
pessoas deveriam apostar, e 
lembro o caso flagrante da 
Resistência: o que resistiu foram 
as canções. Os Delfins, que têm 
mudado de formação várias 
vezes, têm sobrevivido pelas 
canções. As pessoas são 
substituíveis e são as canções que 
mantêm o barco. Gosto de 
escrevê-Ias e sei que para as fazer 
tem de se deixar aperfeiçoar um 
estilo, um formato adequado e 
original. Isso tem a ver com uma 
dedicação artística que passa por 
tentar um caminho mais difícil, 
que é urna identidade própria de 
grupo e de compositor, a colagem 
a um estilo ou um grupo 
internacional que esteja na moda. 
Isso garante sucesso imediato e 
algum nome, mas não suporta a 
carreira de um grupo.» 
Este trabalho a solo de Miguel 
Ângelo, apesar de não evidenciar 
uma aproximação a um qualquer 
modelo, acaba de certa maneira 
por procurar um comboio que lá 
fora já roda há algum tempo: a 
actualização dos formatos pop em 
função dos contextos em que as 
músicas hoje nascem. «É um 
trabalho mais experimental, e 
julgo que as pessoas vão ficar um 
pouco surpreendidas», adianta. 
«Peguei no formato tradicional 
das canções ... O facto de não ter 
uma banda, naquele sentido de 
baterista, guitarrista, etc., usando 
como altematva loops de outros 
artistas que sam piámos, toma o 
resultado final bastante diferente. 
Não valia a pena fazer outra 
banda» Miguel Ângelo esclarece 
também que esta música não 
poderia caber no contexto dos 
Delfins, porque, «em termos de 
escrita tem um universo muito 
próprio de personagens, que têm 
muito a ver com o que fazemos 
desde o princípio». E, chamando 
à memória as experiências nas 
homenagens a António Variações 
e José Afonso, explica que . 
algumas destas novas abordagens 
são compatíveis com os Delfins. 

o NOVO SOM DA FRENTE 
«A música de dança e todo esse 
processo de trabalho têm uma 
caracterização l)1ais global que 
outras formas:porque pode nascer 
num quarto, num lugar qualquer" 
do mundo que tenha as mesmas 
características de comunicação. 
Veja-se o caso dos USL. Dentro 
de alguns anos ninguém vai 
conseguir apontar uma origem 

para a música de dança. É claro 
que a house começou nos EUA, 
mas um miúdo, num quarto na 
Escandinávia, também pqde fazer 
aquilo!», aponta Miguel Ângelo, 
aceitando na dance music a linha 
da frente do que hoje acontece. 
«Talvez não seja tão radical 
quanto o punk foi nos anos 70, 
mas introduziu muitos elementos, 
mesmo para a pop. Houve 
cruzamentos fantásticos a nível de 
estilos. Mesmo em Portugal, onde 
as reacções são mais lentas, e há 
20 anos as pessoas se sentavam a 
ver o Festival da Eurovisão, hoje 
sai-se à noite. Ninguém fica em 
casa a ver televisão e, nas 
discotecas, presta-se atenção à 
música que se ouve. O Fripp dizia 
que a música de dança é um 
sistema eleitoral onde os eleitores 
votavam com os pés, e é um 
pouco isso. É participativa. Isso 
não quer dizer que não se oiça 
noutros locais ... Mas a dance 
music mais pura é feita para os 
dance floors. Tenho 
acompanhado a evolução da cena, . 
sobretudo através das pessoas que 
têm passado aqui pelo estúdio, 
sobretudo o Rui Silva e a Paula 
Margarida. A nível do rap e de 
uma cena mais maisnstram de 
dança, como os Black Out, as 
coisas estão a mexer. Uma das 
pessoas da Tribal que passou por 

cá disse que o grande salto agora 
seria encontrar cantores e canções 
para a música de dança. Há 
experiências muito interessantes, 
como, por exemplo, a dos 
Underworld; penso que o futuro 
passa um pouco por aí,» 
«O Ser Maior foi um disco muito 
orgânico», lembra Miguel 
Ângelo, que, com este seu disco a 
solo assinala uma mudança 
radical de rumo pouos meses 
depois desse trabalho dos Delfins. 
Pelo meio, o convite para os 
Filhos da Madrugada, onde se 
concretizou uma primeira 

experiênia «camal» com a dance 
musiCo «O Vejam Bem, pelo 
resultado, acelerou as nossas 
ideias quanto ao método de 
trabalho a usar. Mas já tinha 
decidido que, a solo, não ia 
trabalhar com banda. Nesse tema, 
com o trabalho do Rui Silva 
(Doctor J) ficámos por dentro do 
método. Ele foi um catalisador 
que nos chamou a atenção, 
especialmente sobre o que se está 
a fazer entre nós.» 

PENSAR OUTROS VALORES 
Há também um novo personagem 
criado para este disco a solo. «Nos 
Delfins sempre houve aquilo a 
que chamaria urna representação 
autenticista», refere, 
estabelecendo um contraponto 
face àquilo que vai ser Miguel 
Ângelo e Família (sem laços de 
sangue, garantiu-nos). «Há 
sempre alguma coisa de 
autobiográfico ... A nível de letras 
o disco é diferente dos Delfins, e 
terá mais a ver com uma maneira 
minha de estar na vida. É mais 
pessoal. Há uma estética 
escolhida, que tem a ver com as 
palavras, os arranjos, o som das 
músicas. E depois há um 
desenvolvimento dessa estética ao 
nível dos concertos ao vivo, e isso 
tem muito a ver com o universo 
da pop.» E aí entra o amarelo 

MIGUEL MADEIRA 

A NOVA IMAGEM, 
tal e. qual 
se VIU 

nos prémios 
Música 94 

eléctrico do fato ... <~este disco 
tenho uma maneira de cantar mais 
grave, que tem mais a ver com o 
crooner, uma voz mais grave, 
mais envolvente e calma», 
eslarece Miguel, dizendo ainda 
que este trabalho foi pensado 
como um disco europeu de autor. 
«Nem faz sentido falar sobre 
portugalidade. E hoje, como se lia 
há pouco tempo num artigo, a 
música portuguesa precisa de 
perder o "portuguesa" e ficar só 
música. Hoje estamos num 
percurso sem regresso, há medos 
nos novos velhos do Restelo, mas 
ninguém se preocupa em 
desenvolver vias esteticamente 
diferentes das dos franeses ou 
espanhóis, mas que estejam ao 
seu nível. A cultura é um dado 
adquirido! Ser português 
contemporâneo talvez seja a nível 
exterior um dado capaz de trazer 
mais frutos. Ainda há uma 
maneira conservadora de mostrar 
Portugal. Todos os governos, 
quando decidem mostrar o País, 

nunca mostram o Portugal de ' 
agora. Caem no erro de mostrar o 
passado. Pensam que é a única 
coisa que nos pode safar, e tiram 
de um bolso os Descobrimentos e 
do outro a Amália. Há uma 
grande falta de vontade em 
arriscar, prendendo-nos aos 
modelos seguros. O que é 
Portugal hoje? É um conjunto de 
valores culturais que nem sequer 
são muito divulgados e apoiados, 
e estão no underground da cultura 
portuguesa mostrada lá fora. Não 
tem nada a ver com uma 
linguagem mais jovem que está a 
acontecer e que poderá incluír -nos 
em qualquer aldeia global futura. 
As tradições é claro que têm de 
ser preservadas, são boas fontes 
de inspiração, mas não podem ser 
enaradas dessa maneira passiva.» 
Venham os dias do futuro ... O 
álbum, aceites estas premissas, sai 
ainda este ano (não se sabe se 
antes, se depois do Verão, dadas 
as prioridades do calendário dos 
Delfins), pela BMG. ... 

EXPERIMENTAR: «o 
lemo é cruzar 
canções com 

"beats" dançáveis 
e outros 

ambientais» 
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A resolução da controversia 
Há um ano era a surpresa da voz, a de Nuno 

Guerreiro, um contratenor. Era tambem o regresso 
às canções por parte de João Gil. Depois de findadas 
as actividades com os Trovante, e entre o compaço 
de espera do projecto Moby Dick, surgia a Ala dos 

Namorados ainda com Manuel Paulo no piano e José 
Moz Carrapa nas guitarras. O álbum de estreia 

gerou controvérsia. Discutiu-se o segre,do de uma 
voz, que os críticos e o publico tinham dificuldade 
em entender. Sobressairam alguns preconceitos, 
comparações ao universo dos Madredeus e ao 

legado histórico do fado. Um puro e legitimo engano. 

U ma semana antes da edição 
do novo Por Minha Dama, 
juntámos os quatro elementos da 
Ala dos Namorados - Nuno 
Guerreiro, João Gil, Manuel 
Paulo e José Moz Carrapa -
numa sala do edifício da sede do 
DN. Antes de procurar qualquer 
explicação sobre os quês e os 
porquês da «Ala» e deste seu 
novo disco, João Gil relatou o 
actual estado de saúde dos Moby 
Dick, o projecto que fundou 
após a dissolução dos Trovante: 
«O projecto está a funcionar, 
apesar de ter acabado com o . 
formato em que existiu, porque 
as pessoas que estavam a 
trabalhar comigo também se 
desinteressaram. Aquele meu 
ego que funciona para as áreas 
mais pop/rock continua activo, 
eu estou a trabalhar, e qualquer 
dia tenho novidades, e com uma 
nova voz, que não a minha!» 
Ficamos à espera ... 

OUSADIA E SUBVERSÃO 
A Ala dos Namorados, por 
enquanto, ocupa o seu tempo e 
com este segundo disco assinala 

o assumir do formato de banda, 
que não existia aos tempos do 
primeiro. «O primeiro disco 
surgiu muito à volta de um 
computador e de material 
caseiro, em casa do Manuel 
Paulo, depois com a voz do 
Nuno e mais tarde com o José 
Carrapa», lembra João·Gil. 
«Havia um manifesto, mas não 
propriamente um grupo no 
sentido tradicional. Este novo é 
já o resultado de um grupo a 
tocar. É nítido que acontece uma 
fluência de uma base rítmica e 
de um discurso melódico e 
harmónico. Há uma dinâmica de 
grupo. Encontrámos um grupo.» 
E acrescenta Nuno Guerreiro 
que lhe dá mais prazer cantar 
este disco ao vivo: «É mais · 
divertido.» 
A voz de Nuno Guerreiro, todos 
reconhecem, é um dos mais 
óbvios elementos 
caracterizadores do som da Ala 
dos Namorados e, como que por 
inerência do cargo, obriga o seu 
«dono» a uma postura de 
liderança ou, se preferirem, de 
proa frente aos companheiros de 
trabalho. «Todos nós 
trabalhamos, mas, como em 
todos os outros grupos, o 

vocalista é a imagem e a base de 
ligação e relação entre o público 
e o grupo», concorda Nuno 
Guerreiro. «Passados 20 anos de 
grupos e de experiência de 
trabalho em grupos, tenho a 
certeza de que o espaço reservado 
ao vocalista é um que muitas 
vezes os músicos não entendem 
no início dos projectos», esclarece 
João Gil. «Mais tarde 
compreendem que um cantor tem 
um espaço de maior protagonista 
que, por exemplo, um guitarrista. 
E a ponte para identificar um 
grupo. Diz-se que são os Rolling 
Stones ao ver o Mick J agger e não 
o Keith Richards, embora a banda 
até tenha mostrado várias caras 
em fotografias de grupo.» Entre 
nós, contudo, temos uma 
excepção no caso dos Xutos & 
Pontapés. João Gil concorda, e 
reafirma que, à partida, no 
universo de informação 
audiovisual, o cantor é ó primeiro 
protagonista a chegar às pessoas: 
«É o porta-voz da imagem e os 
músicos devem apoiá-lo.» Nuno 
Guerreiro admite que não 
encontrou ainda um certo à­
vontade neste estatuto. Depois de 
experiências discretas com 
Rodrigo Leão, os Diva e um 
espectáculo com o Carlos 
Paredes, enfrentou, «em choque», 
a realidade da Ala dos 
Namorados. 
Há ainda a ter em onta aquilo a 
que poderíamos chamar um valor 
acrescentado pelo facto da voz ser 
claramente invulgar neste formato 
específico. Nuno Guerreiro diz 
que, «em termos de escola, a 
minha voz é privilegiada para o 
canto lírico, porque há poucas no 
mundo, à excepção de Londres. 
Em Portugal, há dois ou três 
contratenores, e um dia penso em 
ir para Inglaterra, onde há uma 
escola para este tipo de voz. Em 
relação à Ala dos Namorados 
houve algumas divergências em 
relação à minha voz, mas hoje 
tudo corre muito beIID>. De certa 
forma há nesta caracterização 
vocal (integrada num contexto 
musical como é aquele de onde 

No bom caminho 
~ a edição do segundo álbum 

intitulado Por Minha Dama, a 
Ala dos Namorados desfaz os 
potenciais equívocos de há um 
ano e avança UI~a proposta 
ousada. Desmistificam a ideia de 
um grupo redimido a um único 
perfil estético e resolvem a 
eterna questão da originalidade. 
Combatem a vulgaridade e 
arriscam. No fundo, só desta 

forma é que se podem repor os 
devidos e merecidos méritos. E 
neste aspecto há uma curiosidade 
interessante; enquanto os 
membros do grupo afirmam que 
procuram trabalhar em várias 
vertentes da música popular 
(portuguesa e não só), sem 
obedecer a regras, a 
conservadorismos ou a padrões, 
à primeira audição do álbum 
descobre-se em canções como 
Coração Maltês, A História de 
Zé Passarinho, Canção de Ida e 

Volta e O Baile 
da Viela uma 
vontade de 
procurar outras 
coordenadas, 
segundo uma 
atitude 
consciente e 
premeditada por parte do grupo, 
pensava eu. Um redondo engano, 
observo depois, por compreender 
que a força criativa da Ala dos 
Namorados tem um gerador 
chamado espontaneidade . . 

parte a Ala dos Namorados) uma 
certa atitude de subversão. 
Conciliar um espaço como, por 
exemplo, o do fado com uma voz 
como a do Nuno Guerreiro é 
também um desafio ... João Gil 
explica ainda que «o primeiro 
disco, mais ligado ao fado, soou 
quase a uma provocação. Para 
muitos fadistas e para o 
establishment do fado, que 
predeterminou que se tinha de 
dizer que "eu chego a casa tarde e 
tu estás à minha espera, ainda te 
dou cacetada no final e ainda por 
cima levas depois comigo na 
cama", com um timbre algo 
caprino. Neste novo disco isso 
não acontece, mas no primeiro 
soou a provocação. Uma voz 
diferente, sem sexo, como disse o 
João Lisboa. Nesse trabalho, esse 
aspecto mantém-se, e ainda bem, 
porque para nós é fascinante; dá 
um lado de polémica à questão. 
Mas isso é um problema mais das 
pessoas do que nosso. A nós soa­
nos musicalmente muito bem. 
Tem um rigor de afinação muito 
interessante, está colocada num 
registo pouco habitual e tem uma 
transparência bastante maior no 
caso da interpretação. Isso é um 
problema que as pessoas têm de 
resolver se se sentem 
incomodadas pela voz. Por 
exemplo, entendeu-se, de há 
longos anos, que a voz da mulher 
deve ser bem aguda. A música 
negra norte-americana provou o 
contrário! Está na altura dos 
portugueses darem esse salto». O 
caso Paulo Bragança é igualmente 
considerado interessante por João 
Gil no seu aspecto plástico e mais 
visual. 

QUESTÕES DE RAIZ 
No trabalho da Ala dos 
Namorados, observamos, como 
noutros casos notáveis da 
produção actual, uma forma de 
ler e compreender as raízes da 
nossa música tradicional. «Não 
nos sentimos sozinhos em 
relação a essa atitude perante as 
nossas raízes tradicionais, o 
imaginário e a portugalidade que 

As referências 
de que foram 
alvos no 
passado, do 
«som» 
Madredeus ao 
fado, esbatem­
se quando 
confrontadas 
com a colecção 
de 14 novas 
canções e um 
instrumental 
(talvez o único 

momento que surge 
desenquadrado no espírito 
inovador que atravessa todo o 
disco). A Ala dos Namorados 
nada deve aos Madredeus e, 
quanto ao fado, admita-se apenas 

está subjacente à nossa lír 
a todos nós», começou po 
justificar João Gil, lembn 
obras fundamentais como 
José Afonso, José Mário J 
Sérgio Godinho, Vitorino 
Ladeiras, ou Madredeus, , 
mesmo o Opus Ensemble 
Compreendem que não é 
igual para todos, o que é ( 
dada a diversidade de fon 
que a nossa produção mu: 
conhece. «É muito intere1 
não perder o fio à meada I 
relação à nossa história m 
à nossa poesia, ao nosso t 
à nossa história de contad 
desta maneira tão à beira­
tão europeia periférica e I 
África. Há uma maneira r 
própria de fazer música ei 
Portugal e a Ala dos Nam 
é mais um protagonlsta di 

uma inspiração, o que faz 
sentido. Oiça-se por exem; 
recriação do Fado de Cad, 
(apenas para piano e voz), 
Amália Rodrigues interpn 
filme História de Uma 
Cantadeira, para se compl 
que a voz prodigiosa de N 
Guerreiro pode devolver u 
alma própria ao fado, assÍl 
a outras latitudes da geogr 
sonora, o gospel-soul, a p( 
trova incluídos. A voz vol 
vencer o desafio e impôs-~ 

coordenadas que o grupo j 
experimentado no álbum ( 
estreia, com o intimismo 1 
acústico, o «som» vaudevi 
etc., e avançou para novos 
vocabulários onde agora SI 
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intenção, embora com as nossas 
perspectivas e influências, 
fazendo à nossa maneira a fusão 
das experiências individuais que 
temos.» Manuel Paulo 
completou o raciocínio, 
afirmando que «o som da Ala 
dos Namorados, e o que de 
mágico isto tem, é o somatório 
da carga pessoal de cada um». 
O leque de referências abriu-se 
para este novo disco. João Gil 
diz que «existe uma atitude 
perante a língua e uma outra 
perante as nossas raízes 
tradicionais. E esta última não é 
típica, porque não estamos a 
fazer recolha. Pegando na 
palavra-chave daficção, existe 
um exercício ao contrário. É a 
ficção de pegar no resultado 
final de um produto estilizado e 
ir à procura daquilo que poderá 

descodificam valsas e sons bluesy 
(O Baile da Viela, com as 
guitarras a deslizarem no blue e 
os Meninos da Avó a 
sublinharem o refrão). Baladas 
que respiram nas eternas 
memórias do Alentejo (Canção 
da Ida e Volta, num solo para voz 
e dedilhados de guitarra, num 
tema que depois surge no álbum 
interpretado por um coral 
alentejano, o Coro de Pias, do 
Baixo Alentejo). Contornos pop 
com sofisticados arranjos de 
sopros e coros (Os Velhos 
Passaram ... , Telefones de Cordel, 
Ilhéu de Contenda). Brumas 
medievais (em o Rei de Thule 
sobre a adaptação de uma 
tradução de um poema de 

ter sido ... Tínhamos a Canção de 
Ida e Volta, escrita pelo João 
Monge, que é o autor da maior 
parte das letras, um homem de 
ascendência alentejana. É uma 
letra tão profunda e 
característica da paisagem 
alentejana na sua relação com o 
espaço e o tempo que nós 
concretizámos através da visão 
estilizada. Depois tivemos a 
ideia de partir desse objecto de 
design tão pensado e procurar o 
diamante no seu estado bruto. 
Decidimos fazer um trabalho de 
colaboração com o Coro de Pias. 
Telefonámos ao Vitorino, que 
foi o nosso interlocutor e 
tradutor perante essas pessoas, 
de quem ficámos amigos. O que 
é engraçado é a ficção e o 
caminho inverso que se 
percorreu. Partimos do som da 

Goethe). Ambientes citadinos em 
noites de santos populares de 
boémia, medo, folia (A Historia 
de Zé Passarinho, uma divertida 
marcha e história musicada na 
linha de algumas canções 
«vadias» que os Sitiados 
conhecem muito bem) e, 
imagine-se, uma procura das 
sonoridades do nosso folclore das 
Beiras, com a incorporação do 
adufe na música da Ala dos 
Namorados (em Coração 
Maltês). O «som» vaudeville, 
uma das caracteristicas da música 
da Ala dos Namorados que 
transitou do primeiro álbum para 
este segundo, é perceptível em 
outras canções que tambem 
merecem um justíssimo destaque; 

Ala dos Namorados e fomos à 
procura do seu estado bruto, sem 
a voz do Nuno nem nenhum de 
nós a tocar. Está como se algum 
dia tivesse existido. Mas é 
mentira, porque é ficcionado! 
Tudo isto para provar que 
trabalhar com as raízes 
tradicionais também é fascinante 

O Cantor de Serviço, com o 
arranjo de sopros a lembrar a 
Pinguin Café Orchestra no 
capítulo Union Café é um optimo 
exemplo. Depois há fragmentos . 
dispersos de sonoridades que a 
Ala dos Namorados não evita em 
contextualizar na sua integridade 
lusitana, como o piano rag time 
em As Linhas da Paixão e o tom 

ao contrário. É livre, 
fascinante e não precisa 
de partir da recolha. 
Pelo contrário ... Mas é 
injusto dizer é um 
processo de agora. 
Houve outros a fazê­
lo!» 

PRIMEIRO CÁ 
DENTRO, DEPOIS ... 
«As duas posições são 
legítimas», afirma João 
Gil, perante os dois 
critérios estéticos que 
têm liderado a 
exportação da nossa 
actual produção, isto é, 
a via que privilegia a 
exposição dos valores 
mais tradicionias «de 
raiz» e a outra, que 
vive das leis que hoje 
regem a «aldeia 
global». <<Mas atenção, 
porque não estamos nO 
centro do polvo para 
depois atacar todo o 
mercado internacional! 
É desigual, porque a tal 
aldeia global serve 
mais para consumir 
que para exportar. 
Portugal, a esse nível 

. tem poucas hipóteses 
de combater.» «Ambas 
as formas são 
exportáveis, porque o 
que importa é a 
originalidade» , 
acrescenta Manuel 
Paulo. «O mercado está 
.saturado de uma forma 
tal que há muitas coisas 
boas, mas muito iguais! 
Só faz sentido um Eric 
Clapton e, de Portugal 
ou Espanha, não se 
pode exportar nada 
parecido. Há na 

Escandinávia uma banda, os 
Hedningarna, que conseguem 
conciliar as raízes e o pop/rock. 
São exportados, mas não 
massificados.» 
Ainda sem contactos específicos 
para uma internacionalização, mas 
com sinais, como aconteceu, por 
exemplo, no primeiro concerto 

de marcha épica em O Dia 
Incerto. 
Saliente-se a preocupação 
literária da música da Ala e 
nesse sentido um elogio ao 
trabalho do escritor João Monge. 
Em Por Minha Dama - assim 
como já acontecia no anterior 
registo - encontramos autênticas 
pérolas literárias, textos 

que deram (que aconteceu na 
Bélgica, ainda antes do primeiro 
disco). «Uma exportação de facto 
ultrapassa-nos. Prende-se com a 
editora. Creio que querem que 
trabalhemos um pouco mais cá 
dentro primeiro», explica Manuel 
Paulo, que recorda do caso 
Madredeus os sete anos de .«pão 
que o Diabo amassou». «E há o 
caso Dulce Pontes», acrescenta 
João Gil, lembrando as suas 
potencialidades comerciais. «A 
maneira como a sua excelente voz 
é aproveitada é que é com ela», 
remata Manuel Paulo, que não 
aceita o efeito catalisador de 
Amália Rodrigues em torno do 
fenómeno Madredeus. Discutiu-se 
também o caso (fracassado) dos 
Kick Out the Jams, sobre os quais 
ManuelJoão disse que «lá fora há 
muitas coisas iguais e muito 
dificilmente aquilo poderia pegar, 
independentemente da qualidade 
intrínseca que pudesse ter». 
«Tem que se gastar dinheiro para 
assegurar a exportação de algo 
portugúês!», conclui João Gil. 
«Eu também vejo a Rai Uno e os 
outros canais e sei o que acontece 
quando se quer exportar. Tem de 
se fazer promoção, mas a uma 
escala europeia. Mais nada! 
Musicalmente, se me perguntam 
se resulta a exportação da A1a dos 
Namorados, por aí temos todo o 
direito de falar. A editora tem de 
responder pelo resto. Portugal é 
hoje o alvo de muita curiosidade. 
É a Dulce Pontes, os Madredeus, 
o Rodrigo Leão ... » E, noutros 
formatos, não nos devemos 
esquecer da produção da KAOS e 
o iminente lançamento 
internacional de Pedro 
Abrunhosa. 
Interrompendo o silêncio, e 
fechando a conversa, José Moz 
Carrapa afirma que «até há pouco 
tempo as editoras portuguesas 
tinham vergonha em apresentar o 
seu produto lá fora». Que os 

. dados do presente combatam o 
passado! ~ 

t N.G. 

foneticamente muito caprichados 
e que conferem ao trabalho do 
grupo um notável 
enriquecimento de conteúdo. 

Ala dos Namorados, «Por Minha 
Dama», EMI-VC. ~ 

t LUIS MATEUS 



10 É 
solistas, destacando-se a obra 
de Joe Arroyo. Um , 

aljente:~~ iii 

levantamento sobre a junção 
de dois estilos, o samba e, o 
reggae na música popular 
brasileira, em particular na 
Bahia, surgindo no CD os 
nomes da Banda Mel, 
Daniela Mercury, Margareth 
Menezes, a cantora que 
actuou na primeira parte de 
alguns concertos sul­
americanos da digressão de 
David Byrne Monster in the 
Mirrar Tour, centralizada 
sobre a promoção do álbum 
Uh-Oh, e os históricos 
Olodum. O sexto volume, 
agrupa alguns dos nomes 
.mais relevantes do estilo 
Soca, música de dança, 
maioritariamente utilizada 
em festejos carnavalescos, 
onde se reduz a importância 
dás palavras em troca do 
ritmo e da melodia, . 
contagiada de soul music e 
calipso. Seis edições 
Network, sem contribuições 
demasiadamente relevantes, 
mas que em alguns casos e, 
como já foi referenciado, 
podem despertar ao ouvinte 
mais interessado, aquele 
imparável desejo de 
(re)descobrir as culturas e as 
essências do continente 
americano. 

# 

e sobretudo a expressão 
do ritmo, esse sedutor 
território, que triunfa na 
colecção, Baila Mi Ritmo da 
Network, dedicado às 
músicas tradicionais 
populares das Caraíbas e 
América do Sul. 
Volumes compilados, com 
uma certa preocupação 
antológica e, documentadas 
de informação preciosa para 
os verdadeiros amantes da 
salsa, merengue, cumbia, 

B 

vallenato, samba, reggae, 
rumba, etc. Das seis edições 
disponíveis no nosso 
mercado, mérito maior para o 
capítulo número quatro, um 
duplo CD, que reúne nomes 
lendários da música com 
colombiana e gravações que 
exemplificam as «diásporas» 
dos trovadores - vallenatos -
e o estilo/dança reconhecido 
como Cumbia, a dança dos 
negros. 
As restantes edições, 
dedicam particulares 
atenções, à Conexion Latina, 
uma orquestra formada em 

s 
Um panorama 

possível 

o cinema encontrou 
recentemente uma série de 
reforços laterais para o 
sucesso comercial das suas 
empresas. Poderosa, tanto 
quanto o merchandising que 
acompanha muitos filmes, a 
edição de bandas sonoras (e 
mesmo a sua própria 
confecção) tornou-se peças 
de considerável valor nestas 
coisas dos cifrões associados 
à Sétima Arte. 
É claro que desde que o 
cinema descobriu o som e a 
indústria discográfica, por 

sua vez, encontrou aliado 
forte nas fitas de Hollywood, 
que assistimos à edição de 
bandas sonoras. Há-as de 
todas as formas, para todos 
os critérios de, exigência. Há­
as clássicas, jazzísticas, 
experimentalistas, pop, 
plásticas, oportunas, 
oportunistas. Ao longo da 
história do cinema, muitas 
foram já as partituras que 
ultrapassaram o espaço do 
filme para se afirmar obras 
primas do género (capazes de 
sobreviver independentente 
do suporte da imagem), ou se 
impôr como monumentais 
êxitos do mercado 
discográfico. Exemplos para 
a primeira situação podemos 
encontrar em Twin Peaks, 
Blade Runner, Until The End 
OfThe World, Shaft ou em 
Natural Bom Killers. Na 
segunda, mais dada a 
consumismos, um 1492, um 
Forrest Gump ou um 
Flashdance nada mais têm 

Munique com a batuta do 
trombetista Rudi Fueseres. 
Uma recolha dos clássicos de 
Cuba, onde no alinhamento 
surgem nomes como Benny 
Moré, Celeste Mendonza, 
Orq\lestra Revé (que já 
editaram um álbum na Real 
World de Peter Gabriel), 
Celina Gonzales, e a 
orquestra de melodias dei 40. 
Um outro 'capítulo que se 

. debruça sobre a evolução e 
adaptação da salsa 
colombiana, face às 
tentativas que dê a conduzir a 
diversos ensembles e 

Vários, «Baila Mi Ritmo», 
Network, 6 CD, 
Megamúsica. <II1II 

• L.M. 

«5TAND 8r ME» representado por Ben E.King 

em comum que uma 
condimentação capaz de 
animar o gosto comprador de 
quem mais facilmente reage 
ao familiar e ao imediato que 
ao realmente perene. No caso 
de Forrest Gump, por 
exemplo, é de louvar o golpe 
que transformou um best of 
de nostalgias de 60 numa 
suposta banda sonora 
interessante (oiçam os 
originais e descubram que, 
afinal, ainda há mais!). 
Soundracks, a compilação 
que a Wea agora edita, cobre 
um vasto leque de lógicas 
cinéfilas (musicalmente 
falando), recapitulando 
momentos que fizeram 
história. Ry Cooder (Paris 
Texas), A-ha (007 - The 

Living Daylights, e não 
Licence To Kill, como vem 
creditado no disco!), Aretha 
Franklin (Forrest Gump), . 
Angelo Badalamenti (Twin 
Peaks), R.E.M. (Until The 
End OfThe World), John 
Williams (J.F.K.) ou Chris 
Isaak (A Perfect World), são 
representantes de uma galeria ' 
que retrata 18 filmes. 
Para descobrir, mas que não 
sirva de fim último. Uma vez 
mais, não há como enfrentar 
os originais! 

Vários, «Soundtracks», 
Wea/Wamer. <II1II 

• N.G. 

f 

A fábula 
de Adriana 
# 

e um disco difícil este 
de Adriana Calcanhoto, 
porque não é um produto 
normal na música popular 
brasileira. 
Quinze músicas compõem 
A Fábrica do Poema, 
fazendo dele um álbum de 
extrema sensibilidade e de 
respeito para com o 
destinatário. 
Letras fabulosas que nos 
são apresentadas uma a uma -
nas páginas do encarte de 
uma forma diferente. Em 
vez de se engomar as 

palavras, amarfanha-se o 
papel e mostram-se as 
canções que fazem o disco. 
A voz faz mágica de tema 
para tema. Não precisa de 
mostrar que é imponente ou 
que não existe. Está ali e 
basta, nem que seja para se 
fazerem comparações com 
a Elis Regina. 
As interpretações são 
fantasiosas, no bom sentido, 
Fabulosas, no melhor 
sentido. Adriana cria os 
seus temas e dá a volta às 
versões que abocanha. 
Exemplo disso é «Morro 
dois irmãos», de Chico 
Buarque, que, se já era 
bonito, melhor ficou. 
O violão, imprescindível 
para acompanhar esta 
gaúcha exportada para o 
eixo Rio/São Paulo, vale 
por todos os instrumentos 
que possam estar no 
estúdio. 
Uma verdadeira fábula, esta 
A Fábrica do Poema de 
Adriana. 
Fiquem-se com esta de 
Adriana: 
«Minha música não quer 
ser útil» 
«Minha música não quer 
nascer pronta.» . 
«Minha música quer só ser 
música.» 

Adriana Calcanhoto. «A 
Fábrica do Poema», Sony 
Music <lllll 

• JOÃO CÉU E SILVA 
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Arquitecturas de veludo 

b a""vo ""revenno" PaI 
Metheny regressa a Portugal 
para concertos e estava quase 
tudo explicado. O guitarrista, 
nascido em Lee's Summit, 
Kansas City, tem na Europa, e 
muito particularmente em· 
Itália, Espanha e Portugal, um 
culto invejável. Contabilize-se, 
a esse propósito, o número de 
actuações que já realizou no 
nosso país; há uns anos, no 
Coliseu dos Recreios. Uma 
noite no Campo Pequeno, 
dividindo o palco com Milton 
Nascimento. Uma inesperada 
aparição no concerto de Carlos 
Santana, no Estádio de 
Alvalade, e a última visita com 
um espectáculo único na cidade 
do Porto quando Lisboa se 
preparava para receber a 

- digressão Zooropa dos U2. Se 
a memória não me atraiçoa, 
penso que o calendário 
lusófono de Pat Metheny, 
desde o final dos anos 80 com 
extensão à primeira metade 
desta década, estará completo. 
À edição do novo álbum com 
Pat Metheny Group; intitulado 
We Live Here, o virtuoso 
guitarrista embarca numa nova 
digressão europeia. Portugal 
recebe três actuações, a 12 de 
Maio, no Coliseu do Porto, e 
nos dias 13 e 14, no Coliseu de 
Lisboa. Um dos pilares-do 
«som» ECM, a editora alemã 
de Manfred Eicher que 
procurava a música mais 
próxima do silêncio, Metheny 
vem oferecer-nos uma reunião 
de farru1ia, a do grupo que o 
acompanha há quase duas 
décadas, orientada para uma 
música que respeita silêncios 
sobre texturas rítmicas mais 
padronizadas com o 
movimento do acid jazz. A 
improvização, em 
determinados momentos, irá 
transformar em veludo as notas 
de uma guitarra virtuosa que já 
dialogou com personagens do 
calibre de um Ornette 
Coleman, John Scofield, Gary 
Burton, Paul Bley, Sonny 
Rollins ou David Bowie. 
Responsável maioritário pelo 
nascimento do que se 
convencionou chamar de new 
age, Metheny é uma referência 
do free jazz que se confunde 
com a programação do 
movimento no decorrer das 
últimas décadas. Deixou uma 
legião de Ias incondicionais e 
impulsionou outros tantos 
instrumentistas, que 
descobriram na música 
improvisada um território de 
sedução e permanente 
descoberta. Em dois anos, Pat 
Metheny editou, além do 
último We Live Here, um 
álbum ao vivo, Secret Story 
Live, uma colaboração com 
John Scofield, e um enigmático 
Zero Tolerancefor the Silence, 
editado no ano passado. Uma 
Guitar Experience 

devidamente elogiada por 
Thurston Moore, dos Sonic 
Y outh. Pretextos para uma 
animada conversa. 
O que difere entre esta 
digressão e a anterior, realizada 
há dois anos, é será apenas o 
facto de a essa altura ter 
publicao um álbum chamado 
«Secret Story» e de agora ter 
editado um novo com o seu 
grupo? Metheny responde que 
«a anterior era uma digressão 
baseada no álbum Secret Story. 
A actual assinala o .regresso ao 
trabalho com o meu grupo 
regular, que já existe há mais 
de 18 anos. Tocamos· não 
apenas música deste novo 
álbum, mas também algumas 
das coisas que gravámos no 
início da nossa carreira. A 
história do grupo é longa e 
muito interessante. Somos um 
grupo de amigos muito 
chegados. A música reflecte a 
vivência dos anos que 
passámos juntos ... demonstra o 
quanto crescemos enquanto 
músicos». Assim pode supor-se 
que We Live Here é uma 
celebração do passado e 
presente do Pat Metheny 
Group. «O grupo é um espaço 
único onde posso tocar toda a 
música que eu de facto gosto», 
comenta. «Começou por ser a 
minha banda, que tocava a 
minha música apenas, mas 
além disso o Lyle, o Steve e o 
Paul são musicalmente muito 
parecidos comigo. Crescemos 
num período em que ouvíamos 
todo o tipo de música e foi 
muito natural para nós 
envolvermo-nos como 
músicos. Com a banda, o 
timming actual de cada 
concerto da digressão é de três 
horas. Percorremos diferentes 
géneros de música e 
apercebemo-nos como em 
termos musicais nos 
aperfeiçoámos através dos 
anos». 
Quando trabalha e grava a solo, 
Pat Metheny segue uma linha 
mais conceptual, por assim 
dizer, e quando se envolve com 
a banda fica mais susceptível 
ao free. É o próprio quem diz 
que «cada situação musical tem 
o seu próprio dialecto. No 
grupo tentamos dar solução a 
algumas questões, no sentido 
em que tentamos combinar 
diferentes rítmicas e 
vocabulários com a 
improvisação, o que 
historicamente no jazz tem sido 
um aspecto difícil de 
ultrapassar. Uma big band terá 
problemas semelhantes, penso 
eu. Nesse sentido, o grupo tem 
sido uma experiência 
permanente para mim e para 
todos os músicos. É como se . 
nos interrogássemos 
permanentemente em como é 
que nós podemos conciliar tudo 
isto. Como fazer novas 
c9mbinações, com um leque de 
instrumentos tão diversificado e 
alguns não eram utilizados no 
grupo quando este foi formado. 
O mais importante é que 

desenvolvemos o nosso próprio 
som. Temos uma personalidade 
muito identificável. O actual 
conceito em que nos movemos, 
o nosso corpo de trabalho é um 
interessante processo de fazer 
música. A forma como eu e o 
Lyle Mays temos aprendido a 
tocar juntos através dos anos é 
algo de especial. Tenho trocado 
experiências com muitos 
músicos. Felizmente, tenho um 
historial enorme em termos de 
colaborações com outros 
músicos de diferentes áreas, 
mas algo de mágico acontece 
quando eu e o Lyle tocamos 
juntos. Penso que estamos a 
valorizar isso agora como 
nunca o tínhamos feito antes». 
Ornette Coleman e John 
Scofield são duas 
personalidades muito 
particulares com quem Pat 
Metheny já tocou. Tomando o 
pulso às suas diversificadas 
experiências com outros 
músicos de renome, 
desempenharam também uma 
certa influência na sua música. 
«O John é um músico muito 
parecido comigo», diz. «No 
sentido em que ambos 
crescemos primeiramente a 
tocar bebop, portanto, tínhamos 
essa tradição fundamental 
vinda do jazz. Tenho feito 
muitas coisas diferentes durante 
todos estes anos, assim como o 
John, em termos de estilo. O 
John tem inclusive tocado 
muito mais dentro de um 
contexto de fusão do que eu. O 
que me interessou acerca do 
John, há uns cinco anos, foi que 
ele deixou um pouco o que 
tinha vindo a fazer e regressou 
a algo que estava próximo do 
bebop, o que foi uma investida 
excelente em termos de 
carreira. A experiência com o 
Ornette foi algo diferente do 
que já fiz até hoje. Para mim, 
ele é um dos maiores 
improvisadores, talvez o último 
grande improvisador ainda 
vivo. Gravar com ele deu-me a 
oportunidade de aprender uma 
grande lição, a de: «Sê tu 
mesmo.» Omette Coleman é 
alguém que é de facto «ele 
próprio». Passou uma vida 
inteira a desenvolver a sua 
personalidade e isso inspirou­
me a illim muito mais do que 
outro aspecto. Tocar com 
·músicos influentes é algo que 
eu adoro fazer. É a eterna 
(re)aprendizagem de coisas 
essenciais». A propósito, o 
álbum Zero Tolerance for 
Silence parece reflectir de 
alguma forma uma extensão 
dessas aprendizagens para um 
plano onde Pat Metheny se 
enfrente a si próprio. Thurston 
Moore, dos Sonic Y outh, 
enderessou-lhe inclusive um 
elogio! «O Thurston Moore 
gostou do meu álbum e 
escreveu algumas palavras 
expressando o quanto tinha 
gostado do disco», conta Pat 
Metheny. Nunca o conheci, ele 
apenas escreveu as notas no 
CD, dizendo que o disco era 
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realmente bom, o qual eu muito 
apreciei Conheço pouco o 
trabalho dos Sonic Y outh. Ouvi 
um disco e achei o trabaiho do 
grupo muito bom». 
Para si, ser músico «pode ser 
um privilégio, mas eu sinto o 
poder desse privilégio. Por ser 
um músico, sinto-me apenas 
uma pessoa com sorte». 
Paraterminar,quisémossaber 
se continua a fazer de Portugal 
o país ideal para o tempo de 
férias . «Adoro Portugal», . 
reafirma. <<É um dos meus 
países preferidos no mundo. 
Assim que tenho oportunidade, 
passo aí as minhas férias. As 
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pessoas são tão acolhedoras. O 
público é espantoso. O 
entusiasmo do público 
português deixa-me em êxtase. 
Sentir que uma audiência te 
respeita quando fazes concertos 
de música improvisada, quando 
expões as tuas ideias e quando 
aderem, no sentido de 
compreenderem ao pormenor o 
que fazes num palco é uma 
caracteIÍstica que nem todos os 
públicos têm. O português é 
particularmente especial nesse 
aspecto». ~ 

t L.M. 

------------------------ --- ---., 

II morotono 
fotogrófi(o -
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Se quer conhecer 

as p o t e o {i o Iid o de s tu rí SI i {O s do concelho 

e se gosta de o te o t u r o, 

de utividades 00 ar livre 

e de fotografia , 

contacte o Gabinete de Turismo pelo tel. 982 " 00 

ou envie a sua inscrição para: 

Ruo Ilho do Madeiro. 0'4 . SI. 2610 Loures , 

até ao dia 1 O de M o i o. . 

A DeHoberto 
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Pais e filhos, heróis e sarilhos 
A figura do progenitor readquire importância virtual, 
numa árvore do cÍnema amerÍcano, tradÍcÍonalmente 
dedÍcada à famÍlÍa. SÍnal dos tempos, acentuado por 

vÍvêncÍas precárÍas .:. com os fÍlhos em questão, 
assumÍndo-se como heróÍs transgressÍvos, à margem 

da leÍ ou do lar. 

d ivom'dohá dozoito ffi"", o 
francês André AmeI regressa a Nova 
Iorque, para buscar a filha, e 
passarem quinze dias juntos, nas 
Carmbas. Nicole é uma mulherzinha 
esbelta, que o pai mal conhece. 
Afectada com a separação, a jovem 
teme aborrecer-se ~ até ser cativada 
pelo clima tropical, na pessoa de Ben, 
um mancebo da ilha. Mas ele evita 
afectos esporádicos e, para atraí-lo, 
Nicole adopta uma postura 
sofisticada. Na verdade, seria amante 
de AmeI, um espião internacional sob 
disfarce! Aceitando contrafeito a 
ambígua situação, ou desgraçaria 
Nicole, AmeI tenta subreviver às 
confusões, que ameaçam arruinar-lhe 
a reputação, ente os distintos 
convivas. 
Versão ianque de Mon Pere, Ce 
Heros (1991 - Gérard Lauzier) - que 
Gérard Depardieu já protagonizava, e 
cujo talento esmalta, com histrionia 

dramática, o sortilégio anedótico, 
quanto à realização por Steve Miner. 
Aparências, equívocos - assim 
evoluem/envolvem artifícios e 
dilemas - afinal, extraindo ·emoções 
singulares, sob a crise da famnia ou 
os conflitos de geração. 

MEU PAI. O HERÓI (My Father, the 
Hero). Realização: Steve Miner 
(EUA, 1994). Interpretação: Gérard 
Depardieu, Katherine Heigl, Dalton 
James, Lauren Hutton, Faiyh Prince. 
Edição: Touchstone, Filmayer-Alfa. 

TAL PAI, TAL FILHO? 
Ray Gleason é um pequeno 
delinquente de São Francisco, que 
planeia um último golpe - para 
financiar um negócio, em que provará 
os seus dotes de doceiro. Só que a 
culinária - ou melhor, um milhão de 
dólares, em moedas raras - estraga-se, 
com a chegada de Timmy, para passar 
uma semana com o progenitor. 
Recebendo pouca atenção, o 

adolescente põe 
então em prática 
uma estratégia de 
aliciamento que 
arrasta Gleason e 
cúmplices, em 
neurose, para 
imprevisíveis 
peripécias. 
O relacionamento, 
precário ou 
sublimatório, 
entre pais e 
filhos, atinge 
circunstâncias 
excepcionais - do 
envolvimento 
íntimo, à 
aparência exterior 
- sob as agruras 
de ladrões 
sabotados, pela 
reivindicação do 
entretenimento. 
Sem imediatas 
noções éticas, o 
estigma moral 
ressalta enfim, 
quanto aos 
sentimentos em 
causa - elementos 
propícios à 
recriação, como 
espectáculo. O 
grande trunfo é, 
pois, Macaulay 
Culkin - revelado (Sozinho em 
Casa - 1990/92) por John Hughes, 
tal como Howard Deutch (A 
Garota do Vestido Cor-de-Rosa -

1986), logrando 
uma hábil 
realização . 

PAI, FiLHO E 
SARiLHO 
(Getting Even 
With Dad). 
Realização: 
Howard Deutch 
(EUA , 1994). 
Interpretação: 
Macauley 
Culkin, Ted 
Danson, Glenne 
Headley, Saul 
Rubinek, 
Gailard 
Sa rtain. 
Edição: 
MGM/UA , 
Lusomundo. 

SER E PARECER 
Um dotado 
actor nova­
iorquino, 
radicado em 
Hollywood, 
Matt Hobbs tem 
dificuldade em 
encontrar 
trabalho. Um 
caso com a 
executiva Cathy 
Breslow, que 

nem o acha atraente no ecrã, 
proporciona-lhe emprego do 
esforçado produtor Burk Adler, 
como ... seu motorista. É nestas 
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funções que ci surpreende Nan 
Mulhanney, hábil pesquisadora-de­
opinião, apaixonada por Adler. Na 
verdade, Hobbs tem problemas mais 
delicados, entre mãos: a filha Jennie, 
de seis anos, a quem não via há três. 
A ex-mulher Beth, que o abandonara 
quando as coisas começaram a correr 

10 Agorrem Esse Bebé 
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mal, tornou-o imprevistamente pai 
responsável, em cuidados afectivos e 
materiais. Ora Jennie é caprichosa, 
sofisticada, insolente, senhora de si, 
além de irresistíveL 
Comédia romântica, testemunho 
dramático, conjugam-se neste 
imaginário fascinante, realista, sobre 

t:!C!~_=-_____ !.! ___ ~~;~ __ -"-~~~~:~~~ ___________________ ~_~ ______ ~ _______ --"-_ 
12 14 Os Flinstones ele 

b!~:, __ ~~ ________ !~ _____ ;~ __ J: ___ ~~~:~:f!1;~~I!r ____________________________ .~:-~~~_~~_~~~! __________ ~~_,,~_ 
14 16 Meu poi, Meu Herói BUENA VISTA 

l1i-.J~ ____ !? ___ -.c," .' _!~.2:rro~elyogem~ ______ ,c ___ , _~~ WARNER __ ';'" 

18 FOX VíDEO 

Mulheres de Armos 

as personagens e as 
engrenagens, que 
envolvem a meca­
do-cinema. 
Destaque para a 
cúmplice 
contracenação -
entre o colossal ou 
vulnerável Nick 
NoIte, e a minúscula 
mas crescente 
Whittni Wright. 

Disponível para 
tudo (rll Do 
Anything). 
Realização: James 
L. Brooks (EUA, 
1994). 
Interpretação: Nick 
Nolte, Albert 
Brooks, Julie 
Kavner, Joely 
Richardson, Tracey 
Ullman. Edição: 
Columbia-TriStar, 
Lusomundo. 

NEGÓCIO ERRISCADO 
Um miúdo de onze 
anos, Preston Waters é abalroado por 
Quigley, um escroque envolvido na 

, limpeza de dinheiro sujo. Ou melhor, 
a sua velha bicicleta fica espatifada, 
pelo Jaguar novo do malandro - que, 
com pressa numa operação, lhe passa 
um cheque sem indicação de 
montante, para cobrir prejuízos. Ora, 
Preston não está com meias medidas, 
escrevendo redondinho um milhão de 
dólares! A pretexto dum suposto 
homem-de-negócios excêntrico, 
MacIntoch, o felizardo vai 
contornando sarilhos, e gastando. 
Pelos limites da imaginação - desde 
motorista pessoal, a comprar um 
casarão, culminando em festa de 
arromba pelo aniversário - quando 
tudo se precipita, mesmo a afortunada 
sorte de Preston, com a intromissão 
do FBI, Quigley e comparsas ... 

Sátira, aventura - eis alguns pretextos 
para o entretenimento: sublimando a 
fantasia exuberante, pela moral em 
risco; a obscura natureza dos 
conflitos, no resgate humano. Em 
termos alegóricos - feição caricatural, 
incidência transgressiva - inerentes à 
estratégia em causa, por um malandro 
precoce em negócio graúdo. 

Choque em Branco (Blanck Check). 
Realização: Rupert Wainwright 
(EUA, 1994). Interpretação: Brian 
Bonsall, Karen Duffy, James 
Rebhom, Jayne Atkinson, Michael 
Faustino. Edição: Walt Disney, 
Lusomundo . ... 

• JOSÉ DE MATOS CRUZ 
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O, extremo, da gam, «mpre 
foram um dos grandes problemas do 
áudio. E não me refIro apenas à gama 
de frequências, refIro-me também à 
gama de preços. É tão difícil 
comercializar a coluna mais cara do 
mundo como a mais barata, 
especialmente quando se exige em 
ambos os casos que sejam as 
melhores dentro da sua categoria. No 
extremo inferior da gama, então, a 
luta é terrível, com váI:ios modelos: 
B&W 2001, Celestion 1, Infinity 
Ref.li, Mission 731, etc. abaixo da 
fasquia dos trinta contos. Todas com 
argumentos válidos para discutir o 
primeiro lugar no pódio. Assim, a 
KEF parece ter preparado o 
lançamento das CODA 7 como uma 
operação militar cuja estratégia foi 
pensada nos mais ínfImos 
pormenores. Os comafldantes dos 
diferentes ramos: design, engenharia 
electroacústica, engenharia financeira 
e marketing (com uma ajuda do 
departamento de acção psicológica) 
juntaram-se e, com base num extenso 
estudo do terreno e uma experiência 
de trinta anos, concluiram que a arma 
secreta que os levaria à vitória teria 
de ser um modelo que fosse não 
apenas mais barato mas também mais 
efIciente e atraente que os 
correspondentes modelos da 
concorrência, mesmo que para isso 
tivessem de recorrer a alguns truques 
engenhosos. A assinatura KEF faria o 
resto. Pelo preço as CODA 7 são um 
milagre. Mas os milagres não 
acontecem fazem-se. .... 

Psicologia de vendas 

N, loj' de llimfidelidOOe, o 
primeiro contacto é visual. Urna 
ponta do véu negro que cobre o rosto 
das CODA 7 (a grelha de protecção) 
levanta-se para deixar ver urna~ 
"assinatura" estilizada. Trés chic. São 
leves (apenas quatro quilos cada), 
maneirinhas, jovens sem serem 
rascas, mesmo boas para colocar na 
estante dos livros ou em cima do 
móvel da sala. ''Vinte e seis contos e 
setecentos escudos, disse?". O 
casamento está consumado. A noiva 
pode agora descobrir o rosto. Retirada 
a grelha, nem um parafuso à vista. 
Um painel de plástico moldado de 
design atraente, barato e fácil de 
fabricar em larga escala por 
maquinaria especial, logo sem 
grandes custos de mão de obra (as 
CODA 7 são fabricadas na . 
Dinamarca), cobre as partes 
pudibundas ao mesmo tempo que 
envolve os altifalantes num abraço 

meigo, colocando-os assim a salvo de 
reflexos espúrios e efeitos de 
defracção. Nada de paredes lisas e 
reflectoras e quinas vivas. Um 
"woofer" de médios graves acolitado 
pelo respectivo túnel "reflex" e um 
"tweeter" de cúpula mole, ambos 
tratados de forma a reduzir a 
P9rosidade e aumentar a resistência à 
deformação sob stress, estão 
encarregados do programa de festas. 
Outra particularidade ainda: a 
colocação invertida dos altofalantes 
"à la Mission" - uma nota de carácter 
irreverente na busca da almejada 
coerência de fase geométrica 
(experimente virá-las também ao 
contrário, quem sabe). O sistema de 
fixação da grelha já me pareceu 
menos feliz. Um descuido na 
recolocação e um dos pemos de 
plástico pode penetrar a pele macia do 
altofalante de médio-graves. De 
qualquer forma, soam melhor sem 
grelhas. Sintético é também o tecido 
virtual de madeira negra (opção por 
outros tons) que as veste. No painel 

traseiro (em molde de plástico), dois 
bomes apenas aceitam o cordão 
umbilical de cobre que as irá ligar ao 
amplificador, cuja compleição atlética 
lhes é indiferente: lOW é quanto basta 
para as excitar. Mas aguentam-se 
com 70W! E é aqui que reside a 
segunda surpresa. No contacto 
auditivo mais íntimo que 
inevitavelmente se deve seguir, 
pretendeu-se que as COPA 7 
soassem um poucochinho "mais alto" 
que a maioria dos modelos 
concorrentes. Ao fazer baixar um 
tiJdo nada a impedância nominal (6 
ómios) aumentou-se a sensibilidade 
(91dE/1 W 11m) para garantir níveis 
de pressão sonora razoáveis (109 dE) 
mesmo que a potência disponível seja 
baixa. As CODA 7 são simples, 
baratas e eficazes como um cocktail 
Molotov? mas não espere um elevado 
potencial explosivo. Os tweeters de 
tecido são menos vivazes que os seus 
congéneres de metal, e isso ajuda a 
contrariar a natural tendência dos 
amplificadores e leitores CD que 

equipam os quartos dos jovens do 
país real para se tomarem agressivos 
nos agudos a níveis elevados. A gama 
média de frequências é o seu forte: 
revelou-se escorreita, é certo, e sem 
grande projecção, antes limpa e 
delicada, com transparência q.b, 
como que tentando fazer jus ao 
epíteto de ''high resolution monitor" -
uma pretensão talvez excessiva a este 
nível de preço, mas legítima face à 
abundância de informação. Também 
não se pode esperar extensão, poder e 
impacte dos graves a partir de um 
corpo tão franzino. Se é isto que 
procura, há vários modelos da KEF (a 
série Reference, por exemplo) que 
têm uma palavra a dizer-lhe sobre 
este aspecto particular. O preço sobe 
vertiginosamente em conformidade. 
Graças à concepção engenhosa do 
.filtro divisor bem coadjuvado pela 
frequência de sintonia adoptada para 
o sistema "reflex", o "baixo" das 
CODA 7 constitui no entanto suporte 
rítmico bastante, e evitou-se com 
grande dignidade lançar no mercado 

mais uma "boombox" do tipo tchtch­
pumpum que abunda por aí. Não 
seria de esperar outra coisa da KEF. 
O controlo e articulação dos graves 
permite-nos pois colocá-las numa 
estante ou encostadas à parede sem 
que ocorra um excessivo reforço 
nesta zona do espectro. As CODA 7 
reproduzem música, não se limitam a 
fazer barulho. Por este preço era 
difícil fazer melhor. O entiJsiasmo da 
crítica nacional e intemacional por 
este produto justifica-se, portanto. A 
par da concorrência referida, as KEF 
CODA 7 merecem uma audição 
atenta - a sua - com vista a uma 
escolha criteriosa. 

Nota: Na audição foram utilizados 
um Leitor CD Marantz CD63E 
(Corel) e o seguintes amplificadores: 
Audiolab 8000A (DelAudio), NAD 
703 (Esotérico) e AudioNote Oto 
(Corel), além de um sistema Denon 
D-FlO enviado pelo mesmo 
distribuidor (Videoacústica) . .... 



Quando o todo é igual à soma das partes: 
- Componentes à venda em separado 
- Disponível nas cores preto e prata 
- Colunas aconselhadas: KEF Coda 7 e 8 



A INDEPENDÊNCIA DO SEU TELEVISOR 

5 de Maio 5 de Maio 12 de Maio 

12 de Maio 18 de Maio 

Já no s·éu videocl~be 

Veja o que queJ;. quando quer e onde quer! 
Visite já o seu videoclube! 
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